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Área do conhecimento: Ciências Sociais Curso:BachareladoemCiênciasSociais  
Modalidade: Presencial 
Grau acadêmico:Bacharelado 
Habilitação: não se aplica 
Título a ser conferido:Bacharel/a em Ciências Sociais 
Unidadeacadêmicaresponsável: Faculdade de Ciências Sociais 
Carga horária d ocurso:2.472h 
Turno: matutino 
Número de vagas anuais: 60 (sessenta) vagas (entrada inicial no ‘grau não definido’ e opção por licenciatura ou bacharelado 
feita no final do segundo período) 
Duração do curso em semestres: mínimo de 7 (sete) semestres e máximo de 12 (semestres)  
Forma de Ingresso: Sistema de Seleção Unificada (SISU) e demais formas de ingresso previstas no Art. 31 do 
RGCG da UFG1. 

 
Trata o presente do PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM CIÊNCIAS 

SOCIAIS da Universidade Federal de Goiás (UFG), Campus Samambaia (Goiânia, GO), ministrado sob 
responsabilidade da Faculdade de Ciências Sociais (FCS). Os cursos de graduação em Ciências Sociais, no seu 
conjunto,são compostos por Licenciatura e Bacharelado em Ciências Sociais, no período matutino, com, 
eventualmente, disciplinas ofertadas no vespertino e, ainda, no noturno, o curso de Bacharelado em Ciências 
Sociais - Políticas Públicas. 

Os três cursos de graduação em Ciências Sociais se desenvolvem apresentando elementos comuns e 
diversos, que guardam as especificidades de cada uma das modalidades. A Licenciatura e os Bacharelados 
possuem disciplinas de núcleo comum obrigatório, de núcleo específico obrigatório e optativo e de núcleo livre. 
O/a discente ingressante no período matutino opta pelo grau, Licenciatura ou Bacharelado, ao final do segundo 
período, segundo datas estipuladas no calendário acadêmico da UFG. A opção pelo grau se justifica pelo fato de 
que ambos os cursos compartilham a mesma entrada, diferentemente do que ocorre com o curso de Bacharelado 
em Ciências Sociais- Políticas Públicas (noturno), em que a entrada é direcionada exclusivamente a este curso. 

O projeto em vigor até 2019, estabeleceu mudanças importantes, cuja necessidade foi evidenciada pela 
experiência dos primeiros anos de funcionamento do currículo implementado em 2005 e, também, pela abertura 
de turmas noturno da noite, por ocasião do projeto REUNI. Tais mudanças fizeram com que o curso passasse a 
contemplaras modalidades/ habilitações já elencadas. 

A Resolução CNE/CP nº 2, de1º de julho de2015, estabeleceu o mínimo de 3200 horas para os cursos de 
graduação de licenciatura, exigindo, nesta direção, que fossem empreendidas mudanças no curso de Licenciatura 
em Ciências Sociais, em especial as que se referem à inclusão de 400 (quatrocentas) horas de prática como 
componente curricular. A reformulação curricular da Licenciatura trouxe impactos para os demais cursos, 
sobretudo em razão de parte de suas atividades serem desenvolvidas de modo integrado. Neste documento, a 
                                                      

1Regimento dos Cursos de Graduação da Universidade Federal de Goiás, “Art. 31. O ingresso nos cursos de graduação da UFG dar-se-á, nos 
termos do Regimento da UFG, a: I- candidatos admitidos por meio de processos de seleção definidos pela Universidade e que 
tenham concluído o ensino médio ou equivalente; II- portadores de diploma de curso superior; III- estudantes de 
outras instituições, por meio de transferências obrigatórias ou facultativas; IV- estudantes estrangeiros participantes 
de acordos ou de convênios entre Brasil e outros países; V- estudantes de outras instituições, nas condições 
estabelecidas em convênios com a UFG; VI- estudantes com matriculas autorizada nas condições de reciprocidade 
diplomática, previstas em lei”. 

 

I–APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
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2.1–Contexto Local 

exposição contemplará o curso de Bacharelado em Ciências Sociais. 
O prazo para integralização do curso é de sete períodos, conforme sugestão de fluxo curricular 

apresentada no item 6.5 deste documento. Os/as estudantes com ingresso ou reingresso até o ano letivo de 2019 
permanecerão regidos pelo currículo anterior (PPC2018) e poderão solicitar migração para as novas matrizes 
curriculares, observando, para tal, a permanência na mesma modalidade e tabelas de equivalência reproduzida no 
Apêndice II. As eventuais solicitações para tal migração serão analisadas pontualmente pela Coordenação de 
Curso. 

 

 

 
 
O curso de graduação em Ciências SociaisdaUFG,Campus II Samambaia/Goiânia,tem uma longa 

trajetória, iniciada em 1964. Em 2005, seguindo diretrizes institucionais, o curso passou por uma profunda 
reforma curricular com a mudança do regime seriado anual para o semestral, o que propiciou maior 
aprofundamento das especificidades do bacharelado e da licenciatura. A aprovação, em março de 2001, das 
diretrizes curriculares para cursos de Ciências Sociais e a divulgação dos pareceres do Conselho Nacional de 
Educação (CNE),  CNE/ CP 9/2001 e CNE/CP 28/2001 fixaram pontos fundamentais da Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB). 

A partir de 2016 o Núcleo Docente Estruturante de cada um dos cursos de Bacharelado em Ciências 
Sociais fez diversas avaliações sobre o Projeto Pedagógico, tratando das diferenças de perfil dos cursos de 
Bacharelado e Licenciatura em Ciências Sociais e de Bacharelado em Ciências Sociais-Políticas Públicas, 
dificuldades para integralização das grades curriculares e elaboração dos trabalhos finais de curso, entre outros 
aspectos. O conjunto de reflexões representam tanto as inquietações de docentes que atuam nos três cursos, como 
também das/dos discentes, que foram compartilhadas nos espaços de planejamento acadêmico e, 
fundamentalmente, apontam para as seguintes mudanças: atualização dos conteúdos das disciplinas que integram 
o núcleo comum obrigatório e que contemplam as três áreas das ciências sociais (antropologia, ciência política e 
sociologia); atualizaçãodasdisciplinasqueintegramoconjuntodedisciplinasoptativasofertadasporoutras unidades 
acadêmicas; reorganização do eixo de formação metodológica em pesquisa, visando ampliar as condições de 
acesso à pós-graduação e ao mercado de trabalho; inserção de disciplinas com carga horária prática para o 
Bacharelado em Ciências Sociais (matutino) e temáticas pertinentes às linhas de pesquisa da FCS; e maior ênfase 
em conteúdos do campo das políticas públicas para o Bacharelado em Ciências Sociais - Políticas Públicas 
(noturno). 

 
 

 
 
A política de expansão das vagas no ensino superior implementada pelo Governo Federal,em parceria 

com as Instituições de Ensino Superior (IES), denominada Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais (REUNI), ofereceu ao corpo docente das unidades acadêmicas a perspectiva 
de reorganizar seus arranjos locais. Assim, retornou ao debate, no âmbito da antiga Faculdade de Ciências 
Humanas e Filosofia – FCHF, a separação e mudança de status dos antigos departamentos de Ciências Sociais, 
História e Filosofia, os quais passariam à condição de unidade com independência acadêmica e administrativa. 

Uma aspiração antiga materializou-se com a formação da nova Faculdade de Ciências Sociais (FCS) da 
UFG, com posse de diretoria e gozo de plena autonomia a partir de janeirode 2009. Entretanto, a perspectiva de 

II–EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 
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3.1– Objetivos Gerais 

autonomia já havia se aclarado em meados de 2008, o que estimulou sobremaneira as/os docentes do então 
Departamento de Ciências Sociais a planejar e trabalhar no sentido da ampliação do curso de Ciências Sociais, 
bem como de outras instâncias de atuação docente. 

Em relação aos cursos de Ciências Sociais, emergiu a proposta de criação do curso de Bacharelado em 
Ciências Sociais - Políticas Públicas, cuja primeira turma pôde ser iniciada no primeiro semestre de 2009, no 
período noturno. Dentre as motivações para abertura desta turma tem destaque a existência continuada do Curso 
de Especialização em Políticas Públicas, planejado e ofertado por professores da área de Ciências Sociais. 

Outra proposta materializada para a graduação foi a criação do curso de Museologia, sendo este com 
corpo docente próprio e turma iniciando no primeiro semestre de 2010. A criação do curso de Museologia partiu 
da interação entre a FCS e o Museu Antropológico da UFG, além da constatação de que até agosto de 2009, 
segundo mapeamento dos museus brasileiros realizado pelo IPHAN, não havia nenhum curso de graduação em 
Museologia na região Centro-Oeste. 

No âmbito do Plano de Desenvolvimento Institucional da UFG para o período de 2011- 2015 foi incluída 
a proposta da Faculdade de Ciências Sociais de criação do curso de Bacharelado em Relações Internacionais. 
Considerando que 63% das graduações em Relações Internacionais ofertadas por universidades públicas 
brasileiras estão concentradas nas regiões Sul e Sudeste, em 2013 a primeira turma de Relações Internacionais 
ingressou na UFG, ampliando o total de cursos de graduação ofertados pela FCS. 

O crescimento da FCS não ficou restrito à graduação. Em 2009 começou a funcionar o curso de Mestrado 
em Antropologia, que veio somar ao já existente Mestrado em Sociologia, o qual, em 2010, passou a ofertar uma 
turma em nível de Doutorado. Em 2012 foi criado o Mestrado em Ciência Política e, mais recentemente, em 2017, 
o Programa de Pós-Graduação em Performances Culturais, que conta com cursos em nível de Mestrado e 
Doutorado, também foi incorporado à Faculdade de Ciências Sociais. 

Por fim, é importante destacar o resultado do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), 
divulgado pelo Ministério da Educação (MEC) em 2017, que concedeu a nota 4,0 aos cursos de Ciências Sociais 
da UFG. Este resultado é fruto de um esforço coletivo do corpo docente, discente e de técnicas/os 
administrativas/os, envolvendo graduação e pós- graduação, trabalho que vem sendo efetivado na oferta de cursos 
em diversos níveis, em projetos de pesquisa e extensão, na editoria da Revista Científica Sociedade & Cultura, em 
convênios nacionais e internacionais, em publicações diversas e participações em eventos científicos. 

 
 

 
 
 

O curso de Bacharelado em Ciências Sociais pretende formar pesquisadores  aptos ao desenvolvimento 
de investigações científicas e/ou práticas, em instituições públicas ou privadas, realizar diagnósticos em diferentes 
setores e com habilidades para analisar fenômenos sociais, elaborar pareceres e laudos frente a uma diversidade de 
temas políticos, sociais, culturais, entre outros. Neste sentido, a/o estudante egresso deverá dominar os conceitos 
fundamentais das três áreas de formação das ciências sociais, o instrumental de pesquisa e os princípios éticos da 
atuação profissional. 

 
 

 
 

Formar profissionais com domínio dos conteúdos teóricos e metodo lógicos das Ciências Sociais, em 

III- OBJETIVOS 
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3.2– Objetivos Específicos 

4.1–A prática profissional 

suas diferentes áreas disciplinares, quais sejam Antropologia, Sociologia e Ciência Política. 
 
 

 

 
 
Formar profissionais capazes de: 

 
 Enfrentar com proficiência e criatividade os problemas relacionados à prática profissional em 
instituições de ensino, pesquisa, governamentais e não-governamentais, públicas ou privadas, partidos 
políticos e movimentos sociais. 
 Desenvolver investigações científicas e/ou práticas, em instituições públicas ou privadas. 
 Realizar diagnósticos em diferentes setores e com habilidades para analisar fenômenos sociais, 
elaborar pareceres e laudos frente a uma diversidade de temas políticos, sociais, culturais, entre outros. 
 

 

 
 

 
As Ciências Sociais são um campo do conhecimento científico que estuda a constituição da realidade 

social, as relações entre indivíduos e grupos e os complexos processos simbólicos que lhes dão forma. Os/as 
cientistas sociais desenvolvem teorias e métodos capazes de compreender em profundidade os chamados 
problemas sociais. As Ciências Sociais congregam três áreas de conhecimento–Sociologia, Antropologia e 
Ciência Política–que estudam, entre outras questões: as condições da vida humana em sociedade, os fenômenos, 
processos e relações que nelas se estabelecem, que sãocaracterizadas por desigualdades e disputas de poder, a 
diversidade humana, de uma perspectiva comparativa, na qual são enfatizados os comportamentos e os 
significados culturais, assim como, as diferentes formas de organização social, as instituições, processos e regimes 
políticos, as teorias e ideologias políticas e a distribuição do poder entre grupos sociais, Estados e organizações. 

A formação oferecida no curso de Bacharelado em Ciências Sociais é orientada por uma concepção 
didático- pedagógica voltada para a articulação entre teoria e prática, o desenvolvimento de capacidades 
intelectuais e críticas comprometidas com um projeto social, político e ético que contribua para a consolidação de 
uma nação soberana, democrática, justa, inclusiva e que promova a emancipação dos indivíduos e grupos sociais, 
atenta ao reconhecimento e à valorização da diversidade e, portanto, contrária a toda forma de discriminação. 

 
 

 
 
O curso de Bacharelado em Ciências Sociais confere o grau de bacharel/a em Ciências Sociais e tem por 

objetivo, formar cientistas sociais capacitadas/os, teórica e metodologicamente, para ensinar, pesquisar e intervir 
em ambientes com demandas afins às áreas de Sociologia, Antropologia e Ciência Política. Tendo como base 

IV– PRINCÍPIOS NORTEADORES PARA A FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 
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4.2– A formação técnica 

fundamental a articulação entre os três eixos disciplinares, em conformidade com a Diretrizes Curriculares para os 
Cursos de Graduação em Ciências Sociais (Parecer CNE/CES 492/2001), pretende-se construir instrumentos que 
garantam o estabelecimento de relações com a pesquisa e a prática social, com uma estrutura curricular que 
estimule a autonomia intelectual e a formação humanística. 

A/o graduada/o em Ciências Sociais encontra um campo diversificado de atuação profissional. A/o 
cientista social pode seguir a carreira docente no magistério superior, especialmente se continuar seus estudos nos 
níveis de mestrado e doutorado, podendo ser pesquisador/a na área acadêmica ou não acadêmica. 

Como pesquisador/a e consultor/a, a/o formada/o em Ciências Sociais encontra inserção profissional em 
instituições de pesquisa (nas áreas de opinião pública; de diagnósticos sociais, econômicos e culturais; estudos 
socioeconômicos de impacto e riscos ambientais; de aplicação de políticas públicas etc.) e em instituições 
multilaterais, como Organização Internacional de Trabalho (OIT), Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e Organização das Nações Unidas (ONU). 

Pode atuar, também, na formulação e acompanhamento de projetos de intervenção social e no 
planejamento, produção e execução de políticas públicas em órgãos do governo e em organizações não-
governamentais, em setores como saúde, educação, cultura, promoção social, política indigenista etc.. Pode, ainda, 
prestar assessoria a empresas, sindicatos, partidos políticos e organizações de movimentos sociais. 

 
 

 

 
 
As Ciências Sociais são um campo do conhecimento científico que estuda a constituição da realidade 

social, as relações entre indivíduos e grupos e os complexos processos simbólicos que lhes dão forma. As/os 
cientistas sociais desenvolvem teorias e métodos capazes de compreender em profundidade os chamados 
problemas sociais. As Ciências Sociais congregam três áreas de conhecimento–Sociologia, Antropologia e 
Ciência Política– que estudam, entre outras questões: 

 
 Sociologia: as condições da vida humana em sociedade, os fenômenos, processo se relações 
que nelas se estabelecem, que são caracterizadas por desigualdades e 
disputas de poder. 
 Antropologia: a diversidade humana, de uma perspectiva comparativa, na qual são 
enfatizados os comportamentos e os significados culturais, assim como as diferentes formas de 
organização social. 
 Ciência Política: as instituições, processos e regimes políticos, as teorias e ideologias 
políticas e a distribuição do poder entre grupos sociais, Estados e organizações. 

 
Além das áreas de conhecimento que representam os fundamentos da formação em Ciências Sociais, a 

reorganização do fluxo de disciplinas metodológicas apresenta-se como uma estratégia de aperfeiçoamento da 
formação em pesquisa e de capacitação para a inserção profissional das/dos estudantes. No fluxo apresentado 
neste documento, as disciplinas metodológicas estão distribuídas nos dois primeiros anos do curso, pretendendo-
se, com isso, garantir um estudo aprofundado de diferentes técnicas de investigação do campo das ciências sociais, 
articulando teoria e prática, o que deverá ser aplicado nos dois últimos períodos durante a elaboração do Trabalho 
Final de Curso. 
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4.3– Articulação entre teoria e prática 

4.4– A interdisciplinaridade 

 
 

 
 
O curso de Ciências Sociais compreende um conjunto de disciplinas que capacita as/os estudantes nas 

áreas epistemológicas anteriormente referidas, assim como em métodos e técnicas de pesquisa em Ciências 
Sociais e estatística aplicada às Ciências Sociais. A estruturação em núcleos distintos de disciplinas facilita a 
organização curricular e a gestão acadêmica das diferentes modalidades. 

A existência de um núcleo comum, composto por disciplinas obrigatórias e de inscrição compulsória para 
todas as modalidades, fornece a unidade do curso, estruturando a formação teórica e metodológica fundamental 
para todos as/os estudantes da graduação em Ciências Sociais. Já a provisão de núcleos específicos, com 
disciplinas obrigatórias e optativas, confere identidade e capacitação profissional a cada modalidade. Ademais, a 
composição deste núcleo possibilita às/aos estudantes ampliar a formação nas suas áreas de interesse, pois 
comporta uma gama de disciplinas de escolha opcional em Ciências Sociais, Museologia, Relações Internacionais, 
História, Filosofia, Geografia, Economia, Administração, Artes Visuais e Educação. 

O núcleo livre segue a normatização da UFG e permite a escolha de disciplinas ofertadas por qualquer 
unidade acadêmica. A indaquede livre escolha, é recomendável que se inscrevam em disciplinas de língua 
estrangeira, principalmente inglês, espanhol e francês. 

A flexibilização trazida pelo regime semestral e pela estruturação curricular em núcleos contribui para o 
aprofundamento teórico nas áreas que compõem o cerne epistemológico do curso de Ciências Sociais, ao oferecer 
leques variados de disciplinas optativas. Possui ainda a virtude de permitir que a/o estudante assuma um 
considerável grau de responsabilidade pela montagem de seu currículo, de acordo com seus interesses em áreas ou 
temas particulares. A formação para a pesquisa científica, diagnoseeintervenção profissional, para 
bacharelandas/os, beneficia- se da incorporação dedisciplinas obrigatórias e optativas de metodologia, estatística e 
treinamento científico em laboratório. 

O Bacharelado beneficia-se de forma especial da flexibilização trazida pelo regime semestral, já que a 
constituição de núcleos específicos variados permite a configuração de diferentes habilidades, voltadas para a 
formação com perfis diversos de atuação profissional. A articulação entre teoria, pesquisa e prática social integra 
parte das competências e habilidades gerais previstas pelas Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação 
em Ciências Sociais e é atendida no curso na forma de disciplinas de caráter exclusivamente prático e em 
disciplinas de caráter teórico- prático. Tais componentes funcionarão como espaços- tempo de aplicaçãodos 
conhecimentosemetodologiasapreendidosduranteocurso.Alémdisso,o/adiscentedocurso experimentará a 
articulação entre teoria e prática nas disciplinas de caráter teórico- metodológico, e, ao final do curso, na produção 
de um projeto de pesquisa e uma monografia a partir das disciplinas de Trabalho Final de Curso 1 e 2. 

 
 

 
 

Por suas especificidades epistemológicas e mantendo a tradição brasileira, o curso de Ciências Sociais da 
UFG é composto pela articulação entre múltiplas disciplinas. No que diz respeito ao campo essencial das Ciências 
Sociais, dentro do Núcleo Comum estão contempladas disciplinas de Antropologia, Sociologia, Ciência Política, 
Estatística e Metodologia. Olga Pombo (2005) indica que interdisciplinaridade representa qualquer coisa que 
atravessa a especialização disciplinar e pode ser vista como “uma tentativa de romper o carácterestanquedas 
disciplinas”. A autora acrescenta que este atravessar pode ocorrer em vários níveis ou dimensões: 
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4.4.1– Os cursos de Ciências Sociais, Museologia e Relações Internacionais 

4.5– A formação ética e afunção social da/do profissional 

 
O primeiro é o nível da justaposição, do paralelismo, em que as várias 
disciplinas estão lá, simplesmente ao lado umas das outras, que se tocam 
mas que não interagem. Num segundo nível, as disciplinas comunicam umas 
com as outras, confrontam e discutem as suas perspectivas, estabelecem 
entre si uma interacção mais ou menos forte; num terceiro nível, elas 
ultrapassam as barreiras que as afastavam, fundem-se numa outra coisa que 
as transcende a todas. Haveria, portanto, uma espécie de um continuum de 
desenvolvimento. Entre alguma coisa que é de menos–a simples 
justaposição– e qualquer coisa que é demais– a ultrapassagem e a fusão–a 
interdisciplinaridade designaria o espaço intermédio, a posição intercalar. O 
sufixo inter estaria lá justamente para apontar essa situação. (2005, p. 05) 

 
Tendo em vista que não há fórmulas prontas para a implementação de uma prática interdisciplinar e 

considerando as dificuldades de superação de uma longa tradição de especialização disciplinar na Universidade, o 
presente PPC propõe um movimento para além da “passividade monodisciplinar” na articulação entre as 
disciplinas de caráter teórico, prático e teórico-prático. 
 
 

 
 
Considerando que a Faculdade de Ciências Sociais tem, além dos cursos de Ciências Sociais, os cursos 

de Bacharelado em Museologia e de Bacharelado em Relações Internacionais, implantados em 2010 e 2012 
respectivamente, propomos que a inter-relação entre as áreas ocorra não apenas entre as disciplinas e seus 
conteúdos, mas também através de atividades acadêmicas entre os cursos, proporcionando amaterialização deuma 
formação que assegure a articulação entre ensino, pesquisa e extensão. 

Os cursos de Museologia e Relações Internacionais, campos das ciências sociais aplicadas, são 
eminentemente interdisciplinares. Os/as estudantes da graduação em Ciências Sociais poderão ser apresentados/as 
de modo crítico e qualitativo a diferentes conteúdos da Museologia e Relações Internacionais, tais como as 
discussões sobre políticas culturais e memórias sociais, estruturas de poder e suas complexidades no âmbito 
internacional, desigualdades socioeconômicas entre os Estados, dentre outras, a partir de disciplinas optativas 
cursadas nos referidos cursos. Da mesma forma, discentes da Museologia e Relações Internacionais poderão 
cursar disciplinas optativas e específicas das Ciências Sociais. O trânsito entre os cursos virá a completar e 
dinamizar a formação tendo em vista a necessidade cada vez maior de uma formação interdisciplinar para 
construção de conhecimento no campo das Ciências Sociais. 

As disciplinas do Núcleo Específico Optativo ampliam, assim, a interdisciplinaridade necessária à prática 
profissional além de favorecer o diálogo com outras áreas afins às Ciências Sociais, sendo esta uma das 
competências necessárias para cientistas sociais na condução de trabalhos em equipe e reconhecimento das 
diferenças sociais, étnicas, políticas e culturais. 

 

 

 
 
As/os cientistas sociais, como em todas as outras áreas das ciências, devem possuir um forte 

compromisso com os princípios éticos que norteiam o exercício da profissão e o trabalho de pesquisa, estando 
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5.1– Perfil docurso 

cientes de sua responsabilidade social como produtores de conhecimento. Para o exercício de sua profissão, 
devem buscar compreender a realidade dos fatos e das relações sociais, utilizando-se dos conhecimentos de 
metodologia científica e das técnicas de investigação das ciências sociais. E farão isso de forma a contribuir, por 
meio de sua aplicação e divulgação pública, precisa e correta, para melhorar as condições de vida dos seres 
humanos Assim, na realização de estudos e pesquisas, deve- se respeitar a dignidade de pessoas e grupos 
envolvidos, que devem ser informados sobre os riscos e resultados previsíveis da sua informação e participação, 
devendo-se ainda assegurar o direito de privacidade de seus/suas colaboradores/as. 

A formação ética deve ser parte de todas as componentes curriculares, seja no desenvolvimento dos 
conteúdos ou na conduta docente e discente em sala de aula ou no desenvolvimento de atividades de extensão e 
pesquisa. Nesse sentido, todas as pessoas envolvidas com o curso de Bacharelado em Ciências Sociais, além de 
seus/suas egressos/as devem desempenhar suas atividades comética e compromisso com vistas à construção de 
uma sociedade democráticas, justa, equânime e igualitária. 

 
 

 
 
 

 
 

O curso de Bacharelado em Ciências Sociais confere o grau de Bacharelado em Ciências Sociais e tem 
por objetivo formar professores/as do magistério superior, cientistas sociais capacitados/as teórica e 
metodologicamente, para ensinar, pesquisar e intervir em ambientes com demandas afins às áreas de Sociologia, 
Antropologia e Ciência Política. Poderá, ainda, atuar de forma a articular as três áreas do conhecimento e 
habilidades específicas para inserir- se profissionalmente em outros espaços profissionais, realizando consultorias, 
assessorando movimentos sociais, partidos políticos e instituições públicas na implementação, gestão e avaliação 
de políticas públicas. 

A Faculdade de Ciências Sociais desenvolve suas atividades na graduação, historicamente, de maneira a 
não dissociar ensino, pesquisa, extensão e cultura. Logo, estudantes tanto da Licenciatura como do Bacharelado 
em Ciências Sociais terão formação para atuar com pesquisa inserindo-se em instituições na área de opinião 
pública, diagnósticos sociais, econômicos e culturais; desenvolvendo estudos socioeconômicos de impacto e 
riscos ambientais; e em instituições multilaterais, como Organização Internacional do Trabalho(OIT), 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e Organização das Nações 
Unidas (ONU). 

O campo de atuação profissional para cientistas sociais se amplia em diferentes direções e o curso de 
Bacharelado em Ciências Sociais apresenta-se como espaço privilegiado de formação tanto para a pesquisa e o 
ensino no magistério superior, como também para atuação na formulação e acompanhamento de projetos de 
intervenção social e no planejamento, produção e execução de políticas públicas em órgãos do governo e em 
organizações não- governamentais, em setores como saúde, educação, cultura, promoção social, política 
indigenista etc. 

O curso de graduação em Ciências Sociais será desenvolvido com aulas presenciais. Vinculado à 
Faculdade de Ciências Sociais (FCS), o curso terá as disciplinas de caráter teórico, prático ou teórico- prático 
ofertadas no Campus Samambaia da UFG. As aulas de conteúdo prático e teórico-prático serão ministradas nos 
laboratórios da FCS e/ou dos Centros de Aulas da UFG, sempre que necessário. 

A carga horária do curso de Bacharelado em Ciências Sociais é de 2.472h, distribuídas em disciplinas de 
núcleo comum, núcleo específico e núcleo livre, mais atividades complementares. Do total de carga horária, 200 

 
V– EXPECTATIVAS PARA A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
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5.2– Perfil do/da egresso/a 

5.3 – Habilidades do/da egresso/a 

horas são dedicadas às atividades complementares (Art. 14, RGCG/UFG) e 2.272 horas dedicadas a atividades 
formativas. 

O/a egresso/a do curso de Bacharelado em Ciências Sociais será diplomado/a como Bacharel/a em 
Ciências Sociais. O curso será ofertado no período matutino, com 60 vagas a serem preenchidas mediante as 
formas de ingresso previstas no Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) da UFG. Os/as discentes 
do período matutino ingressam no “grau não definido” e optam pelo grau Licenciatura ou Bacharelado no final do 
segundo período, segundo datas estipuladas no calendário acadêmico da UFG. 
 

 

 
 
Dada a ênfase na formação metodológica dos/das estudantes, lado a lado com uma sólida formação 

teórica, o/a egresso/a do curso de Ciências Sociais estará também capacitado/a para atuar como pesquisador/a e 
consultor/a em áreas variadas, tais como: sondagens e interpretação de tendências da opinião pública, diagnósticos 
sociais, econômicos e culturais, análise de impactos e riscos ambientais, implementação e avaliação de políticas 
públicas, como já elencado anteriormente. Assim, o campo profissional do/da profissional graduado/a em Ciências 
Sociais é bastante diversificado, incluindo órgãos do setor público, instituições de pesquisa, organizações políticas 
ou nãogovernamentais, entidades de classe,empresas do setor privado, organizações internacionais multilaterais. 

Além disso, qualquer que seja a modalidade que tenha cursado, a formação teórica e metodológica 
distribuída ao longo do curso, tanto em componentes curriculares, como nas demais atividades de ensino, pesquisa 
e extensão que lhe são pertinentes, lhe permitirá seguir uma carreira acadêmica, continuando seus estudos em 
programas de mestrado e doutorado em qualquer das áreas disciplinares das Ciências Sociais, Humanas e/ou áreas 
afins. 
 
 

 
 
A/o bacharelanda/o em Ciências Sociais apreenderá durante o curso um conjunto de habilidades e 

competências que o/a tornarão apto/a a atuar nos diferentes campos já descritos anteriormente, que vão desde a 
carreira acadêmica, como docente e/ou pesquisador/a, até a gestão de políticas públicas em organismos 
governamentais ou não. 

Portanto, são habilidades dos/das egressos/as de Ciências Sociais o domínio da 
bibliografiabásica,teóricaemetodológicadastrêsáreasfundamentais;aautonomiaintelectual e a capacidade de 
analisar os fenômenos sociais, culturais e políticos; a competência para articular teoria, pesquisa e prática social; o 
compromisso social, conforme estabelecido no Parecer CNE/CES 492/2001; e ainda: 

 
 elaborar, supervisionar, orientar, coordenar, planejar, programar, implantar, controlar, 
dirigir, executar, analisar ou avaliar estudos, trabalhos, pesquisas, planos, programas e projetos atinentes 
à realidade social; 
 ensinar, nos estabelecimentos de ensino, desde que cumpridas as exigências legais; 
 assessorar e prestar consultoria a empresas, órgãos da administração pública direta ou 



14  

6.1– Tópicos de estudo de formação geral e específica 

indireta, entidades e associações, relativamente à realidade social; 
 participar da elaboração, supervisão, orientação, coordenação, planejamento, programação, 
implantação, direção, controle, execução, análise ou avaliação de qualquer estudo, trabalho, pesquisa, 
plano, programa ou projeto global, regional ou setorial, atinente à realidade social.  
 

 

 
 

 
O curso de Bacharelado em Ciências Sociais compreendeum conjunto dedisciplinas de 

núcleoscomum(obrigatórias),específico(optativaseobrigatórias)edenúcleolivreque,como descrito anteriormente, 
habilita as/os estudantes para as competências elencadas até aqui. 

Aformação geral objetiva fornecer conhecimentos teóricos em disciplinas afins àsáreas epistemológicas 
prioritárias das Ciências Sociais, destacadas anteriormente. A formação específica está organizada a partir do 
conjunto de disciplinas nas áreas epistemológicas anteriormente referidas, visando fornecer ao/à formando/a um 
arcabouço teórico e metodológico aprofundado a partir de diferentes campos de análise. 

Para complementar a formação específica, o/a estudante do curso de Ciências Sociais poderá escolher 
disciplinas com maior afinidade à sua área de interesse dentre as optativas ofertadas. 

 
 

 

 
 

A existência de um núcleo comum, compartilhado entre os curso de Bacharelado e Licenciatura em 
Ciências Sociais, composto por disciplinas obrigatórias e de matrícula compulsória no primeiro período, alcança a 
formação teórica em disciplinas afins às áreas epistemológicas prioritárias das Ciências Sociais, destacadas 
anteriormente. Já os núcleos específicos, com disciplinas obrigatórias e optativas, conferem identidade e 
capacitação profissional, em conformidade com a modalidade requerida. 

A composição destes núcleos possibilita aos/às estudantes ampliar em a formação nas suas áreas de 
interesse, pois comporta uma gama de disciplinas de escolha opcional em Ciências Sociais, Museologia e 
Relações Internacionais, História, Filosofia, Geografia, Economia, Comunicação, Administração,Educação e 
Letras. As disciplinas de Núcleo Livre seguem a normatização da UFG e permitem aos/às estudantes cursarem 
disciplinas ofertadas por outras unidades acadêmicas, o que complementa sua formação. 

Vale ressaltar que a formação para a pesquisa científica, diagnose e intervenção profissional,beneficia-se 
da incorporação de disciplinas obrigatórias e optativas de metodologia, estatística e treinamento científico. 
Entendemos a formação em pesquisa como fundamental para a atuação profissional em todos os cursos e 
habilitações das Ciências Sociais. Diante deste entendimento, tanto o curso de Licenciatura quanto o de 
Bacharelado em Ciências Sociais, são constituídos por uma “espinha dorsal” metodológica, representada por um 
conjunto de disciplinas voltadas para a formação em métodos e técnicas de pesquisa nas Ciências Sociais. 

Para compor a “ espinha dorsal” metodológicado curso, a cada período, os/as estudantes terão contato 
com questões metodológicas do seguinte modo: “Introdução à Metodologia Científica” no primeiro período; 
“Métodos e Técnicas de Pesquisa Social 1” no 2º período; “Estatística aplicada às Ciências Sociais” no 3º período; 
“Métodos e Técnicas de Pesquisa Social 2” no 4º período;“ Trabalho Final de Curso 1” no 6º período; e “ 
Trabalho Final de Curso 2 no 7º período. 

 
VI– ESTRUTURA CURRICULAR 
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Além disso, ao longo dos quatro primeiros períodos de curso os/as discentes terão as disciplinas 
formativas na área das Ciências Sociais: Antropologia, Ciência Política e Sociologia. No primeiro período, como 
objetivo de melhor receber os/as estudantes e situá-los no ambiente acadêmico foi inserida na grade curricular do 
Bacharelado em Ciências Sociais a disciplina “Universidade, Curso se Mercado de Trabalho nas Ciências 
Sociais”.O referido componente, compartilhadocom a Licenciatura, também terá como objetivo a apresentação das 
áreas de formação e das diferentes possibilidades de formação profissional, auxiliando, deste modo, a opção pelo 
grau que deve ser realizada ao final do segundo período, como mencionado anteriormente. 

O presente PPC foi elaborado considerando requisitos legais e normativos abaixo relacionados, também 
em conformidade os itens do Art. 15 da Instrução Normativa CSG/CEPEC/UFG 003/2016, segundo o qual o PPC 
deve atender aos requisitos legais e normativos obrigatórios, de acordo com a legislação federal, no que tange à: a) 
História e Cultura Afrobrasileira, Africana e Indígena; b) Educação para os Direitos Humanos; c) Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; d) Educação Ambiental; e) Libras (obrigatório para as 
licenciaturas e optativo para os bacharelados). 

1) Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Ciências Sociais Como descrito na “Exposição de 
motivos”, a atualização do PPC se baseou nas vigentes DCNs do Curso de Ciências Sociais.  

2) Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de 
História e Cultura Afro-brasileira e Indígena (Lei n° 11.645 de 10/03/2008 e Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de 
junho de 2004). O tema das relações Étnicos-raciais será trabalhado de forma transversal no PPC, uma vez que as 
relações sociais, aí incluídas as Étnico-raciais, são inerentes ao escopo do curso, cabendo ressaltar que compete à 
Faculdade de Ciências Sociais a oferta da Disciplina “Cultura, Poder e Relações Raciais”, aos demais cursos de 
graduação da UFG, disciplina essa prevista no presente PPC. A história e cultura indígena, bem como as relações 
interétnicas, são matéria também da disciplina Etnologia Indígena. 

3) Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Conforme disposto no parecer CNE/CP, 
n 8, de 06/03/2012, que originou a resolução CNE/CP n. 1 de 30/05/2012. O tema de Direitos Humanos será 
trabalhado de forma transversal no PPC, por se tratar de tema central ao escopo do curso, e será especificamente 
abordado nas disciplinas “Diferenças, Desigualdades e Cidadania”; “Sociologia da Violência e do Conflito”; 
“Sustentabilidade e Meio Ambiente” e “Tópicos de Sociologia 1”, além de Núcleos Livres ofertados na UFG.  

4) Proteção dos Direitos da pessoa com transtorno do espectro autista, conforme disposto na Lei 12.764 
de 27 de dezembro de 2012. O tema de Direitos da pessoa com transtorno do espectro autista será trabalhado de 
forma transversal no PPC, sendo abordado no conteúdo da disciplina “Diferenças, Desigualdades e Cidadania”, 
podendo também constar de abordagens mais específicas em Tópicos de Sociologia, Tópicos de Antropologia e 
Tópicos de Ciência Política.  

5) Políticas de educação ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto Nº 4.281 de 25 de 
junho de 2002). O tema voltado para educação ambiental será trabalhado de forma transversal no PPC, sendo que 
esse tema encontra-se inserido no item 5. Expectativa da Formação Profissional; 5.2- Perfil do Egresso e; 5.3 –
Habilidades do egresso; 6 Estrutura Curricular, além de ser abordado especificamente nas disciplinas 
Sustentabilidade e Meio Ambiente; Planejamento e Desenvolvimento Regional e Urbano e Sociologia Urbana; 

6) Disciplina de LIBRAS (Dec. 5626/2005). A disciplina de “Introdução à Língua Brasileira de Sinais” 
será ofertada como disciplina optativa, na matriz da Licenciatura em Ciências Sociais, podendo o aluno optar em 
qual semestre será realizada, de acordo com a oferta  na Licenciatura em Ciências Sociais.  

7) O tema Proteção dos Direitos da população LGBT será abordado de forma transversal no PPC, pois 
que a compreensão acerca das desigualdades nas relações sociais está no cerne do curso, e orientado pelos termos 
propostos no Plano Nacional de Promoção da Cidadania e Direitos Humanos de LGBT (SEDH- Presidência da 
República, 2009) e será especificamente abordado na disciplina “Diferenças, Desigualdades e Cidadania”, 
podendo também constar de abordagens mais específicas em Tópicos de Sociologia, Tópicos de Antropologia e 
Tópicos de Ciência Política. 

 
 



16  

6.2– Núcleo específico obrigatório 

6.3– Matriz curricular 

 

 
O conjunto de disciplinas específicas obrigatórias do Bacharelado em Ciências Sociais visa fornecer ao/à 

estudante o arcabouço teórico-metodológico quealcance o aprofundamento da formação nas áreas epistemológicas 
das Ciências Sociais: Antropologia, Ciência Política e Sociologia. 

Entendendo que a atuação profissional no magistério superior é um dos caminhos possíveis para as/os 
egressas/os, foram incorporadas à matriz curricular disciplinas de caráter teórico-prático com conteúdos 
relacionados aos direitos humanos, diversidades étnico- racial, diferenças de gênero, sexual, religiosa, cidadania, 
entre outros. 

A medida relativa à inclusão de carga horária prática imposta aos cursos de Licenciatura pela Resolução 
CNE/CP nº2, de 1º de julho de 2015, foi compreendida como uma oportunidade de formação compartilhada entre 
a Licenciatura e o Bacharelado em Ciências Sociais, que embora não tenha obrigatoriedade de carga horária de 
prática com o componente curricular, terá com a experiência em duas disciplinas uma formação melhor 
qualificada e que dialoga com as linhas de pesquisa dos programas de pós-graduação e núcleos de pesquisa e 
extensão da FCS.Os conteúdos referidos apresentam-se nas seguintes disciplinas: “Diferenças, 
desigualdadesecidadania”(cargahoráriateóricade64horasepráticade32horas): e “Cultura,poder e relações raciais” 
(carga horária teórica de 32 horas e práticade 32 horas). Com isso, busca-se a correlação entre teoria e prática 
como um movimento contínuo entre saber e fazer na busca de resoluções de situações próprias da pesquisa em 
Ciências Sociais, mantendo o compromisso social que figura entre as habilidades do/daegresso/a em sua atuação 
profissional. 
 
 

 
 

As  Diretrizes Curriculares determinadas pelo MEC no Parecer CNE/CESnº492,de3de abril de 2001, 
orientam que a organização curricular dos cursos de Ciências Sociais deve ser distribuída no seixos de formação 
específica, complementar e livre. De acordo com o presente projeto pedagógico, a matriz curricular do curso de 
Bacharelado em Ciências Sociais contempla os princípios políticos e pedagógicos apresentados ao longo deste 
documento e o cumprimento das disciplinas de Núcleo Comum, Núcleo Específico Obrigatório e Optativo. 

As disciplinas de Núcleo Comum são ofertadas pela Faculdade de Ciências Sociais aos três cursos de 
graduação em Ciências Sociais, com turmas compartilhadas nos períodos de grau não definido e entre os cursos de 
Licenciatura e Bacharelado em Ciências Sociais no período matutino com, eventualmente,disciplinas ofertadas no 
vespertino. Trata-se de disciplinas teóricas e metodológicas relacionadas aos campos epistemológicos de formação 
em Ciências Sociais, perfazendo um total de 1.216 horas. 

Assim como no Núcleo Comum, as disciplinas de Núcleo Específico Obrigatório (NEOB) são ofertadas 
pela Faculdade de Ciências Sociais e compõem o conjunto de conteúdos necessáriosao desdobramento de 
temáticas que integram os estudos em Antropologia, Ciência Política e Sociologia. A formação específica 
obrigatória compreende um total de 608 horas e destas, 64 horas distribuídas em práticas como componente 
curricular. Embora parte destas disciplinas estejam organizadas de modo disciplinar, verifica-se também 
componentes que oferecem um campo de intersecção entre as três áreas, favorecendo, ainda, o trânsito 
interdisciplinar a partir das temáticas que compõem os seus conteúdos, como pode ser verificado em suas ementas 
e bibliografias no Apêndice III. 

Complementando a formação específica, compõe a matriz curricular do curso de Bacharelado em 
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Ciências Sociais o núcleo específico optativo, com disciplinas ofertadas pela Faculdade de Ciências Sociais, 
ministradas por docentes dos diferentes cursos e áreas da unidade. Tal estrutura faz-se necessária para o 
aperfeiçoamento da formação profissional, tendo em vista à complexidade dos fenômenos sociais e da atuação 
da/do cientista social no mercado de trabalho. Considerando que são disciplinas da matriz curricular dos cursos de 
ciências sociais, mas também de Museologia e Relações Internacionais, tal organização favorece uma formação 
interdisciplinar. 

O núcleo específico optativo integra-se também por disciplinas ofertadas por outras unidades acadêmicas 
da UFG, o que possibilita aos estudantes ampliarem a formaçãonas suas áreas de interesse, pois comporta uma 
gama de disciplinas de escolha opcional em História, Filosofia, Geografia, Economia, Comunicação, 
Administração, Educação e Letras. 

A escolha pela inerdisciplinaridade na formação tem como objetivo consolidar uma formação acadêmica 
e profissional que venha a garantir uma perspectiva crítica e ampliada dos fenômenos sociais, pautada pelos 
princípios da autonomia, flexibilidade e interdisciplinaridade, fundamentais para o futuro profissional no campo 
das ciências sociais. A escolha destas disciplinas considera, ainda, fatores como a formação inclusiva e a 
acessibilidade, como pode ser verificada a partir da inclusão de Língua Brasileira de Sinais. Visando manter a 
atualidade e a sintonia com as transformações contemporâneas, o Núcleo Docente Estruturante do curso deverá 
implementar um modelo de reavaliação periódico de tais disciplinas, tendo em vista a possibilidade de novas 
demandas formativas que possam surgir. 

As disciplinas de Núcleo Comum, Núcleo Específico Obrigatório e Optativo são assim distrubuídas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
Disciplina 

Unidade 
Acadêmica 

Responsável 

Pré- Requisito 
(PR) 

Ou Co-requisito 
(CR) 

CH Semanal CH 
Total 

 
Núcleo 

 
Natureza 

Teórica Prática 

 Antropologia 1 FCS --- 4 --- 64 NC OBR 
 Antropologia 2 FCS Antropologia 1 4 --- 64 NC OBR 
 Antropologia 3 FCS Antropologia 2 4 --- 64 NC OBR 
 Antropologia 4 FCS Antropologia 2 4 --- 64 NC OBR 
 CiênciaPolítica 1 FCS --- 4 --- 64 NC OBR 
 Ciência Política 2 FCS Ciência Política 1 4 --- 64 NC OBR 
 Ciência Política 3 FCS Ciência Política 2 4 --- 64 NC OBR 
 Ciência Política 4 FCS Ciência Política 2 4 --- 64 NC OBR 
 Sociologia 1 FCS --- 4 --- 64 NC OBR 
 Sociologia 2 FCS Sociologia 1 4 --- 64 NC OBR 
 Sociologia 3 FCS Sociologia 2 4 --- 64 NC OBR 
 Sociologia 4 FCS Sociologia 2 4 --- 64 NC OBR 

 Universidade, Cursos e Mercado de Trabalho 
nas Ciências Sociais 

FCS --- 4 --- 64 NC OBR 

 Introdução à Metodologia Científica FCS --- 4 --- 64 NC OBR 
 Estatística Aplicada às Ciências Sociais FCS --- 4 --- 64 NC OBR 

 Métodos e Técnicas de Pesquisa Social 1 
 

FCS 
Introdução à 
Metodologia 
Científica 

4 --- 64 NC OBR 

 Métodos e Técnicas de Pesquisa Social 2  
FCS 

Métodos e Técnicas 
de Pesquisa Social1 

4 --- 64 NC OBR 

  

Trabalho Final de Curso 1 

 

FCS 

PR de carga 
horária: 768h de 
NC + 384h de 
NEOB+ 128h de 
NEOP 

--- 4 64 NC OBR 

Núcleo Comum Obrigatório (NC) 
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Núcleo Específico Obrigatório (NEOB) 

 Trabalho Final de Curso 2 FCS 
Trabalho Final de 
Curso 1 

--- 4 64 NC OBR 

 
 
 

 
 

Código 
 

Disciplina 
Unidade 

Acadêmica 
Responsável 

Pré- Requisito 
(PR) 

Ou Co-requisito 
(CR) 

CH Semanal CH 
Total 

 
Núcleo 

 
Natureza 

Teórica Prática 

 Etnografias Contemporâneas no Mundo FCS --- 4 --- 64 NEOB OBR 

 Antropologiada Sociedade Brasileira FCS --- 4 --- 64 NEOB OBR 

 Ciência Política Brasileira FCS --- 4 --- 64 NEOB OBR 
 Instituições Políticas FCS --- 4 --- 64 NEOB OBR 
 Sociologia Brasileira FCS --- 4 --- 64 NEOB OBR 

 Sociologia Latino- Americana FCS --- 4 --- 64 NEOB OBR 

 Diferenças, Desigualdades e Cidadania FCS --- 4 2 96 NEOB OBR 

 Trabalho e Sociedade FCS --- 4 --- 64 NEOB OBR 

 Cultura, Poder e Relações Raciais FCS --- 2 2 64 NEOB OBR 

 
 

 
 
 

 
 

Código 
 

Discip
lina 

UnidadeA
cadêmica
Responsá

vel 

Pré-Requisito (PR) ou 
Co-r equisito (CR) 

CH Semanal 
CH 

Total 

 
Núcleo 

 
Natureza Teórica Prática 

 
Abordagens Qualitativas nas Ciências 
Sociais 

 
FCS 

Introdução à Metodologia 
Científica 

 
4 

 
--- 

 
64 

 
NEOP 

 
OPT 

 Análise Política FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 Antropologia e Educação FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 Antropologia Urbana FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
  

Avaliação de Políticas Públicas 
 

FCS 
Introdução ao 
Estudo de Políticas 
Públicas 

 
4 

 
--- 

 
64 

 
NEOP 

 
OPT 

  
Estado, governo e administração pública 

 
FCS 

Introdução ao Estudo de 
Políticas Públicas 

 
4 

 
--- 

 
64 

 
NEOP 

 
OPT 

 Etnologia Indígena FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
  

Gestão Pública Contemporânea 
 

FCS 
Introdução ao Estudo de 
Políticas Públicas 

 
4 

 
--- 

 
64 

 
NEOP 

 
OPT 

  
Indicadores de Políticas Públicas 

 
FCS 

Introdução ao Estudo de 
Políticas Públicas 

 
4 

 
--- 

 
64 

 
NEOP 

 
OPT 

 Instituições Internacionais FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 

 Introdução ao estudo de Políticas Públicas FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 

  
Metodologia Teórica 

 
FCS 

IntroduçãoàMetodologia 
Científica 

 
4 

 
--- 

 
64 

 
NEOP 

 
OPT 

 
Métodos Quantitativos nas Ciências 
Sociais 

FCS 
Estatísticas Aplicada às 
Ciências Sociais 4 --- 64 NEOP OPT 

 Movimentos Sociais FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 O Método Etnográfico FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 

Núcleo Específico Optativo (NEOP) 
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 Introdução ao estudo de Políticas Públicas FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 Opinião pública e Comportamento 

Político 
FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 

 Partidos e Eleições FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 Planejamento e Desenvolvimento 

Regional e Urbano FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 

 
Políticas para o Desenvolvimento 
Econômico 

 
FCS 

Introdução ao 
Estudo de Políticas 
Públicas 

 
4 

 
--- 

 
64 

 
NEOP 

 
OPT 

 Políticas Patrimoniais no Brasil FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
  

Políticas Públicas e Teoria Política 
 

FCS 
Introdução ao 
Estudo de Políticas 
Públicas 

 
4 

 
--- 

 
64 

 
NEOP 

 
OPT 

  
Políticas Sociais 

 
FCS 

Introdução ao Estudo de 
Políticas Públicas 

 
4 

 
--- 

 
64 

 
NEOP 

 
OPT 

 Práticas e Representações Sociais FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 Processos de Integração Regional FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 Processos Sociais Rurais FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 Sociologiada Violência e do Conflito FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 Sociologia e Educação FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 Sociologia Política FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 Sociologia Urbana FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 Sustentabilidade e Meio Ambiente FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 *Tópicos de Antropologia 1 FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 *Tópicos de Antropologia 2 FCS --- 2 --- 32 NEOP OPT 
 *Tópicos de Ciência Política 1 FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 *Tópicos de Ciência Política 2 FCS --- 2 --- 32 NEOP OPT 
 *Tópicos de Ciências Sociais 1 FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 *Tópicos de Ciências Sociais 2 FCS --- 2 --- 32 NEOP OPT 
 *Tópicos de Economia Política 

Internacional 
FCS --- 4  

--- 
64 NEOP OPT 

 
*Tópicos de Estatística Aplicada às 
Ciências Sociais 1 

FCS 
Estatística Aplicadaàs 
Ciências Sociais 4 --- 64 NEOP OPT 

 
*Tópicos de Estatística Aplicada às 
Ciências Sociais 2 

FCS 
Estatística Aplicadaàs 
Ciências Sociais 2 --- 32 NEOP OPT 

 *Tópicos de Estudos Regionais FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
  

*Tópicos de MTPS 1 
 

FCS 
Introdução à Metodologia 
Científica 

 
4 

 
--- 

 
64 

 
NEOP 

 
OPT 

 *Tópicos de MTPS 2 FCS 
Métodos e Técnicas de 
Pesquisa Social 1 2 --- 32 NEOP OPT 

 *Tópicos de Museologia 1 FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 *Tópicos de Museologia 2 FCS --- 2 --- 32 NEOP OPT 
 *Tópicos de Política Extrena FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 *Tópicos de Política Internacional FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 *Tópicos de Políticas Públicas 1 FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 *Tópicos de Políticas Públicas 2 FCS --- 2 --- 32 NEOP OPT 
 *Tópicos de Sociologia 1 FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 
 *Tópicos de Sociologia 2 FCS --- 2 --- 32 NEOP OPT 
 *Tópicos de Relações Internacionais FCS --- 4 --- 64 NEOP OPT 

 Treinamento Científico em Laboratório–
Antropologia 

FCS --- --- 2 32 NEOP OPT 

 Treinamento Científico em Laboratório–
Ciência Política FCS --- --- 2 32 NEOP OPT 

 Treinamento Científico em Laboratório– 
Sociologia 

FCS --- --- 2 32 NEOP OPT 

* Disciplinas de tema variado. 
 
 

 
 
 

 
Código 

 
Disciplina 

Unidade 
Acadêmica 

Responsável 

Pré-
Requisito(PR)ou

Co-requisito 
(CR) 

CH  
Núcleo 

 
Natureza 

Teórica Prática 

Núcleo Específico Optativo (NEOP) ofertadas por outras unidades 
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 Economia Política FACE --- 64 --- NEOP OPT 
 Fundamentos da Microeconomia FACE --- 64 --- NEOP OPT 
 Fundamentos da Macroeconomia FACE --- 64 --- NEOP OPT 
 Teoria do Capital FACE --- 64 --- NEOP OPT 
 Economia Social FACE --- 64 --- NEOP OPT 
 Economia Solidária FACE --- 64 --- NEOP OPT 
 Economia do Trabalho FACE --- 64 --- NEOP OPT 
 Introdução à Administração Pública FACE --- 64 --- NEOP OPT 
 Administração Pública,Estado e Sociedade FACE --- 64 --- NEOP OPT 
 Formulação, Implementação e Avaliação de 

Políticas Públicas 
FACE --- 64 --- NEOP OPT 

 Planejamento e Orçamento Público FACE --- 64 --- NEOP OPT 
 Filosofia Contemporânea FAFIL --- 64 --- NEOP OPT 
 Filosofia Moderna FAFIL --- 64 --- NEOP OPT 
 Teoria do conhecimento FAFIL --- 64 --- NEOP OPT 
 Tópicos de filosofia política FAFIL --- 64 --- NEOP OPT 
 Tópicos de Filosofia, Feminismo, Relações de 

Gênero e Étnico-Raciais 
FAFIL --- 64 --- NEOP OPT 

 Tópicos de Filosofia Oriental FAFIL --- 64 --- NEOP OPT 
 Tópicos de Filosofia Africana FAFIL --- 64 --- NEOP OPT 
 Tópicos de Filosofia Latino-Americana FAFIL --- 64 --- NEOP OPT 
 Tópicos de Estética e Filosofia da Arte FAFIL --- 64 --- NEOP OPT 
 Filosofia da Ciência FAFIL --- 64 --- NEOP OPT 
 Fundamentos Filosóficos e Socio-Históricos 

da Educação 
FE --- 48 16 NEOP OPT 

 Políticas Educacionais no Brasil FE --- 48 16 NEOP OPT 
 História Contemporânea 1 FH --- 51 13 NEOP OPT 
 História Contemporânea 2 FH --- 51 13 NEOP OPT 
 História de Goiás FH --- 51 13 NEOP OPT 
 História e Culturas Afro-Brasileiras e 

Africanas 
FH --- 51 13 NEOP OPT 

 História do Brasil 3 FH --- 51 13 NEOP OPT 
 História do Brasil 4 FH --- 51 13 NEOP OPT 
 História do Brasil do Tempo Presente FH --- 51 13 NEOP OPT 
 História e Relações de Gênero FH --- 51 13 NEOP OPT 
 História e Cultura Indígena FH --- 51 13 NEOP OPT 
 Teoria da Comunicação I (Ofertada pelo Curso 

de Publicidade e Propaganda) 
FIC --- 64 --- NEOP OPT 

 Mídias Sociais(Ofertada pelo Curso de 
Publicidade e Propaganda) 

FIC --- 32 32 NEOP OPT 

 Teoria da Comunicação I (Ofertada pelo 
Curso de Relações Públicas) 

FIC --- 64 --- NEOP OPT 

 Teroria da Imagem (Ofertada pelo Curso de 
Relações Públicas) 

FIC --- 64 --- NEOP OPT 

 Tópicos contemporâneos: comunicação 
organizacional (Ofertada pelo Curso de 
Relações Públicas) 

FIC --- 64 --- NEOP OPT 

 Tópicos contemporâneos: interfaces 
comunicacionais ( Ofertada pelo Curso de 
Relações Públicas) 

FIC --- 64 --- NEOP OPT 

 Mídias Sociais (Ofertada pelo Curso de 
Gestão da Informação) 

FIC --- 32 32 NEOP OPT 

 Tópicos contemporâneos em informação 
social, cultural e educacional (Ofertada pelo 
Curso de Biblioteconomia) 

FIC --- 64 --- NEOP OPT 

 Teorias da comunicação (Ofertada pelo Curso 
de Jornalismo) 

FIC --- 48 16 NEOP OPT 

 Estudos da Imagem (Teoria da Imagem) 
(Ofertada pelo Curso de Jornalismo) 

FIC --- 48 16 NEOP OPT 

 Introduçãoa Língua Brasileira de Sinais– 
Libras 

FL --- 64 --- NEOP OPT 

 Fundamentos de educação ambiental IESA --- 64 --- NEOP OPT 
 Política de planejamento e gestão urbana IESA --- 64 --- NEOP OPT 
 Tópicos em Geografia Humana IESA --- 64 --- NEOP OPT 
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6.4–  Sugestão de fluxo curricular 

 
 

Plano de Desenvolvimento Curricular do Bacharelado em Ciências Sociais 
 
 

1º PERÍODO 
 

 
 

DISCIPLINA 

 
Carga Horária 

 
 

NÚCLEO 

 
 

NATUREZA 

TEO PRA 

Sociologia 1 64 -- NC Obrigatória 

Antropologia 1 64 -- NC Obrigatória 

Ciência Política 1 64 -- NC Obrigatória 

Introdução à Metodologia Científica 64 -- NC Obrigatória 

Universidade, Cursos e Mercado de Trabalho nas Ciências Sociais 64 -- NC Obrigatória 

Carga horária do período 320    

 
 
 
 

2º PERÍODO 
 

 
 
 

DISCIPLINA 

 
Carga Horária 

 
 

NÚCLEO 

 
 

NATUREZA 

TEO PRA 

Sociologia 2 64 -- NC Obrigatória 

Antropologia 2 64 -- NC Obrigatória 

Ciência Política 2 64 -- NC Obrigatória 

MTPS1 64 -- NC Obrigatória 

Cultura, Poder e Relações Raciais 32 32 NEOB Obrigatória 

Carga horária do período 288 32 Total CH 320 

Carga horária acumulada 640    
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3º PERÍODO 
 
 

 
 

DISCIPLINA 

 
Carga Horária 

 
 

NÚCLEO 

 
 

NATUREZA 

TEO PRA 

Sociologia 3 64 -- NC Obrigatória 

Ciência Política 3 64 -- NC Obrigatória 

Antropologia3 64 -- NC Obrigatória 

Estatística Aplicada às Ciências Sociais 64 -- NC Obrigatória 

Antropologia da Sociedade Brasileira 64 -- NEOB Obrigatória 

Carga horária do período 320 --  

Carga horária acumulada 960  

 
 
 

4º PERÍODO 
 
 

 
 
 

DISCIPLINA 

 
Carga Horária 

 
 

NÚCLEO 

 
 

NATUREZA 

TEO PRA 

Antropologia 4 64 -- NC Obrigatória 

Sociologia 4 64 -- NC Obrigatória 

Ciência Política 4 64 -- NC Obrigatória 

MTPS 2 64 -- NC Obrigatória 

Ciência Política Brasileira 64 -- NEOB Obrigatória 

Carga horária do período 320 --  

Carga horária acumulada 1280  
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5º PERÍODO 
 

 
 
 

DISCIPLINA 

 
Carga Horária 

 
 

NÚCLEO 

 
 

NATUREZA 

TEO PRA 

Sociologia Brasileira 64 -- NEOB Obrigatória 

Instituições Políticas 64 -- NEOB Obrigatória 

Trabalho e Sociedade 64 -- NEOB Obrigatória 

Disciplina optativa 64 -- NEOP Optativa 

Disciplina optativa 64 -- NEOP Optativa 

Carga horária do período 320 --  

Carga horária acumulada 1600  

 
 

6º PERÍODO 
 
 

 
 
 

DISCIPLINA 

 
Carga Horária 

 
 

NÚCLEO 

 
 

NATUREZA 

TEO PRA 

Sociologia Latino- Americana 64 -- NEOB Obrigatória 

Etnografias Contemporâneas no Mundo 64 -- NEOB Obrigatória 

Diferenças, Desigualdades e Cidadania 64 32 NEOB Obrigatória 

Trabalho Final de Curso 1 -- 64 NC Obrigatória 

Disciplina optativa 64 -- NEOP Optativa 

Carga horária do período 256 96 TotalCH 352 

Carga horária acumulada 1952  
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6.5– Duração do curso 

7º PERÍODO 
 
 

 
 

DISCIPLINA 

 
Carga Horária 

 
 

NÚCLEO 

 
 

NATUREZA 

TEO PRA 

Trabalho Final de Curso 2 -- 64 NC Obrigatória 

Disciplina optativa 64 -- NEOP Optativa 

Disciplina optativa 64 -- NEOP Optativa 

Núcleo Livre 64 -- NL Optativa 

Núcleo Livre 64 -- NL Optativa 

Carga horária do período 256 64 TotalCH 320 

Carga horária acumulada 2.272  

 
 

Quadro de Resumo de Carga Horária 
 
 

COMPONENTES CURRICULARES 

 
CARGA

HORÁRIA 

NÚCLEO COMUM (NC) 1.216 

NÚCLEO ESPECÍFICO OBRIGATÓRIO (NEOB) 608 

NÚCLEO ESPECÍFICO OPTATIVO (NEOP) 320 

NÚCLEO LIVRE (NL) 128 

CARGA HORÁRIA TOTAL(CHT) 2.472 

ATIVIDADADES COMPLEMENTARES (AC) 200 

 
Uma das características do regime semestral é a flexibilização do quantitativo de disciplinas a serem 

cursadas durante um determinado semestre letivo. Consequentemente, a flexibilização atribuiu maior 
responsabilidade ao/à estudante na escolha das disciplinas e organização da carga horária semestral. No entanto, 
visando garantir bom aproveitamento do curso e integralização curricular nos prazos exigidos, é recomendável 
que os/as estudantes  cursem um mínimo de cinco disciplinas por semestre letivo, conforme o Plano de 
Desenvolvimento Curricular apresentado. 

 
 

 

 
 

Bacharelado em Ciências Sociais 
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6.6– Atividades complementares 

7.1– Estágio não obrigatório 

 carga horária mínima: 2.472h 

 integralização curricular: mínimo 7 semestres e máximo12 semestres 
 

 

 
Além das disciplinas previstas no fluxo curricular, para completar a integralização, o/a discente deverá 

cumprir  200 horas de atividades complementares. Entende-se por atividades complementares a participação, sem 
vínculo empregatício, em monitorias, pesquisas, projetos de extensão e cultura, conferências, seminários, 
palestras, congressos, debates e outras atividades científicas, artísticas e culturais. Conforme o Artigo 14 do 
RGCG da UFG são atividades complementares: “ atividades acadêmicas, escolhidas e desenvolvidas pelo 
estudante durante o período em que esteja vinculado a seu curso, excetuando-se componentes curriculares” 
(RESOLUÇÃO-CEPECnº1557-REGULAMENTO GERAL DE CURSOS DE GRADUAÇÃO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS). 

As atividades complementares serão objeto de regulamentação pelo Conselho Diretor da Faculdade de 
Ciências  Sociais por meio de instrumento específico e serão computadas e registradas pela coordenação do curso. 
 
 

 
 

 

 
 
Para os/as bacharelandos/as, o estágio curricular não é obrigatório, mas incentivado devido a sua 

importância para a futura inserção profissional no mercado de trabalho. Consideramos, contudo, que outras 
atividades podem propiciar aos/às estudantes a oportunidade de reflexão e aprendizado inerente ao estágio, como, 
por exemplo, as atividades em projetos de pesquisa, de extensão e de monitoria. 

O estágio curricular não obrigatório segue as diretrizes da legislação vigente e pode ser realizado em 
unidades acadêmicas e administrativas da própria UFG, junto a instituições de ensino e/ou pesquisa, organizações 
governamentais e não-governamentais, empresas públicas e privadas desde que devidamente conveniadas com a 
UFG ou usar agentes de integração reconhecidos pela UFG. As atividades de estágio serão acompanhadas por 
uma Coordenação de Estágio designada para este fim, além de serem objeto de regulamentação pelo Conselho 
Diretor da Faculdade de Ciências Sociais por meio de instrumento específico. 

É importante ressaltar que o/a graduando/a poderá cursar o estágio curricular não obrigatório sob a 
orientação de um/a professor/a orientador/a pertencente ao corpo docente do curso, e de um/a supervisor/a no 
campo de estágio, que acompanharão os relatórios, plano de atividades e termos de compromisso. 

Em se tratando de estágio não obrigatório, ressalta-se que, de acordo com a Resolução CEPEC Nº 
1538/2017, “é compulsória a concessão de bolsa ao estagiário, bem como auxílio transporte”. Nos estágios 
realizados na própria UFG, derão ser observadas as disposições relativasàseguintedocumentação:Termo de 
Compromisso a ser firmado entre o/a estudante e o órgão ou unidade concedente do estágio, em conformidade 
com o Plano de Atividades do Estágio; inclusão da/do estudante em apólice de seguro; e entrega de relatório de 
atividades a cada seis meses. 

 

 
VII– POLÍTICA E GESTÃO DE ESTÁGIO 
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Os trabalhos finais de curso(TFC) devem ser monografias que serão defendidas publicamente com a 
participação do/da professor/a orientador/a e de um/uma ou dois/duas professores/as convidados/as para compor a 
banca examinadora. Para realizar o seu TFC o/a estudante deverá, obrigatoriamente, cursar as disciplinas Trabalho 
Final de Curso 1 e 2. Estas disciplinas, por concentrar em atividades de escrita do projeto de pesquisa e elaboração 
da monografia de final de curso, poderão ter uma dinâmica de encontros presenciais diferenciados. 

As disciplinas de TFC encontram- se regulamentadas em documento aprovado pelo Conselho Diretor da 
Faculdade de Ciências Sociais (Diretrizes da FCS para a Elaboração do Trabalho Final do Curso de Ciências 
Sociais). 

O TFC será depositado no Repositório Institucional da UFG (RI/UFG), acessível pela internet. 
 
 

 
 

 
O processo avaliativo compreende três aspectos: avaliação da aprendizagem discente pelo/a docente, 

avaliação docente feita pelo/a discente e avaliação geral do curso. O processo de verificação da aprendizagem 
discente segue as diretrizes normativas do RGCG/UFG, sendo que cada docente responsável por disciplina deve 
entregar, no prazo definido pelo RGCG/UFG, cópia do plano de curso contendo as regras definidas para avaliação 
discente. Docentes e discentes devem conhecer seus direitos e deveres, considerando que há uma regra única a ser 
seguida por todas as unidades de ensino da UFG. 

A avaliação docente feita pelo/a discente obedece ao calendário anual da UFG, definido pela Comissão 
de Avaliação Institucional (CAVI/UFG). Por meio desta avaliação os/as discentes podem avaliar a práticado cente 
em sala de aula,oconteúdodasdisciplinas,ousode recursos didáticos e outros itens de avaliação. 

A avaliação do curso, de acordo com o disposto no RGCG/UFG, será realizada pela Comissão de 
Implantação– Núcleo Docente Estruturante (NDE), acompanhada pelo Conselho Diretor da Faculdade de Ciências 
Sociais da UFG e pelos instrumentos definidos pelo Ministério da Educação, tais como ENADE, visitas técnicas 
por consultores do MEC e afins. 

 

 
 

O curso de Bacharelado em Ciências Sociais tem como parâmetro fundamental a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão. Para efetivar esta proposta pedagógica, além da formação teórico-metodológica, os/as 
estudantes são incentivados/as a participar de projetos de pesquisa, ensino e extensão coordenados por docentes da 
Faculdade de Ciências Sociais. 

Nas disciplinas gerais eespecíficas, os/as estudantes tomarão contato com uma gama de estudos 
empíricos e de avaliações de atividades de extensão e de intervenção na realidade social, propiciando, assim, um 
ambiente vital para a reflexão e a tomada de consciência da diversidade de atuação do/da Cientista Social. 

A política de integração de ensino,pesquisa e extensãodo curso de Bacharelado em Ciências Sociais está 
em consonância como o Plano de Desenvolvimento Institucional-PDI da Universidade Federal de Goiás. 

 

 
X–INTEGRAÇÃO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

XIX– SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM 

 
VIII– TRABALHO FINAL DE CURSO 
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Docentes e técnico-administrativos/as sãoincentivados/as a ampliar sua qualificação, seja por meio de 

cursos de capacitação, seja com a participação em eventos científicos ou de formação técnica. Sempre que 
possível o incentivo é efetivado na forma de apoio financeiro para aquisição de passagens, diárias, taxas de 
inscrição e outros. 

Em sua maioria absoluta, o pessoal docente do curso de Bachrelado Ciências Sociais possui o nível de 
formação acadêmica de doutorado, sendo estimulado ao aperfeiçoamento com a participação em programas de 
estágio pós-doutoral, preferencialmente no exterior. 
 
 

 
 
 

Além dos instrumentos institucionais oriundos do MEC, como avaliação para autorização, 
reconhecimento e renovação do curso e ENADE, o Curso de Ciências Sociais deverá ser objeto de avaliação 
continuada, por meio da atuação e de instrumentos efetivados pelo Núcleo Docente Estruturante, acompanhado 
pelo Conselho Diretor da Faculdade de Ciências Sociais. 

O sistema de avaliação do projeto do curso considera e incorpora as avaliações realizadas pela Comissão 
Própria de Avaliação (CPA) da UFG, inclusive a avaliação institucional feita a este Projeto Pedagógico do curso. 
Da mesma forma, o resultado das avaliações externas são consideradas para o aprimoramento contínuo do curso e 
para a autoavaliação periódica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
XII– SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DE CURSO 

XI– POLÍTICA DE QUALIFICAÇÃO DOCENTE E TECNICO- 
ADMINISTRATIVO NA UNIDADE ACADÊMICA 
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BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. PARECER CNE/CES nº 492/2001 
Diretrizes curriculares para os cursos de graduação emciênciassociais- 
antropologia,ciênciapolítica,sociologia.Disponívelem:http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES0492.pdf.Ace
ssoem: 02/05/2019. 
 
BRASIL. Conselho Nacional de Educação. RESOLUÇÃOCNE/CPnº 
2,de1ºdejulhode2015.DiretrizesCurricularesNacionaisparaaformaçãoinicialemnívelsuperior(cursosdelicenciatura,c
ursosdeformaçãopedagógicapara 
graduadosecursosdesegundalicenciatura)eparaaformaçãocontinuada.Disponívelem:http://portal.mec.gov.br/index.
php?option=com_docman&view=download&alias=17719-res-cne-cp-002-03072015&category_slug=julho-2015-
pdf&Itemid=30192. Acesso em:02/05/2019. 
 
BRASIL. Conselho Nacional de Educação. RESOLUÇÃO CNE/CP nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 
Cultura Afro-Brasileira e Africana. 
 
BRASIL. Conselho Nacional de Educação. PARECERCNE/CP nº 8, aprovado em 6 de março de 2012. Diretrizes 
Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. 
 
BRASIL. Conselho Nacional de Educação. RESOLUÇÃO CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012. Estabelece 
Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. 
 
BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei 10.436, de 24 de abril de 2002, que 
dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o artigo 18 da Lei 10.098, de 19 de dezembro de 2000. 
 
BRASIL. Lei no 9.795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de 
Educação Ambiental e dá outras providências. 
 
BRASIL. Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002. Regulamenta a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que 
institui a Política Nacional de Educação Ambiental, e dá outras providências. 
 
BRASIL. 
Leinº11.788,de25desetembrode2008.LeidoEstágio.Disponívelem:http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-
2010/2008/Lei/L11788.htm.Acessoem:02/05/2019. 
 
BRASIL. 
Leinº9.394,de20dedezembrode1996.LeideDiretrizeseBasesdaEducação.http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEI
S/L9394.htm.Acesso em: 02/05/2019. 
 
BRASIL. Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012. Institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da 
Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera o § 3º do art. 98 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 
 
BRASIL. Lei nº 11.645, de 10 março de 2008. Altera a Lei n  9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela 
Lei n  10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no 
currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. 
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14.1– Apêndice I: anteprojeto de resolução 

 
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
MINUTA DE RESOLUÇÃO 

 
Aprova o projeto pedagógico do Curso de 
Graduação em Ciências Sociais, grau 
acadêmico Bacharelado, modalidade 
presencial, da Faculdade de Ciências 
Sociais, Regional Goiânia, para 
estudantes ingressos a partir de 2020. 

 
 

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURADA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, no uso de suas atribuições legais, estatutárias e 
regimentais, reunido em sessão plenária no dia XX de XXXXX, tendo em vista o que consta 
do processo nº  e considerando: 

 
a)  a Lei de Diretrizes e Base- LDB(Lei9.394/96); 
b)  As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Ciências Sociais; 
c)  A Resolução CNE/ CESnº 2/2015; 
d)  O Regimentoeo Estatutoda UFG; 
d) o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG, Resolução 

CEPEC Nº 1557/2017; 
f) a LEI Nº11.788, de 25 de setembro de 2008. Lei do Estágio. 

 
RESOLVE: 

 
Art. 1º Aprova o Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Sociais, grau 

acadêmico Bacharelado, modalidade presencial, vinculado à Faculdade de Ciências Sociais - 

FCS, para estudantes ingressos a partir do ano letivo de 2020, na forma do Anexo a esta 

Resolução. 

Art.2º Esta resolução entra em vigor nesta data, revogando-se as disposições 
Em contrário. 

 

Goiânia, de de20xx. 
 

Prof. Presidente 

 
XIV– APÊNDICES 



31  

 
 
 
 

EVIVALÊNCIAS REFLEXIVAS PARA AS DUAS MATRIZES 

 
Código 

 
MATRIZ 2009/2018 

 
MATRIZ 2020 

FCS Antropologia 1 Antropologia 1 
FCS Antropologia 2 Antropologia 2 
FCS Antropologia 3 Antropologia 3 
FCS Antropologia 4 Antropologia 4 
FCS Ciência Política 1 Ciência Política 1 
FCS Ciência Política 2 Ciência Política 2 
FCS Ciência Política 3 Ciência Política 3 
FCS Ciência Política 4 CiênciaPolítica4 
FCS Sociologia 1 Sociologia 1 
FCS Sociologia 2 Sociologia 2 
FCS Sociologia 3 Sociologia 3 
FCS Sociologia 4 Sociologia 4 
FCS --- Universidade, Cursos e Mercado de Trabalho 

nas Ciências Sociais 
FCS --- Introdução à Metodologia Científica 
FCS Métodos e Técnicas de Pesq. Social 1 Métodos e Técnicas de Pesq. Social 1 
FCS Métodos e Técnicas de Pesq. Social 2 Métodos e Técnicas de Pesq. Social 2 
FCS Estatística Aplicada às CS1 Estatística Aplicada às Ciências Sociais 
FCS Estatística Aplicada às CS2 Estatística Aplicada às Ciências Sociais 
FCS Cultura, poder e relações raciais (NEOP) Cultura, poder e relações raciais (NEOB) 
FCS Diferença, desigualdade e cidadania (NEOP) Diferenças, desigualdades e cidadania (NEOB) 
FCS Trabalho Final de Curso 1 Trabalho Final de Curso 1 
FCS Trabalho Final de Curso 2 Trabalho Final de Curso 2 
FCS Teoria Social e Educação 1 Sociologia e Educação 
FCS Teoria Social e Educação 2 Antropologia e Educação 
FCS Antropologia da Sociedade Brasileira Antropologiada Sociedade Brasileira 
FCS Antropologia Urbana Antropologia Urbana 
FCS Etnografias Contemporâneas no Mundo Etnografias Contemporâneas no Mundo 
FCS Etnologia Indígena Etnologia Indígena 
FCS O método etnográfico O método etnográfico 
FCS Análise Política Análise Política 
FCS Ciência Política Brasileira Ciência Política Brasileira 
FCS Instituições Políticas Instituições Políticas 
FCS Opinião pública e Comportamento Político Opinião pública e Comportamento Político 
FCS Partidos e Eleições Partidos e Eleições 
FCS Sociologia Política Sociologia Política 
FCS Introdução ao Estudo de Políticas Públicas Introdução ao Estudo de Políticas Públicas 
FCS Estado e políticas públicas no Brasil Estado, governo e Administração Pública 
FCS Treinamento Científico em Laboratório–

Antropologia 
Treinamento Científico em Laboratório–
Antropologia 

FCS Treinamento Científico em Laboratório–
Ciência Política 

Treinamento Científico em Laboratório– Ciência
Política 

FCS Treinamento Científico em Laboratório–
Sociologia 

Treinamento Científico em Laboratório–
Sociologia 

FCS Métodos Quantitativos nas Ciências Sociais Métodos Quantitativos nas Ciências Sociais 
FCS Avaliação de Políticas Públicas Avaliação de Políticas Públicas 
FCS Estado e Políticas Públicas no Brasil Estado, governo e administração pública 
FCS Gestão Pública Contemporânea Gestão Pública Contemporânea 
FCS Indicadores de Políticas Públicas Indicadores de Políticas Públicas 
FCS Movimentos Sociais Movimentos Sociais 
FCS Planejamento e Desenvolvimento Regional e 

Urbano 
Planejamento e Desenvolvimento Regional e 
Urbano 

FCS Políticas para o Desenvolvimento Econômico Políticas para o Desenvolvimento Econômico 
FCS Políticas patrimoniais no Brasil Políticas patrimoniais no Brasil 
FCS Políticas públicas e teoria política Políticas públicas e teoria política 
FCS Políticas Sociais Políticas Sociais 
FCS Sustentabilidade e Meio Ambiente Sustentabilidade e Meio Ambiente 
FCS Metodologia Teórica Metodologia Teórica 

14.2– Apêndice II: tabela de equivalência de disciplinas 
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FCS Abordagens Qualitativas nas Ciências Sociais Abordagens Qualitativas nas Ciências Sociais 
FCS Práticas e Representações Sociais Práticas e Representações Sociais 
FCS Processos Sociais Rurais Processos Sociais Rurais 
FCS Sociologia Brasileira Sociologia Brasileira 
FCS Sociologia Urbana Sociologia Urbana 
FCS Sociologiada Violência e do Conflito Sociologiada Violência e do Conflito 
FCS Sociologia Latino- Americana Sociologia Latino- Americana 
FCS Trabalho e Sociedade (NEOP) Trabalho e Sociedade (NEOB) 
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14.3.1 – Disciplinas do Núcleo Comum 

 
 

 

 
 

ANTROPOLOGIA 1 
Introdução ao pensamento antropológico: cultura, relativismo cultural, alteridade, diversidade, 
diferenças,críticas ao etnocentrismo e ao racismo. Trabalho de campo. Etnografia. Diversidade temática da 
Antropologia. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CASTRO,Celso(org.)EvolucionismoCultural:textosdeMorgan,TyloreFrazer.RiodeJaneiro:JorgeZaharEdito
r,2005. 
LÉVI-STRAUSS,Claude.RaçaeHistória.In: 
 .AntropologiaestruturalII.RiodeJaneiro:TempoBrasileiro,1993. 
MALINOWSKI,B.Argonautas do Pacífico ocidental.São Paulo:AbrilCultural,1978. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMEIDA,HeloísaBuarquede;SZWAKO,JoséE.Diferenças,igualdade.SãoPaulo:Berlendis&Vertecchia,20
09. 
MUNANGA, Kabengele. Uma Abordagem Conceitual das noções de raça, racismo, identidade e etnia. 
In:BRANDÃO, André Augusto P.(org.) Programa de Educação Sobre o Negro na Sociedade 
Brasileira.EditoradaUniversidadeFederal Fluminense-UFF, Niterói, 2000. 
CUCHE,Denys.Anoção decultura nas ciências sociais.Bauru, SP: EDUSC,1999. 
DAMATTA, Roberto. Relativizando: uma introdução a Antropologia Social. Rio de Janeiro: Rocco, 
1987.ENCICLOPÉDIADE ANTROPOLOGIA –PPGAS-USP–SITE: www.ea.fflch.usp.br 
LAPLANTINE, François. Aprender antropologia. SP: Brasiliense, 1981. 
ROCHA,E. Oque é etnocentrismo?São Paulo: Brasiliense,1993. 
SCHWARCZ,LiliaMoritz.Umahistóriade“diferençasedesigualdades”:asdoutrinasraciaisdoséculoXIX.In:Oesp
etáculodasraças:cientistas,instituiçõesequestãoracialnoBrasil1870-
1931.SãoPaulo:CompanhiadasLetras,1993. 
 

 
ANTROPOLOGIA 2 
História da antropologia. Configurações das tradições disciplinares antropológicas clássicas. Os 
descentramentos operados pelo pensamento antropológico: indivíduo e sociedade; natureza e cultura; corpo 
e pessoa; troca e reciprocidade. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
EVANS-PRITCHARD,EvansE.Bruxaria,oráculos emagiaentreosAzande. Riode Janeiro:JorgeZahar,1978. 
LÉVI-STRAUSS,Claude.NaturezaeCultura;ProblemadoIncesto.In:Asestruturaselementaresdoparentesco. 
Riode Janeiro: Vozes, 2012. 
MAUSS,Marcel.Ensaiosobreadádiva:formaerazãodatrocanassociedadesarcaicas.In: Sociologiae 
Antropologia. SãoPaulo:CosacNaify,2013. 
MEAD,Margaret.Sexoetemperamento.São Paulo:Perspectiva, 2014. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMEIDA, Mauro W. B. A etnografia em tempos de guerra: contextos temporais e nacionais do objeto 
daantropologia.In:PEIXOTO,FernandaÁreas;PONTES,Heloisa;SCHWARCZ,LiliaMoritz(org.).Antropolog
ia,histórias, experiências. Belo Horizonte: Ed.UFMG,2004. 
BATESON, Gregory. Naven: um exame dos problemas sugeridos por um retrato compósito da cultura de 
umatribodaNova Guiné,desenhado apartir detrêsperspectivas. São Paulo:EDUSP,2008. 
BENEDICT,Ruth.PadrõesdeCultura.Lisboa:Edição LivrosdoBrasil, s/d.[1934]. 
CARDOSODEOLIVEIRA,Roberto.Sobreopensamentoantropológico.RiodeJaneiro:TempoBrasileiro;Brasí
lia:CNPq. 1988. 

14.3– Apêndice III: ementário 



34  

CASTRO,Celso(Org.).Culturaepersonalidade:MargaretMead,RuthBenedict,EdwardSapir.RiodeJaneiro: 
Zahar,2015. 
DURKHEIM, Emile. As Formas Elementares da Vida Religiosa. São Paulo: Martins Fontes, 1996 
[1915].GEERTZ,Clifford.TransiçãoparaaHumanidade.In:OpapeldaculturanasCiênciasSociais.EditorialVill
a Martha,1980. 
INGOLD,Tim.HumanidadeeAnimalidade.RevistaBrasileiradeCiênciasSociais,n28,ano10,junhode1995, 
p.39-53. 
LEACH,Edmund. Antropologia. SãoPaulo:Ática,1983. 
LEACH,Edmund.SistemasPolíticos daAltaBirmânia. SãoPaulo:EDUSP, 1996. 
MAUSS, Marcel. Uma categoria do espírito humano: a noção de pessoa, a noção de “eu”; As Técnicas 
corporais. In:Sociologia e Antropologia. São Paulo: EPU/EDUSP. 1974. 

 
ANTROPOLOGIA 3 
História da antropologia. Configurações de questões e debates antropológicos: estrutura e história; estrutura 
etransformação, cultura e poder; conflito e política; símbolo; ritual. Crise da representação. A autoria e 
aautoridade emantropologia. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
LÉVI-STRAUSS.HistóriaeEtnologia.In:Antropologiaestrutural.RiodeJaneiro:TempoBrasileiro,1996. 
SAHLINS, Marshall.IlhasdeHistória.Riode Janeiro: Zahar,1999. 
GEERTZ,Clifford.Ainterpretação dasculturas.RiodeJaneiro:Guanabara, 1989. 
CLIFFORD,James.Sobreaautoridadeetnográfica.In:GONÇALVES,JoséReginaldoS.(org.).Aexperiência 
etnográfica: antropologia e literatura no século XX. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1998 
 
BILIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
GLUCKMAN,Max.AnálisedeumasituaçãosocialnaZululândiamoderna.In:FELDMAN-BIANCO,Bela. 
Aantropologiadassociedadescomplexas.SãoPaulo: Ed.da UNESP,2010. 
RADCLIFFE-BROWN. A Estrutura e função na sociedade primitiva. Petrópolis: Editora Vozes. 
1973. 
SAHLINS,Marshall.Cultura e razão prática.Rio de Janeiro: JorgeZahar,2003. 
TURNER,Victor. Dramas,campos emetáforas.RJ:EDUFF, 2007. 
BALANDIER, Georges. A noção de situação colonial. Cadernos de Campo, n. 3. São Paulo: Edusp, 
1993.ORTNER,Sherry. Teoria naantropologiadesdeosanos60. Mana,vol.17, n.2, p. 419-466, 2011. 
BOURDIEU,Pierre. OPoderSimbólico. Rio deJaneiro:Bertrand Brasil, 1998. 
DUMONT,Louis.Individualismo:umaperspectivaantropológicadaideologiamoderna.RiodeJaneiro:Rocco, 
1993. 
LÉVI-STRAUSS,Claude. PensamentoSelvagem.Campinas:Papirus,1989 
TURNER, Victor, 1975. Floresta de símbolos – aspectos do ritual Ndembu. Niterói: EDUFF, 
2005. 
GEERTZ, Clifford.OSaberLocal.Rio deJaneiro: EditoraVozes,1998 
GEERTZ.Clifford.Obrasevidas-Oantropólogo comoautor. RiodeJaneiro:EditoraUFRJ,2002. 
GEERTZ,Clifford.Dopontodevistadosnativos:anaturezadoentendimentoantropológico.In:Osaberlocal: novos 
ensaios emantropologiainterpretativa.Petrópolis: Vozes, 1997. 
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ANTROPOLOGIA 4 
Debates teóricos para além dos dualismos e o diálogo interdisciplinar: relações, redes, fronteiras. 
Abordagens feministas, pós-coloniais, pós-sociais na antropologia. Experimentações etnográficas. 
Antropologia contemporânea no Brasil. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ASAD,Talal;REINHARDT,Bruno.Introduçãoa“AnthropologyandtheColonialEncounter”,TalalAsad. 
IlhaRevista de Antropologia,Florianópolis, v. 19, n. 2, p. 313-327, mar. 2018. 
CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. Cultura com aspas e outros ensaios. São Paulo, Cosac Naify, 2009. 
HARAWAY, Donna. Saberes localizados: a questão da ciência para o feminismo e o privilégio da 
perspectiva parcial. Cadernos Pagu, Campinas, vol. 5, p. 7-41, 2009. 
LATOUR,Bruno.Jamaisfomosmodernos. RiodeJaneiro, Ed.34, 1994. 
STRATHERN, Marilyn. Necessidade de Pais, Necessidade de Mães. Revista de Estudos Feministas, 
Florianópolis, vol. 3, n.2, p. 303-329, 1995. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
APPADURAI, Arjun (org.). A vida social das coisas. Niterói: EDUFF, 2008. 
APPIAH,Kwame. A. Na casademeupai. RiodeJaneiro:Contraponto,1997. 
BANIWA, Gersem. Os indígenas antropólogos: desafios e perspectivas. Novos Debates: Fórum de 
Debatesem Antropologia / Associação Brasileira de Antropologi,. vol.2, n.2, junho de 2016. 
BHABHA,Homi. O localda cultura. BeloHorizonte: Editorada UFMG, 1998. 
CANCLINI, Néstor Garcia. Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. São Paulo: 
EDUSP,1998. 
CUSICANQUIeBARRAGAN(org.).Debatespostcoloniales:unaintroducciónalosestudiosdelasubalternidad, 
Bolívia: EdicionesAruwiyri, Sierpe Publicaciones,s.d. 
FAVRET-SAADA, J. Ser afetado. Cadernos de Campo, São Paulo, n. 13, p. 155-161, 
2005.HALL,Stuart. DaDiáspora. BeloHorizonte: EditoradaUFMG /Brasília:UNESCO,2003. 
MARCUS,George.Identidadespassadas,presenteseemergentes:requisitosparaetnografiassobreamodernidaden
o finaldoséculo XX aonívelmundial.Revista deAntropologia,v.34, 1991. 
MOL, Annemarie. Política ontológica. Algumas ideias e várias perguntas. In NUNES, J. A. & ROCHA, 
R.(eds.):ObjetosImpuros.Experiênciasemestudossociaiseciência.Porto:EdiçõesMelhoramentos,2008. p. 63-
174. 
ORTNER, Sherry. Uma atualização da teoria da prática. In: GROSSI, Miriam; ECKERT, Cornelia; 
FRY,Peter.(orgs.)Conferênciasediálogos:saberes epráticas antropológicas.Blumenau: 
NovaLetra/ABA,2007. 
ROHDEN,Fabíola.UmaCiênciadaDiferença:sexoegêneronamedicinadamulher.RiodeJaneiro:Editora 
FIOCRUZ, 2001. 
SAID,EdwardW.Orientalismo:OOrienteComoInvençãodoOcidente.SãoPaulo:CompanhiadasLetras,1990. 
SILVA,TomazTadeuda.Identidadeediferença:aperspectivadosestudosCulturais.Petrópolis:Vozes,2000 
SPIVAK,GayatriC. Podeo subalterno falar?BeloHorizonte: EditoraUFMG, 2010. 
STRATHERN,Marilyn.ForadeContexto:asficçõespersuasivasdaantropologia.SãoPaulo:TerceiroNome, 
2013. 
VIVEIROSDECASTRO,Eduardo.AInconstânciadaAlmaSelvagemeOutrosEnsaiosdeAntropologia.São 
Paulo: Cosac &Naify,2002. 
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CIÊNCIA POLÍTICA 1 
Definição de “política”. Noções básicas: Estado e instituições políticas; poder e autoridade; processo 
decisório; a “função política” e a democracia. Distinção entre filosofia política e teoria política. A 
constituição da Ciência Política como campo científico. Estudos ilustrativos, retirados de diferentes 
subcampos da Ciência Política. A relação entre ética e política, e entre ética e Ciência Política. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AVELAR, Lúcia & CINTRA, Antônio Octávio (orgs.). Sistema Político Brasileiro: uma introdução. 2ª ed. 
Rio de Janeiro/São Paulo: Konrad Adenauer/Ed. Unesp, 2007. 
BOBBIO,Norberto.Estado,Governo,Sociedade:paraumateoriageraldapolítica.Váriasedições. 
WEBER, Max. “A Política como vocação”. In: . Ciência e política: duas vocações. São Paulo: Ed. Cultrix, 
1993. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BOBBIO, Norberto et al. Dicionário de Política. Brasília: Ed. UnB, várias edições. Curso de Introdução à 
Ciência Política, 8 unidades. Brasília: Ed. UnB, várias edições. 
DAHL,Robert.AnálisePolíticaModerna.Brasília:Ed.UnB,1988. 
NOGUEIRA,MarcoAurélio.EmDefesadaPolítica.SãoPaulo:Ed.SENAC,2001. 
RUA,MariadasGraças &CARVALHO, MariaIzabelV.(orgs.). OEstudodaPolítica:tópicosselecionados. 
Brasília: Paralelo 15, 1998. 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA. Curso de Introdução à Ciência Política, 8 unidades. Brasília: Ed. 
UnB, 1984. 
 

 
CIÊNCIA POLÍTICA 2 
O Pensamento político do século XVI ao XVIII. Formação do Estado moderno. Estado de natureza, Estado e
sociedade civil: individualismo, contrato, liberdade, igualdade; soberania popular e governo constitucional 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MAQUIAVEL,Nicolau.OPríncipe.Váriasedições(edisponívelemwww.dominiopublico.gov.br). 
HOBBES, Thomas. Leviatã, ou matéria, forma e poder de um Estado eclesiástico e civil. Várias edições (e 
disponível em www.dominiopublico.gov.br). 
LOCKE,John.SegundoTratadosobreoGovernoCivil.Váriasedições(edisponívelem 
www.dominiopublico.gov.br). 
MONTESQUIEU,Charles-
Louisde.OEspíritodasLeis.Váriasedições(edisponívelemwww.dominiopublico.gov.br). 
ROUSSEAU,Jean-Jacques.OContratoSocial.Váriasedições(edisponívelem www.dominiopublico.gov.br). 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BURKE,Edmund.“TextosdeBurke”,in:F.Weffort(org.),OsClássicosdaPolítica,vol.2. 
HAMILTON, Alexander, MADISON, James & JAY, John. O Federalista. Várias edições (e disponível em 
www.dominiopublico.gov.br). 
HOBBES,Thomas.DoCidadão.Váriasedições(edisponívelemwww.dominiopublico.gov.br). 
ROUSSEAU,Jean-Jacques.DiscursosobreaOrigemeosFundamentosdaDesigualdadeentreos Homens. 
Várias edições (e disponível em www.dominiopublico.gov.br). 
SKINNER,Quentin.AsFundaçõesdoPensamentoPolíticoModerno.CompanhiadasLetras,1978. 
 
 
CIÊNCIA POLÍTICA 3 
O Pensamento político do século XIX e início do XX. Sociedade e Estado no liberalismo clássico: Estado 
liberal e Estado de Direito. A formação da visão dialética sobre a relação entre sociedade civil e Estado. 
Sociedade e democracia de massas. A teoria das elites. A visão dialética da relação entre sociedade civil e 
Estado no início do século XX. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MARX, Karl. O Dezoito Brumário de Luís Bonaparte. Várias edições (e disponível 
emwww.dominiopublico.gov.br e em www.marx.org). 
MILL, John Stuart. Considerações sobre o Governo Representativo. Várias edições (e disponível em 
www.dominiopublico.gov.br). 
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TOCQUEVILLE, Alexis de. A Democracia na América, Livros 1 e 2. Várias edições (e disponível em 
www.dominiopublico.gov.br). 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CONSTANT, Benjamin. “Da liberdade dos antigos comparada à dos modernos”, In: Filosofia Política 2. 
Porto Alegre: L&PM, 1985 (disponível em: www.panarchy.org e em www.libertyfund.org). 
HEGEL,GeorgW.F.“TextosdeHegel”,in:F.Weffort(org.),OsClássicosdaPolítica,vol.2.14ªed.,São Paulo: 
Ática, 2006 (e texto integral disponível em www.dominiopublico.gov.br). 
MARX, Karl & ENGELS, Friedrich. Manifesto do Partido Comunista. Várias edições (e disponível em: 
www.dominiopublico.gov.br e em www.marx.org). 
MILL,JohnStuart.SobreaLiberdade.Váriasedições(edisponívelemwww.dominiopublico.gov.br). 
TOCQUEVILLE, Alexis de. O Antigo Regime e a Revolução. Brasília: Ed.UnB, 1982. 
WEFFORT,Francisco(org.).OsClássicosdaPolítica,vol.2.14ªed.SãoPaulo:Ática,2006. 
 

 
CIÊNCIA POLÍTICA 4 
Correntes da teoria democrática a partir do século XX: democracia direta ou representativa; elitismo 
democrático; pluralismo; republicanismo; comunitarismo; democracia participativa; democracia 
deliberativa. Teorias sobre o Estado: libertários, liberalismo igualitário e neomarxismo. 
Neoinstitucionalismo. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DAHL,RobertA.Poliarquia:participaçãoeoposição.SãoPaulo:Edusp,1997. 
MILLS, C. Wright. A Elite do Poder. Rio de Janeiro: Zahar, 1981. 
RAWLS,John.UmaTeoriadaJustiça.SãoPaulo:MartinsFontes,2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CARNOY,Martin.EstadoeTeoriaPolítica.Campinas:Papirus,1990. 
DOWNS,Anthony.UmaTeoriaEconômicadaDemocracia.SãoPaulo:Edusp,1999. 
ESPING-ANDERSEN,Gosta.“AsTrêsEconomiasPolíticasdoWelfareState”.LuaNova,n.24,p.85-116, 1991 
(disponível em http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-64451991000200006) 
HABERMAS,Jürgen.DireitoeDemocracia:entrefacticidadeevalidade.RiodeJaneiro:TempoBrasileiro, 1997. 
SCHUMPETER,Joseph.Capitalismo,Socialismo,Democracia.RiodeJaneiro:FundodeCultura,1961. 
 
 
SOCIOLOGIA 1 
Sociologia e modernidade: o advento da ciência moderna, a herança iluminista, positivismo e sociologia. A 
relação indivíduo e sociedade: os processos sociais básicos (ação social, relação social, interação social e 
institucionalização). Desigualdade social. Colonização, escravidão. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BERGER,PeterL.Perspectivassociológicas–umavisãohumanística.33ª.edição.Petrópolis:Vozes,2017. 
GIDDENS Anthony. Sociologia. Porto Alegre: ArtMed, 2005. 
LALLEMENT, Michel. História das ideias sociológicas: das origens a Max Weber. Petrópolis-RJ: Editora 
Vozes, 2003.. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BAUMAN,Zigmunt.Paraqueserveasociologia?RiodeJaneiro:Zahar,2015. 
BERGER, Peter L, LUCKMANN, Thomas. A construção social da realidade – tratado de sociologia do 
conhecimento. 37ª. Edição. Petrópolis-RJ: Vozes, 2017. 
CASTRO, Ana M.; DIAS, Edmundo.F. Introdução ao pensamento sociológico. Rio de Janeiro: Eldorado, 
1977. 
CUIN, Charles-Henry; GRESLER, François. História da Sociologia Vol 1. Petrópolis-RJ: Editora Vozes, 
2017. 
FORACCHI,MarialiceM.eMARTINS,JosédeS.SociologiaeSociedade.RiodeJaneiro:LTC,2008 [1977]. 
HALL, Stuart. Da Diáspora: Identidades e Mediações Culturais. Liv Sovik (org). Belo Horizonte: Editora 
UFMG; Brasília: Representação da Unesco no Brasil, 2003 
IANNI,Octávio.Asociologiaeomundomoderno.TempoSocial.SãoPaulo,n.11,1989,p.7-27. 
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SOCIOLOGIA 2 
As origens da sociologia e seu desenvolvimento, a partir de autores fundamentais. As concepções de 
sociedade e de mudança social nos primórdios do pensamento sociológico. Os modelos teóricos construídos 
pelos fundadores e seus respectivos conceitos básicos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
SOUZA,Jessé;OËLZE,Berthold(orgs).SimmeleaModernidade.Brasília:EditoradaUnB,1998. 
WEBER, Max. “Conceitos sociológicos fundamentais” In: WEBER, M. Economia e Sociedade. Brasília: 
Editora da UnB, 2000. 
MARX, Karl. O Capital:Livro 1 -oProcesso DeProdução Do Capital-Vol. 1. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2005. 
DURKHEIM.Émile.Asregrasdométodosociológico.SãoPaulo:MartinsFontes,2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ARON,Raymond.Asetapasdopensamentosociológico.SãoPaulo:MartinsFontes,2003[1982] BOTTOMORE, 
Tom (Ed.). Dicionário do pensamento marxista. Rio de Janeiro: Zahar, 1988. 
CUIN, Charles-Henry; GRESLER, François. História da Sociologia Vol 2. Petrópolis-RJ: Editora Vozes, 
2017. 
GIDDENS, Anthony. Capitalismo e moderna teoria social - uma análise das obras de Marx, Durkheim e 
Max Weber. Lisboa: Presença, 1994. 
LALLEMENT, Michel. Históriadas ideias sociológicas: de Parsons aos contemporâneos. Petrópolis-RJ: 
Editora Vozes, 2003. 
MANNHEIM,K.Sociologia(MarialiceForacchi,org).SãoPaulo:Ática,1982. 

 
 

SOCIOLOGIA 3 
Sociedade Civil, Partido e Intelectuais; Classes Sociais, Estado e Estrutura; IndústriaCultural e Ideologia.
Teorias críticas 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BOBBIO,Norbert.Oconceito desociedadecivil.Rio deJaneiro:Graal,1982. 
GRAMSCI,Antonio.OsIntelectuaiseaorganizaçãodacultura.RiodeJaneiro:CivilizaçãoBrasileira,1988. 
HORKHEIMER, Max & ADORNO, Theodor. “A indústria cultural: o iluminismo como mistificação 
demassas”.In: LIMA,LuizCosta(org.). Teoria daculturade massa.SãoPaulo:PazeTerra,2002. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
GIDDENS,Anthony.“Consciência,selfeencontrossociais”.In:Aconstituiçãodasociedade.SãoPaulo,MartinsFo
ntes, 2003. 
FREITAG,BárbaraeROUANET,PauloSérgio(orgs.)Habermas:Sociologia.SãoPaulo:Ática,1980.p.9-23. 
MEDEIROS,Marcelo.Oquefazosricos,ricos:Ooutroladodadesigualdadebrasileira.SãoPaulo:Hucitec,2005 
WALLERSTEIN,Immanueletal.ParaabrirasCiênciasSociais-ComissãoGulbenkianparaareestruturação das 
Ciências Sociais.SãoPaulo: Ed.Cortez, 1996,p.55-101. 
ZIZEK,Slajov(org.)Mapa da ideologia.EdContraponto,1996. 

 
 
SOCIOLOGIA 4 
Ação Comunicativa; Interacionismo Simbólico; Agência e Estrutura: Habitus e Campo. O conceito de 
reflexividade. Micropolítica e biopoder, formações discursivas. Diferença. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BOURDIEU, Pierre. “A gênese dos conceitos de habitus e campo”. In: O Poder Simbólico. Lisboa: Difel, 
1989.p. 59-73. 
HABERMAS,Jürgen.Teoriadoagircomunicativo.SãoPaulo:UNESP,2017. 
AVTARBRAH.Diferença,diversidade,diferenciação.CadernosPagu(26),janeiro-junhode2006:pp.329- 
376.(disponívelem:http://www.scielo.br/pdf/cpa/n26/30396.pdf) 
FOUCAULT,Michel.Microfísicadopoder.SãoPaulo:EditoraPazeTerra,2017. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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FREITAG,Bárbara.Ateoriacríticaontemehoje.SãoPaulo:Ed.Brasiliense,1994. 
ELIAS, Norbert. O processo civilizador. Rio de Janeiro: Zahar, 1990. 
GIDDENS, Anthony. A constituição da sociedade. São Paulo, Martins Fontes, 2003. 
GOFFMAN,Erving.Arepresentaçãodoeunavidacotidiana.Petrópolis:Vozes,1992. 
ORTIZ, Renato. A Sociología de Pierre Bourdieu. São Paulo: Olho d’Água, 2005. 
JOAS,Hans.“Interacionismosimbólico”.In:GIDDENS,Anthony,TURNER,Jonathan(Orgs.)Teoriasocial hoje. 
São Paulo, Editora da UNESP, 1999. p. 127-174. 
MARTINS,CarlosBenedito.“SobreaNoçãodePrática”.NovosEstudosCEBRAP,no.62,março2002. 
NUNES,JordãoHorta.Interacionismosimbólicoedramaturgia:asociologiadeGoffman.Goiânia/São Paulo: 
Editora UFG/Humanitas, 2005. 

 
 
UNIVERSIDADE,CURSOS E MERCADO DE TRABALHO NAS CIÊNCIAS SOCIAIS 
História e significados das universidades na modernidade. A Universidade brasileira, sua trajetória, 
dinâmica e estrutura. Instituições de fomento à pesquisa e divulgação do pensamento científico. A UFG: 
histórico, comunidade acadêmica, ensino, pesquisa e extensão. Licenciaturas, bacharelados e a formação 
acadêmica em ciênciassociaiseáreasafins. Mercado de trabalho nas ciências sociais e suas áreas específicas 
(antropologia, ciência política e sociologia). 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BONELLI,MariadaGloria.“Omercadodetrabalhodoscientistassociais”.RevistaBrasileiradeCiências Sociais, 
São Paulo, v. 9, n. 25, jun. 1994. 
CHARLE,Christophe;VERGER,Jacques.Históriadasuniversidades.SãoPaulo:EditoradaUNESP, 1996. 
CHAVES,DavillasNewtondeOliveira.Ahistória daUFG:região e modernidade. Dissertação (Mestrado em 
História). Universidade Federal de Goiás, Faculdade de História, Goiânia, 2011. (Disponível em: 
https://repositorio.bc.ufg.br/tede/bitstream/tde/2321/1/Dissertacao%20Historia%20Davillas%20Chaves.pdf) 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BRAGA,EugênioCarlosFerreira.“Cientistassociaisextra-universitários:identidadeprofissionalnomercado da 
pesquisa”. Estudos de Sociologia, Araraquara, v.14, n.26, p.141-167, 2009. (Disponível em: 
https://periodicos.fclar.unesp.br/estudos/article/view/1322) 
CUNHA,LuizAntônio.Auniversidadereformada.Ogolpede1964eamodernizaçãodoensinosuperior. São 
Paulo: UNESP, 2007.2ª edição 
GIANOTTI,JoséArthur.Auniversidadeemritmodebarbárie.SãoPaulo:Brasiliense,1986. 
HANDFAS,AeOLIVEIRA, LuizFernandes(orgs.) Asociologiavaià escola.História,ensino edocência. Rio de 
Janeiro: FAPERJ, Quartet, 2009. 
OLIVEIRA, Luiz Fernandes (org.). Ensino de Sociologia.Desafios teóricos e pedagógicos para as ciências 
sociais. Seropédica, RJ: Edur, UFRRJ, 2013. 
O'DWYER, Eliane Cantarino. O papel social do antropólogo. A aplicação do fazer antropológico e do 
conhecimento disciplinar nos debates públicos do Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: E-papers, 2010. 
SANTOS, Boaventura de Souza. A universidade no século XXI. Para uma reforma democrática e 
emancipatória da universidade. São Paulo: Cortez, 2004. (Col. Questões de nossa época). 
 

 
INTRODUÇÃO À METODOLOGIA CIENTÍFICA 
Redação e normatização de trabalhos científicos. As questões metodológicas e epistemológicas envolvidas 
na produção da pesquisa em Ciências Sociais. A lógica das inferências científicas em pesquisas nas Ciências 
Sociais. Senso comum e conhecimento científico. Métodos nomotético (explicação), interpretativo 
(compreensão) e dialético. Pesquisa bibliográfica. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A construção do saber. Manual de metodologia da pesquisa em 
ciências humanas. Belo Horizonte: UFMG, 2003. 
MINAYO,MariaC(org).PesquisaSocial:teoriamétodoecriatividade.34ed.Petrópolis,RJ:EditoraVozes, 2015. 
SEVERINO,AntônioJoaquim.24ed.Introduçãoàmetodologiadotrabalhocientífico.SãoPaulo: Cortez, 
2018. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BECKER, Howard S. Falando da sociedade: ensaios sobre as diferentes maneiras de representar o social. 
Rio de Janeiro: Zahar, 2009. 



40  

FRAGOSO,Suely.MétodosdePesquisaparainternet.PortoAlegre:Sulina,2011. 
LAKATOS,EvaMaria;MARCONI,MarinadeAndrade.8ed.Fundamentosdemetodologiacientifica.São Paulo: 
Atlas, 2017. 
LUCKESI,Ciprianoetal.Fazeruniversidade:Umapropostametodológica.SãoPaulo:Ed.Cortez,1995. 
TEIXEIRA, Elizabeth. As três metodologias: acadêmica, da ciência e da pesquisa. 3ed. Petrópolis,RJ: 
Vozes, 2003. 
 

 
ESTATÍSTICA APLICADA ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS 
Introdução à estatística: conceitos, estatística descritiva, probabilidade básica. Distribuição normal de 
probabilidade. Amostragem. Inferência estatística: estimação e teste de hipótese. Análise de correlação e 
regressão linear. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BARBETTA,LuizA.EstatísticaAplicadaàsCiênciasSociais.6ª.ed.Florianópolis:Ed.daUFSC,2008. 
LARSON, Ron; FARBER, Betsy. Estatística Aplicada. Tradução de Cyro de Carvalho Patarra. São Paulo: 
Prentice Hall, 2004. 
LEVIN,J.;FOX,J.A.EstatísticaAplicadaàCiênciasHumanas.9ªed.SãoPaulo:Pearson,2004. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AGRESTI,A.;FINLAY,B.MétodosestatísticosparaasCiênciasSociais.4.ed.PortoAlegre:Penso,2012. 
BABBIE, Earl. Métodos de pesquisas de surveys. Belo Horizonte: UFMG, 2003. 
KELLSTEDT, P. M.; WHITTEN, G. D. Fundamentos da pesquisa em ciência política. Tradução Lorena 
Barberia, Patrick C. Silva, Gilmar Masiero. São Paulo: Blucher, 2015. 
SILVA,GlaucoPeres.DesenhodePesquisa.1.ed.Brasilia:Enap,2018. 
TRIOLA,MarioF.Introduçãoàestatística.TraduçãodeVeraReginaeFLORES.RJ:LTC,2005. 
 
 
MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA SOCIAL1 
Construção de desenho de pesquisa. Quadro operacional da pesquisa. Avaliação da qualidade dos desenhos 
de pesquisa e das interpretações dos resultados das análises dos dados. As abordagens quantitativas e 
qualitativas. O debate quali-quanti nas Ciências Sociais. Técnicas de produção de dados: observação, 
construção questionários, experimentos, estudos de caso, entrevistas, grupos focais e grupos de discussão. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BAUER,MartinW.;GASKELL,George(eds).Pesquisaqualitativacomtexto,imagemesom:ummanual 
prático. 13ed. Petrópolis-RJ: Vozes, 2015. 
OLIVEIRA,PauloS(org).MetodologiadasCiênciasHumanas.SãoPaulo:Hucitec,2001. 
SELLTIZ,C.et.al.MétodosdePesquisanasRelaçõesSociais.3v.2ed.SãoPaulo:Herder/Edusp,1987. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BARDIN,Laurence.Análisedeconteúdo.Lisboa,Portugal:Edições70,2010. 
BECKER,HowardS.MétodosdepesquisaemCiênciasSociais.SP.Hucitec,1993;(Introdução). 
MARTINS,JosédeSouza;ECKERT,Cornélia;CAIUBYNOVAES,Sylvia(Orgs.).Oimaginárioeo poético nas 
ciências Sociais. Bauru: EDUCS, 2005. 
SORIANO,RaulRojas.Manualdepesquisasocial.Petrópolis,RJ:Vozes,2004. 
THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna: teoria social crítica na era dos meios de comunicação 
de massa. 7ed. Petrópolis, RJ: Vozes. 
 
 
MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA SOCIAL 2 
Técnicas de análise quantitativa. Abordagens qualitativas.Triangulação de fontes, métodos e dados.
Reconstrução de projetos depesquisa ou programas de investigação. Planejamento e elaboração de projetos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BABBIE,Earl.Métodosdepesquisasdesurveys.BeloHorizonte:UFMG,2003. 
FLICK,Uwe.Umaintroduçãoàpesquisaqualitativa.2ed.PortoAlegre:Bookman,2004. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 6ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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IÑIGUEZ,Lupicinio(Coord.).Análisedodiscursoemciênciassociais.Petrópolis,RJ:Vozes,2004. 
KERLINGER,FredN.Metodologiadapesquisaemciênciassociais:umtratamentoconceitual.SãoPaulo: EPU, 
2003. 
MINGOTI,SueliAparecida.Análisededadosatravésdemétodosdeestatísticamultivariada.Uma abordagem 
aplicada. Belo Horizonte: UFMG, 2005. 
PEREIRA,JúlioCesarRodrigues.Análisededadosqualitativos:estratégiasmetodológicasparaasCiências da 
Saúde, Humanas e Sociais. 3 ed. São Paulo: EDUSP, 2004 
REA, Louis M.; PARKER, Richard A. Metodologia de pesquisa: do planejamento à execução.São Paulo: 
Pioneira, 2000. 
 
 
TRABALHO FINAL DE CURSO1 
Elaboração do projeto de pesquisa do trabalho final do curso. Espaço de mediação do processo de orientação. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DIRETRIZES da Faculdade de Ciências Sociais para a elaboração do trabalho final do curso de Ciências 
Sociais. Disponível em: Disponível em: <https://fcs.ufg.br>. 
GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em ciências sociais. Rio de 
Janeiro: Record, 1997. 
BECKER, Howard. Métodos de pesquisa em Ciências Sociais. SP. Hucitec, 1993. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
APPOLINÁRIO, Fábio. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do conhecimento 
científico. São Paulo: Editora Atlas, 2004. 
CAIUBY NOVAES, Sylvia. A construção de imagens na pesquisa de campo em Antropologia. Iluminuras, 
v. 13, n. 31, p. 11-29, 2012. 
CRUZ, Felipe. Povos indígenas, pesquisa e descolonização. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 36, 
n. 105, 2021. 
GUIMARÃES, Alba Zaluar (org.). Desvendando máscaras sociais. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves 
Editora, 1980. 
REZENDE, F. C. Transformações metodológicas na Ciência Política contemporânea. Revista Política Hoje, 
v. 24, n. 2, p. 13-46, 2015. 
SILVA, Glauco Peres da. Desenho de Pesquisa.Brasília: Enap, 2018. Disponível em: 
<https://repositorio.enap.gov.br/handle/1/3330> 
MARINS, Cristina. Internet e trabalho de campo antropológico: dois relatos etnográficos. Ponto Urbe, 27, 
2020. 
 
 
TRABALHO FINAL DE CURSO2 
Elaboração da monografia de final de curso. Espaço de mediação do processo de orientação. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DIRETRIZES da Faculdade de Ciências Sociais para a elaboração do trabalho final do curso de Ciências 
Sociais. Disponível em: <https://fcs.ufg.br>. 
ECO, Umberto.Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva,1979. 
SALOMON, Delcio Vieira. Como fazer uma monografia: elementos de metodologia do trabalho científico. 
Belo Horizonte: Interlivros, 1973. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
HARAWAY, Donna. Saberes localizados. A questão da ciência para o feminismo e o privilégio da 
perspectiva parcial. Cadernos Pagu, v. 5, p. 7-41, 1995. 
FLEISCHER, Soraya; SCHUCH, Patrice (orgs). Ética e regulamentação na pesquisa antropológica
Brasília: LetrasLivres; Editora Universidade de Brasília, 2010. Disponível em: <Ética e Regulamentação na 
Pesquisa Antropológica (usp.br)>. 
FERRAZ, Ana Lúcia; CUNHA, Edgar Teodoro; HIKIJI, Rose Satiko Gitirana. O vídeo e o encontro 
etnográfico. Cadernos de Campo, v. 15, p. 287-298, 2006. 
GONZALEZ, Lélia. Racismo e sexismo na cultura brasileira. Revista Ciências Sociais Hoje, Anpocs, pp. 
223-244, 1984. 
NUNES, Jordão Horta. Neutralidade ou impregnação teórica na observação: implicações metodológicas nas 
Ciências Sociais. Sociedade e Cultura, v. 8, n. 1, p. 41-51, 2005. 
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ABORDAGENS QUALITATIVAS NAS CIÊNCIAS SOCIAIS 
Linguagem e sociedade. Sujeito e discurso. Etnometodologia. Fenomenologia. Interacionismo simbólico. 
Técnicasqualitativas:históriasdevida,entrevistasabertasouestruturadas,observaçãoparticipante,gruposde discussão, 
metodologia-ação. Análise do discurso: informacional, estrutural e sociológica. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRANDÃO,CarlosR.PesquisaParticipante.SãoPaulo:Brasiliense,1999. 
CAREGNATO,RitaCatalinaAquino;MUTTI,Regina.“Pesquisaqualitativa:análisedediscursoversusanalise de 
conteúdo”. Texto Contexto Enfermagem, Florianópolis, 15(4): 679-84 out-dez- 2006. (Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/tce/v15n4/v15n4a17) 
FLICK,Uwe.Umaintroduçãoapesquisaqualitativa,2edição,PortoAlegre,2004. 
GUIMARAES,Alba.Z.DesvendandoMascarasSociais.2edição,LivrariaFranciscoAlvesEditoraS.A.1980. (Item 1); 
MARTINS,José.deS.,ECKERT,CornéliaeNOVAES,SylviaC.Oimaginárioeopoéticonasciências Sociais. Santa 
Catarina: Educs, 2005 (apresentação e caps. 6, 10 e 11); 
THIOLLENT,Michel.MetodologiadaPesquisa.Ação.8ed.SãoPaulo:Cortez,1998. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BOURDIEU,P;CHAMBOREDON;J.CPASSERON,J.P.Aprofissãodesociólogo:preliminares epistemológicas, 3 
edição. São Paulo: editora vozes, 1999 (introdução e item 2.3); 
GUNTHER,H.“PesquisaqualitativaversusPesquisaquantitativa:estaéaquestão?”Psicologia:teoriae 
Pesquisa, mai-ago, vol 22, n 2, pp 201-210, 2006. 
LEFEVRE,Fernando;LEFEVRE,A.M.C“OsujeitocoletivofalainInterface”.Comunicação,saúdee educação, 
vol.10, n20, p 517-24, jul/dez 2006. 
LAVILLE,Christian;DIONNE,Jean.Aconstruçãodosaber.Manualdemetodologiadapesquisaemciências humanas. 
Belo Horizonte: UFMG, 1999. 
SELLTIZ,Cook.et.al.Construçãodequestionárioeprocessodeentrevista.In:MétodosdePesquisanas Relações 
Sociais. São Paulo: Herder/Edusp, 1967, p. 613-658. 
 
 

14.3.2– Disciplinas do Núcleo Específico(obrigatórias e optativas) 
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ANÁLISE POLÍTICA 
Abordagens analíticas da Ciência Política: institucionalismo "tradicional"; movimento comportamentalista e 
teoriasdamodernização/desenvolvimentopolítico;escolharacionaleteoriadosjogos;consequênciaspolíticasda 
legislação eleitoral; os "novos institucionalismos". 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ELSTER,Jon.PeçaseEngrenagensdasCiênciasSociais.RiodeJaneiro:Relume-Dumará,1994. 
HALL,Peter&TAYLOR,Rosemary. “Astrêsversõesdoneo-institucionalismo”.LuaNova,nº58,2003:193- 223 
(disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ln/n58/a10n58.pdf). 
MÜLLER,Gustavo.Representaçãopolítica:neoinstitucionalismoemperspectivacomparada.Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, vol. 24, nº 69, fev./2009: 115-127 (disponível em 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102- 69092009000100008&lng=en&nrm=iso&tlng=pt). 
PERES,PauloSérgio.“Comportamentoouinstituições?Aevoluçãohistóricadoneo-institucionalismodaciência 
política”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 23, nº 68, out. 2008: 53-71 (disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-69092008000300005&lng=en&nrm=iso&tlng=pt). 
PRZEWORSKI,Adam.“Marxismoeescolharacional”.RevistaBrasileiradeCiênciasSociais,nº6,1988:5- 25 
(disponível em www.anpocs.org.br/portal/publicacoes). 
PRZEWORSKI,Adam,CHEIBUB,JoséAntônio&LIMONGI,Fernando.“Democraciaecultura:umavisão não 
culturalista”. Lua Nova, nº 58: 9-35 (disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ln/n58/a03n58.pdf). 
REIS,FábioWanderley.“Identidade,políticaeateoriadaescolharacional”.RevistaBrasileiradeCiências Sociais, nº 6, 
1988: 26-38 (disponível em www.anpocs.org.br/portal/publicacoes). 
TSEBELIS,George.JogosOcultos:escolharacionalnocampodapolíticacomparada.SãoPaulo:EdUSP,1998. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMOND,GabrielA.&POWELL,G.Bingham.Uma TeoriadePolíticaComparada.RiodeJaneiro:Zahar, 1972. 
ALMOND,GabrielA.&VERBA,Sidney. TheCivicCulture:politicalattitudesanddemocracyinfivenations. Boston: 
Little, Brown and Co., 1963. 
BARRY,Brian.Sociologists,EconomistsandDemocracy.Reprint.Chicago:UniversityofChicagoPress, 1988. 
CAMPBELL, Angus et al. The American Voter. New York: John Wiley, 1960. 
DOWNS,Anthony.UmaTeoriaEconômicadaDemocracia.SãoPaulo:Edusp,1999. 
HUNTINGTON,SamuelP.AOrdemPolíticanasSociedadesemMudança.RiodeJaneiro/SãoPaulo: 
Forense/Ed.USP, 1975. 
KING, Preston (org.). O Estudo da Política. Brasília: Ed. UnB, 1980. 
LIPSET,SeymourMartin.OHomemPolítico.RiodeJaneiro:Zahar,1967. 
MOOREJr.,Barrington.AsOrigensSociaisdaDitaduraedaDemocracia:senhoresecamponesesna 
construção do mundo moderno. São Paulo: Martins Fontes, 1983. 
ELSTER,Jon.“Marxismo, funcionalismoeteoriadosjogos”.LuaNova,nº17:163-204.(disponívelem: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-64451989000200009) 
FRIEDMAN,Jeffrey(ed.).TheRationalChoiceControversy:economicmodelsofpoliticsreconsidered.New Haven: 
Yale University Press, 1996. 
HEDSTRÖM,Peter&SWEDBERG,Richard(eds.),SocialMechanisms:ananalyticalapproachtosocialtheory. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1998. 
OLSON,Mancur.ALógicadaAçãoColetiva.SãoPaulo:Ed.USP,1999. 
PRZEWORSKI, Adam. Capitalismo e Social-Democracia. 2ª reimpressão. São Paulo: Cia. das Letras, 1995. 
PETERS,B.Guy.InstitutionalTheoryinPoliticalScience:the‘newinstitutionalism’.NewYork:Continuum, 1999. 
LICHBACH,MarkI.&ZUCKERMAN, AlanS.ComparativePolitics:rationality,culture,andstructure.New York: 
Cambridge University Press, 1997. 
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ANTROPOLOGIA DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
Estudos clássicos e contemporâneos da sociedade e da cultura brasileiras. A crítica à idéia de cultura nacional. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DA MATTA, R. Carnavais, Malandros e Heróis: para uma sociologia do dilema brasileiro. Rio de Janeiro: Ed. 
Guanabara Koogan, 1990. 
PECHINCHA, Mônica. O Brasil no Discurso da Antropologia Nacional. Goiânia, Cânone Editorial, 2006. 
PEIRANO, Mariza. Uma Antropologia no Plural: três experiências contemporâneas. Brasília: Ed. da Universidade 
de Brasília, 1992. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
ANDERSON, Benedict. Nação e consciência nacional. São Paulo: Ática, 1989. 
BALAKRISHNAN, G. (org.). Um mapa da questão nacional, Rio de Janeiro: Contraponto, 2000. 
GOMES, L., BARBOSA, L. e DRUMMOND, J. A. O Brasil não é para Principiantes, Rio de Janeiro: Editora 
FGV, 2000. 
MICELI Sergio (org.). O que ler na ciência social brasileira (1970-1995) – Antropologia. São Paulo: ANPOCS, 
Editora Sumaré, 2002. 
NEIBURG, Frederico & GOLDMAN, Márcio (1999). Antropologia e política nos estudos de caráter nacional, 
Anuário Antropológico 97, Rio de Janeiro: Tempo Brasieliro. p. 105-137. 
RIBEIRO, Darcy. O Povo Brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
SACHS, Viola. Brasil & EUA: Religião e Identidade Nacional. Rio de Janeiro, Graal, 1988. 
SEGATO, Rita. Alteridades históricas/identidades políticas: una crítica a las certezas del pluralismo global. Série 
Antropologia, n. 234, Departamento de Antropologia, UnB, Brasília, 1998. 
SENA, Selma. Interpretações Dualistas do Brasil. Goiânia, Ed. UFG, 2000. 
 

 
ANTROPOLOGIA E EDUCAÇÃO 
Relativismo, etnocentrismo e educação. Gênero, sexualidade e educação. Diferença e diversidade cultural. 
Educação indígena.A criança como produtora de cultura. Jovens, rituais, escola. Etnografiasdos processos 
escolares. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CARNEIRODACUNHA,Manuela.Relaçõesedissençõesentresaberestradicionaisesabercientifico. 
In:Culturacomaspas.São Paulo:cosacenaify,2009.p.301-10. 
LOURO,GuaciraL.Gênero,sexualidadeeeducação:dasafinidadespolíticasàstensõesteórico-metodológicas. 
EducaçãoemRevista.BeloHorizonte,n.46, p. 201-
218,2007.(disponívelem:http://www.scielo.br/pdf/edur/n46/a08n46)  
PEREIRA, Alexandre Barbosa. “A maior zoeira” na escola: experiências juvenis na periferia de São Paulo. 
Tese (Doutorado em Antropologia Social) - Universidade de São Paulo, 2010. (Disponível em: 
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8134/tde-17112010-141417/pt-br.php) 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CRUZ,FelipeSottoMaior.Indígenasantropólogoseoespetáculodaalteridade.SérieAntropologia,vol.456, DAN/UNB, 
2016 (Disponível em: http://periodicos.unb.br/index.php/repam/article/view/26104) 
DAUSTER,Tania(org.).AntropologiaeEducação:umsaberdefronteira.RiodeJaneiro:Forma&Ação, 2007. 
GOMES,NilmaLino.AlgunstermoseconceitospresentesnodebatesobrerelaçõesraciaisnoBrasil:umabreve discussão. 
In: BRASIL. Educação Anti-racista: caminhos abertos pela Lei federal nº 10.639/03. Brasília, MEC, Secretaria 
de Educação Continuada Alfabetização e Diversidade, 2005. p. 39-62 
KOPENAWA,Davi;ALBERT,Bruce.Aquedadocéu.Palavrasdeumxamãyanomami.SãoPaulo:Ciadas Letras, 2015. 
LOPESDASILVA,Aracy; FERREIRAManariaKawall Leal(org.)Antropologiahistoriaeeducação:a questão 
indígena e a escola. São Paulo: Global, 2001. 
MENDES, Hector e MILSTEIN, Diana. Escola, corpo e cotidiano escolar. São Paulo: Cortez, 2010. 
COHN,Clarice.Concepções deinfânciaeinfâncias.UmestadodaartedaantropologiadacriançanoBrasil. Civitas, 
Porto Alegre, v. 13, n. 2, p. 221-244, 2013. 
SCHWADE, Elisete; PROTO,Rozeli.OEnsinodeAntropologianaCapacitaçãodeEducadoras/es:experiências 
subjetivas em processo. Revista Anthropológicas, v. 27, n. 1, p. 132-154, 2016. 
KRAHÔ,CreuzaPrumkwyj. Watonehômpunekãmpa.Convivo,vejoeouçoavidaMehi(Mãkrarè). Dissertação 
(Mestrado em Sustentabilidade junto a Povos e Terras Tradicionais) –Universidade de Brasília-UnB, 2017. 
(disponível em: http://repositorio.unb.br/handle/10482/31077) 
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ANTROPOLOGIA URBANA 
Dinâmica cultural urbana, a cidade e práticas culturais diferenciadas. Antropologia da cidade e na cidade. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FOOTEWHYTE,William.SociedadedeEsquina.RiodeJaneiro:JorgeZaharEditor,2003 
MAGNANI,JoséGuilhermeCantor.JovensnaMetrópole.Etnografiasdecircuitosdelazer,encontroe sociabilidade. 
Editora Terceiro Nome, 2007. 
VELHO,Otávio(org.).OFenômenoUrbano.RiodeJaneiro:EditoraGuanabara. 1987. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CARDOSO,Ruth(org.).Aaventuraantropológica.RiodeJaneiro,PazeTerra,1986. 
DURHAM, Eunice. “Migrantes Rurais” e “A sociedade vista da periferia” In:ADinâmicada Cultura. São 
Paulo: Cosac Naify. 2004 
FRÚGOLI,Heitoreta(orgs). Ascidadeseseusagentes:práticaserepresentações.SãoPaulo:Edusp/Belo Horizonte: 
PUC Minas, 2006. 
MAGNANI,JoséGuilhermeCantor.eTORRES,Liliade(orgs.).NaMetrópole:textosdeAntropologia Urbana. 
São Paulo: Edusp / Fapesp, 1996. 
MAGNANI,JoséGuilhermeCantor.Festanopedaço.SãoPaulo,Brasiliense,1984. 
VELHO,Gilberto.(org.)Antropologia Urbana:culturaesociedadenoBrasilePortugal.RiodeJaneiro:Jorge Zahar 
Editor, 1999. 
VELHO, Gilberto; VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. O conceito de cultura e o estudo de sociedades 
complexas:umaperspectivaantropológica.Artefato-JornaldaCultura.RiodeJaneiro:ConselhoEstadualde Cultura, 
Ano I, nr. A, 1978. 
VELHO,Gilberto.Metrópole,CulturaeViolência.In:RiodeJaneiro:Cultura,PolíticaeConflito.Riode Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 2007. 

 
 

AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
Conceitos básicos de avaliação de políticas públicas, programas e projetos governamentais nos planos federal, 
estaduale/ou municipal. Manuais ecartilhastécnicasdeavaliação depolíticaspúblicas. Técnicas deanálisede 
dadosaplicadasaomonitoramentoeavaliaçãodepolíticaspúblicas:qualitativas,quantitativaseexperimentais. 
Manipulação de bancos de dados e censos. Noções básicas de construção de índices e indicadores sociais. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FARIA,CarlosA.Pimentade.“Apolíticadeavaliaçãodepolíticaspúblicas”.RevistaBrasileiradeCiências Sociais, v. 
20, nº 59, 2005. (Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
69092005000300007&lng=en&nrm=iso&tlng=pt) 
JANNUZZI,PaulodeM.IndicadoresSociaisnoBrasil:conceitos,fontesdedadoseaplicações.Campinas, Editora 
Alínea, 2. ed., 2003. 
VIANNA,Iara;AMARAL,Ernesto.UtilizaçãodemetodologiasdeavaliaçãodepolíticaspúblicasnoBrasil.In: 
AMARAL, Ernesto; GONÇALVES, Guilherme; FAUSTINO, Samantha (orgs). Aplicação de técnicas 
avançadas de avaliação de políticas públicas. Belo Horizonte: Fino Traço, 2014. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
COTTA,TerezaCristina.Metodologiadeavaliaçãodeprogramassociais:análisederesultadosedeimpactos. Revista do 
Serviço Público, Brasília, a. 49, n. 2. p.105-126, abr./jun. 1998. (disponível em: 
http://antigo.enap.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_view&gid=2727) 
MENESES FILHO, Naercio (org). Avaliação econômica de projetos sociais. São Paulo: Dinâmica, 2012. 
CASACIVILDAPRESIDÊNCIADAREPÚBLICA.Avaliaçãodepolíticaspúblicas:guiapráticodeanálise ex ante. 
Brasília: IPEA, 2018. 
CASACIVILDAPRESIDÊNCIADAREPÚBLICA.Avaliaçãodepolíticaspúblicas:guiapráticodeanálise ex post. 
Brasília: IPEA, 2018 
JANNUZZI,Paulo.Eficiênciaeconômica,eficáciaproceduralouefetividadesocial:trêsvaloresemdisputana avaliação 
de políticas e programas sociais. Desenvolvimento em Debate, v. 4, nº 1, 2016. 
SACHSIDA,Adolfo(org).Políticaspúblicas:avaliando maisdemeiotrilhãodereaisemgastospúblicos. 
Brasília: IPEA, 2018. 
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CIÊNCIA POLÍTICA BRASILEIRA 
Desenvolvimentodasanálisesacadêmicasdapolíticabrasileira:aformaçãodasociedadeedoEstadobrasileiros; 
análisesdo período 1946-64;o regime militar eatransição democrática; o debate sobre aconsolidação daordem 
democrática. Estudos ilustrativos, retirados de diferentes subcampos da Ciência Política. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FAORO,Raymundo.OsDonosdoPoder:formaçãodopatronatopolíticobrasileiro.SãoPaulo:Globo.Várias edições. 
LEAL,VítorNunes.Coronelismo,EnxadaeVoto:omunicípioeoregimerepresentativonoBrasil.SãoPaulo: Alfa-
Omega. Várias edições. 
MOTA, Carlos Guilherme (org.). Brasil em Perspectiva. São Paulo: Bertrand Brasil. Várias edições. 
SOUZA,MariadoCarmoCampellode.EstadoePartidosPolíticosnoBrasil:1930-1945,SãoPaulo:Alfa- Omega, 
1976. 
SOARES,GláucioA.D.DemocraciaInterrompida.RiodeJaneiro:Ed.FGV,2001. 
SANTOS,WanderleyGuilhermedos.OCálculodoConflito:estabilidadeecrisenapolíticabrasileira.Belo 
Horizonte/Rio de Janeiro: Ed.UFMG/Iuperj, 2003. 
STEPAN,Alfred(org.).DemocratizandooBrasil.RiodeJaneiro:PazeTerra,1988. 
ABRANCHES, Sérgio. “Presidencialismo de coalizão: o dilema institucional brasileiro”. Dados, vol. 31, n. 1, 
1988:5-34.(disponívelem:https://politica3unifesp.files.wordpress.com/2013/01/74783229-presidencialismo-de- 
coalizao-sergio-abranches.pdf) 
MELO,CarlosRanulfo&ALCÁNTARASÁEZ,Manuel(orgs.).Ademocraciabrasileira:balançoe 
perspectivas para o século 21. Belo Horizonte: Ed.UFMG, 2007. 
PALERMO,Vicente.“Como segovernaoBrasil?Odebatesobreinstituiçõespolíticasegestãodegoverno”. Dados, vol. 
43, n. 3, 2000: 521-557 (disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0011-
52582000000300004&script=sci_abstract&tlng=es). 
LIMONGI,Fernando.“AdemocracianoBrasil:presidencialismo,coalizãopartidáriaeprocessodecisório”. Novos 
Estudos CEBRAP, nº 76, 2006: 17-41 (disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-33002006000300002). 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ABRUCIO,Fernando.OsBarõesdaFederação:osgovernadoresearedemocratizaçãobrasileira.SãoPaulo: Hucitec, 
1998. 
AMES,Barry.OsEntravesdaDemocracianoBrasil.RiodeJaneiro:Ed.FGV,2001. 
BRANDÃO,GildoMarçal.Linhagensdopensamentopolíticobrasileiro.SãoPaulo,AderaldoeRothschild Editores, 
2007. 
BUARQUEDEHOLANDA,Sérgio.RaízesdoBrasil.Váriasedições. 
CARDOSO,FernandoHenrique.AutoritarismoeDemocratização.2ªed.RiodeJaneiro:PazeTerra,1975. DINIZ, 
Eli. “A transição política no Brasil: uma reavaliação da dinâmica da abertura”. Dados, vol. 28, nº 3, 1985: 329-
346. 
FIGUEIREDO,ArgelinaC.&LIMONGI,Fernando.ExecutivoeLegislativonaNovaOrdemConstitucional. Rio de 
Janeiro: Ed. FGV, 1999. 
FORJAZ,MariaCecíliaSpina.“AemergênciadaCiênciaPolíticaacadêmicanoBrasil:aspectosinstitucionais”. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 12, n. 35, 1997: 101-120 (disponível em 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-69091997000300007). 
JAGUARIBE,Hélio(org.).Sociedade,EstadoePartidosnaAtualidadeBrasileira.RiodeJaneiro:Paze Terra, 1992. 
LAMOUNIER,Bolívar.DaIndependênciaaLula:doisséculosdepolíticabrasileira.SãoPaulo:Augurium, 2005. 
LAVAREDA, Antônio.ADemocracianasUrnas:oprocessopartidárioeleitoralbrasileiro.2ªed.Riode 
Janeiro: Revan, 1999. 
MAINWARING,Scott.SistemasPartidáriosemNovasDemocracias:ocasodoBrasil.RiodeJaneiro:Ed. FGV, 2001. 
MICELI,Sergio(org.)Oquelernaciênciasocialbrasileira(1970-1995):CiênciaPolítica–vol.3.SãoPaulo, Ed. 
Sumaré/Anpocs, 1999. 
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população, transição demográfica. Sistema deinformações sobre nascidosvivos:histórico, cobertura equalidade da 
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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
Conceitos básicos do estudo de políticas públicas. A relação entre “política” e “políticas públicas”. Os 
paradigmasdeanálisedepolíticaspúblicas,contemplando:oestadodecoisas;aarticulaçãodeatoresedemandas ao 
sistema político; definição de problemas e formação da agenda; o processo de formulação de decisões sobre 
políticas públicas; instituições públicas e aspectos técnicos da implementação e gestão de políticas públicas. 
Avaliaçãodeimpactosdaspolíticaspúblicasnasociedade,napolíticaenaeconomia:eficiência,efetividadee eficácia. 
Ilustrações com exemplos de áreas diversas de políticas econômicas e sociais. 
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METODOLOGIA TEÓRICA 
Argumentação nas ciências sociais. Estrutura da explicação científica. Conceitos, teorias e modelos. O modelo 
hipotético- dedutivo nas ciências sociais. Verificação e falseamento. Causalidade. Teoria da escolha racional. 
Compreensão e interpretação: desdobramentos na metodologia das ciências sociais. Dualismo e pluralismo 
metodológico. 
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MÉTODOS QUANTITATIVOS NAS CIÊNCIAS SOCIAIS 
Variáveiseescalas.Amostragem.Estatísticadescritiva.Causalidade:métodosdeeliminaçãoporindução(Mill), testes 
de significância, coeficientes de associação. Análise multivariada: regressão, análise da variância, correlação e 
análise fatorial. Construção de indicadores e análise de escalas. 
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MOVIMENTOS SOCIAIS 
Movimentos sociais: teorias, definições e debates. Questões clássicas sobre o tema. Questões atuais para os 
movimentos. 
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O MÉTODO ETNOGRÁFICO 
Aespecificidadedométodoetnográfico.Otrabalhodecampo.Variedadesdecampos:arquivos;imagensesons. A 
construção de projetos de pesquisa em antropologia. 
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OPINIÃO PÚBLICA E COMPORTAMENTO POLÍTICO 
Compreensão dos conceitoseinstrumentosanalíticosdeprocessospolíticoseopiniãopública.Crenças,opiniões, valores, 
preferências e informações dos indivíduos em relação aos atores e instituições políticas. Temas para 
aprofundamento teórico/analítico:comportamento eleitoral, opinião pública, comunicação política, psicologia 
política, meios de comunicação de massa, campanhas eleitorais, debate público, esfera pública. 
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PARTIDOS E ELEIÇÕES 
O papel e a importância dos partidos políticos na democracia moderna. Desenvolvimento histórico dos partidos. 
A diferença entre estudos de partidos individuais e de sistemas partidários. Os determinantes do comportamento 
eleitoral:sociologiaeleitoral"estrutural",culturapolítica,escolharacional.Sistemaseleitorais.Osdeterminantes dos 
sistemas partidários: contexto histórico-sociológico e sistemas eleitorais. A crise da representação. 
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PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL E URBANO 
Noções básicas de planejamento. Integração regional, região como espaço de ação planejada e interação com 
outras regiões. Potencialidades específicas à região. Exportação inter-regional e para o exterior. Pequenas 
atividades geradoras de emprego e renda e preservação ambiental. Desigualdades sociais e territoriais e a 
organizaçãodeinteressesnoespaçourbano.Políticasdegestãourbana:PlanosDiretores,LeidoUsodoSolo, 
planejamento participativo, planos de revitalização urbana. 
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POLÍTICAS PARA O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
Desenvolvimento: sentidos e significados. Crescimento e desenvolvimento econômico. Estado, Gestão Pública e 
desenvolvimento. Constrangimentos econômicos, financeiros e legais à implementação de políticas públicas no 
Brasil. O orçamento Público brasileiro: definição de prioridades e compatibilização com a disponibilidade de 
recursos fiscais. O lugar das políticas de infraestrutura e de geração e distribuição de renda e empregosfrente às 
mudanças recentes no capitalismo: papel do Estado, ambiente empresarial, novas tecnologias. 
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POLÍTICAS PATRIMONIAIS NO BRASIL 
Patrimônio e Estado. Patrimônio e direitos civis. Memória e cidadania. Ações públicas e patrimônio. Preservação 
patrimonial e cidadania. 
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POLÍTICAS PÚBLICAS E TEORIA POLÍTICA 
Análise das grandes correntes da teoria política – republicanismo, contratualismo, liberalismo, socialismo, 
vertentesdateoriademocráticacontemporânea–peloviésdatomadadedecisõeseimplementaçãodepolíticas públicas. 
Impacto, nos processos de políticas públicas, de concepções teóricas diversas sobre: a realização de ideais de 
liberdade, igualdade, justiça e de direitos civis, políticos e sociais; relações entre estado e mercado, sociedade 
civil e democracia; processos e instituições de representação e participação políticas. 
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POLÍTICAS SOCIAIS 
Definição de “políticas sociais”: cidadania e mercado; políticas de educação, seguridade social (saúde, 
previdência e assistência social) e políticas voltadas para a redução de desigualdades de acesso a bens 
econômicoseculturais. Anatureza política daspolíticassociais:ainfluência dosatorespolíticosedo sistema 
institucionalsobreoperfildaspolíticassociais.Odesenvolvimentohistóricodo“welfarestate”europeuedas políticas 
sociais brasileiras. Estudos de caso: formulação, implementação e avaliação de políticas sociais no Brasil: 
projetos de reformas. 
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PRÁTICAS E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 
As implicações das representações sociais nas práticas sociais. A relação entre sociedade e formas de 
pensamento,linguagemediscursos.Osconceitosderepresentaçãoeimaginário.Relaçõeseimbricações possíveis entre 
as manifestações artísticas e seu contexto sócio-cultural e político. 
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PROCESSOS DE INTEGRAÇÃO REGIONAL 
Histórico e objetivos da formação de blocos regionais. Conceito e etapas da integração regional. Soberania, 
supranacionalidade e direito comunitário nos processos de integração. Teorias da integração regional. O caso da 
integraçãoeuropeia:avançosedesafios.OsprocessosdeintegraçãonaAméricadoSul(MERCOSUL,UNASUL e outras 
iniciativas). Os processos de integração na Ásia, África e Américas Central e do Norte. 
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PROCESSOS SOCIAIS RURAIS 
Reflexõessobreestudosdecampesinatoedeoutrascategoriasdetrabalhadores(as)rurais.Estudodossistemas de 
valores, representações e organizações políticas dos(as) trabalhadores(as) rurais. 
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Alegre: Ed. da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 1994. 



59  

 AreformaagrárianoBrasil:frustraçãocamponesaouinstrumentodedesenvolvimento?RiodeJaneiro: Zahar 
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SOCIOLOGIA BRASILEIRA 
Aformaçãodasociologiabrasileira:precursoresefundadores.Sociologiadasociedadebrasileira(formação, 
desenvolvimento e relações internacionais). Sociologia Crítica no Brasil e seus desdobramentos. Sociologia 
brasileira contemporânea. 
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SOCIOLOGIA DA VIOLÊNCIA E DO CONFLITO 
Introdução aos estudos sobre as teorias do conflito e da violência. Abordagem dos seus conceitos, suas correntes 
interpretativas, sua fenomenologia e o estado atual da pesquisa brasileira. A disciplina poderá enfocar ainda 
temas conexos tais como as relações entre saber, sociedade, Estado de Direito, democracia, direitos humanos e 
controle social. 
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SOCIOLOGIA E EDUCAÇÃO 
A educação como objeto de análise sociológica. Educação, classes e reprodução social. Educaçãoepoder. 
Educação e transformação social. 
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SOCIOLOGIA LATINO- AMERICANA 
A formação da sociologia latino- americana: precursores e fundadores. Sociologia da sociedade latino- americana 
(formação, desenvolvimento e relações internacionais). Estudo comparado da teoria e análise sociológica
desenvolvida para a explicação das formações socioeconômicas latino- americanas no continente e fora dele. 
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SOCIOLOGIA POLÍTICA 
A delimitação entre Sociologia Política e Ciência Política. Temas da Sociologia Política clássica: luta de classes, 
ideologia, carisma, burocracia, massas e elites. Temas da Sociologia Política contemporânea: sociologia 
"estrutural" do comportamento político; "pós-materialismo"; movimentos sociais. 
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SOCIOLOGIA URBANA 
Teorias e tradições de pesquisa na sociologia urbana. A ecologia humana sociológica e a Escola de Chicago.A 
perspectivahistóricadeanálisedofenômenourbano.Urbanização,planejamentoeindustrializaçãonoBrasilena América 
Latina. Problemas urbanos: violência, habitação e meio ambiente. Movimentos sociais urbanos. 
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SUSTENTABILIDADE E MEIO AMBIENTE 
A concepção de sustentabilidade econômica, social e ambiental. Desenvolvimento econômico, desigualdades 
sociaiseimpactossocioambientais.Políticaspúblicasparaodesenvolvimentosustentável.Situaçõesdeviolação dos 
direitos humanos, exclusão social e degradação ambiental. Agenda 21, Agenda 21 brasileira. 
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TÓPICOS DE ANTROPOLOGIA 1 
Disciplina de tema variado. Debates teórico-metodológicos recentes na Antropologia. Temas, campos e práticas 
contemporâneas na produção de conhecimentos na Antropologia. 
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TÓPICOS DE ANTROPOLOGIA 2 
Disciplina de tema variado.Debates teórico-metodológicos recentes na Antropologia. Temas, campos e práticas 
contemporâneas na produção de conhecimentos na Antropologia. 
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MICELI Sergio (org.). O que ler na ciência social brasileira (1970-1995) – Antropologia. São Paulo: 
ANPOCS, Editora Sumaré, 2002. (Alguns capítulos disponíveis on-line: http://anpocs.org/index.php/o-que-ler-
1970-1995/volume-i-antropologia . 
GROSSI, Miriam Pillar; TASSINARI, Antonella; RIAL, Carmen. (orgs.). Ensino de Antropologia no Brasil: 
Formação, práticas disciplinares e além-fronteiras. 1. ed. Blumenau: Nova Letra, 2006. v. 1. 454p. (Disponível 
em: 
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/220879/LIVRO%20Ensino%20De%20Antropologia%20N
O%20BRASIL.pdf?sequence=1&isAllowed=y) 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BRAZ, Camilo Albuquerque de e HENNING, Carlos Eduardo. Gênero, sexualidade e saúde: diálogos latino-
americanos. Goiânia: Editora Imprensa Universitária, 2017. (Coleção Diferenças) 
CÂNDIDO, Manuelina Maria Duarte; WICHERS, Camila Azevedo de Moraes e COLLAÇO, Janine Helfst 
Leicht (org). Patrimônios Culturais: Entre memórias, processos e expressões museais. Goiânia: Editora da 
Imprensa Universitária, 2017. (Coleção Diferenças) 
LANDA, Mariano Báez e HERBETTA, Alexandre Ferraz. Educação indígena e interculturalidade: um debate 
epistemológico e político. Goiânia: Editora Imprensa Universitária, 2017. (Coleção Diferenças) 
MAINARDI, Camila; DAL BÓ, Talita Lazarin e LOTIERZO, Tatiana (orgs.). Processos e efeitos da produção 
de conhecimentos com populações indígenas: algumas contribuições. Goiânia: Editora da Imprensa 
Universitária, 2020. (Coleção Diferenças) 
VIEIRA, Suzane de Alencar e VILLELA, Jorge Mattar (orgs.). Insurgências, ecologias dissidentes e 
antropologia modal. Goiânia: Editora da Imprensa Universitária, 2020. (Coleção Diferenças) 

 
TÓPICOS DE CIÊNCIA POLÍTICA 1 
Disciplina de tema variado. Debates teóricos e metodológicos recentes na Ciência Política. Abordagens 
emergentes da Ciência Política no Brasil e no mundo. Temas, práticas e inovações contemporâneas na produção 
de conhecimentos na Ciência Política. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
TILLY, C. Movimentos sociais como política. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 3, p. 133–160, 2012.  
BOURDIEU, P. O campo político. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 5, p. 193-216, 2011. 
BIROLI, Flavia. Gênero e desigualdades: limites da democracia no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2018. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
HOOKS, B. Mulheres negras: moldando a teoria feminista. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 16, p. 193-
210, 2015. 
COLLIER, S.J. Topologias de poder: a análise de Foucault sobre o governo político para além da 
“governamentalidade”. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 5, p. 245-284, 2011. 
AVRITZER, L.; MARONA, M. C. Judicialização da política no Brasil: ver além do constitucionalismo liberal 
para ver melhor. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 15, p. 69-94, 2014. 
LEITE, F. Tradições Intelectuais na Ciência Política Brasileira Contemporânea. DADOS – Revista de Ciências 
Sociais, vol. 60, n. 3, p. 751 a 791, 2017. 
COLLINS, P. H. O que é um nome? Mulherismo, Feminismo Negro e além disso. Cadernos Pagu, n. 51, 
e175118, 2017. 
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TÓPICOS DE CIÊNCIA POLÍTICA 2 
Disciplina de tema variado. Debates teóricos e metodológicos recentes na Ciência Política. Abordagens 
emergentes da Ciência Política no Brasil e no mundo. Temas, práticas e inovações contemporâneas na produção 
de conhecimentos na Ciência Política. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HOLLANDA, H. B. (Org.). Interseccionalidades: Pioneiras do feminismo negro brasileiro. Rio de Janeiro: 
Bazar do tempo, 2019. 
LYNCH, C.E.C. Cartografia do pensamento político brasileiro: conceito, história, abordagens. Revista Brasileira 
de Ciência Política, n. 19, p. 75-119, 2016. 
AVRITZER, L., MILANI, CARLOS R. S., BRAGA, M. DO S. A ciência política no Brasil 1960-2015. São 
Paulo: FGV Editora, 2016. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DELLA PORTA, D. Introdução à Ciência Política. Lisboa: Editorial Estampa, 2003. 
BIROLI, F., TATAGIBA, L., ALMEIDA, C., HOLLANDA, C.B, V. E. OLIVEIRA. Mulheres, poder e ciência 
política: debates e trajetórias. Campinas: Editora UNICAMP, 2020. 
CANDIDO, M. R., JUNIOR, J. F., CAMPOS, L. A. Desigualdades na elite da Ciência Política Brasileira. Civitas, 
v. 19, n. 3, p. 564-582, 2019. 
BIROLI, F. Responsabilidades, cuidado e democracia. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 18, p. 81-117, 
2015. 
REZENDE, F. C. Razões emergentes para a validade dos estudos de caso na ciência política comparada. Revista 
Brasileira de Ciência Política, n. 6, p. 297-337, 2011. 

 
 

TÓPICOS CIÊNCIAS SOCIAIS 1 
Disciplina de tema variado. Debates teórico-metodológicos recentes nas Ciências Sociais. Temas, campos e 
práticas contemporâneas na produção de conhecimentos nas Ciências Sociais. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GIDDENS, Anthony. Política, Sociologia e Teoria Social: encontros com o pensamento social clássico e 
contemporâneo. São Paulo: Editora UNESP, 2011. 
MICELI Sergio (org.). O que ler na ciência social brasileira (1970-2002). São Paulo: ANPOCS, Editora Sumaré, 
2002. 
TILLY, C. Movimentos sociais como política. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 3, p. 133–160, 2012. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BECKER, Howard. Outsiders. Estudos de sociologia do desvio. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. 
BOURDIEU, P. A Miséria do Mundo. Petrópolis: Vozes, 2003. 
BRAZ, Camilo Albuquerque de e HENNING, Carlos Eduardo. Gênero, sexualidade e saúde: diálogos latino-
americanos. Goiânia: Editora Imprensa Universitária, 2017. (Coleção Diferenças) 
ILLOUZ, Eva. O amor nos tempos do capitalismo. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. 
VIEIRA, Suzane de Alencar e VILLELA, Jorge Mattar (orgs.). Insurgências, ecologias dissidentes e 
antropologia modal. Goiânia: Editora da Imprensa Universitária, 2020. (Coleção Diferenças) 
 
 
TÓPICOS DE CIENCIAS SOCIAIS 2 
Disciplina de tema variado. Debates teórico-metodológicos recentes nas Ciências Sociais. Temas, campos e 
práticas contemporâneas na produção de conhecimentos nas Ciências Sociais. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CAMPOS, Luiz Augusto; CHAGURI, Mariana; FLEURY. Ciências Sociais Hoje: Sociologia. São Paulo: 
Zeppelini Publishers, 2020 (Disponível em: http://www.anpocs.com/index.php/ciencias-sociais-hoje-balancos-
bibliograficos2020/2566-ciencias-sociais-hoje-sociologia-2020) 
RIAL, Carmen e SCHWADE, Elisete (org.). Diálogos antropológicos contemporâneos. Rio de Janeiro: 
Associação Brasileira de Antropologia, 2016. (Disponível em: 
http://www.portal.abant.org.br/aba/files/87_00136302.pdf) 
LYNCH, C.E.C. Cartografia do pensamento político brasileiro: conceito, história, abordagens. Revista Brasileira 
de Ciência Política, n. 19, p. 75-119, 2016. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CARDOSO, A. O Estado antissocial: A construção da sociedade do trabalho no Brasil: uma investigação sobre a 
persistência secular das desigualdades, Ed. FGV: Rio de Janeiro, 2012. 
COLLIER, S. J. Topologias de poder: a análise de Foucault sobre o governo político para além da 
“governamentalidade”. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 5, p. 245. 
HOOKS, B. Mulheres negras: moldando a teoria feminista. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 16, p. 193-
210, 2015. 
MAINARDI, Camila; DAL BÓ, Talita Lazarin e LOTIERZO, Tatiana (orgs.). Processos e efeitos da produção 
de conhecimentos com populações indígenas: algumas contribuições. Goiânia: Editora da Imprensa 
Universitária, 2020. (Coleção Diferenças) 
HIRANO, Luis Felipe Kojima; ACUÑA, Maurício e MACHADO, Bernardo Fonseca (org.). Marcadores sociais 
das diferenças: fluxos, trânsitos e intersecções. Goiânia: Editora Imprensa Universitária, 2019. (Coleção 
Diferenças) 
 

 
TÓPICOS DE ECONOMIA POLÍTICA INTERNACIONAL 
Temas históricos e contemporâneos de Economia Política Internacional. As relações entre Estados e Economia; 
globalização; finanças internacionais; estudo das principais instituições monetárias e financeiras internacionais. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MAZZUCCHELLI, F. Os anos de chumbo: economia e política internacional no entreguerras. São Paulo; 
Campinas: Editora UNESP: Edições FACAMP, 2009. 429 p. 
KEOHANE, R. The old IPE and the new. Review of International Political Economy, 16:1 February 2. 
GILPIN, R. The political economy of international relations. Princeton, Estados Unidos da América: Princeton 
University Press, c1987. xvi, 449.p. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BRAUDEL, Fernand.A dinâmica do capitalismo. Rio de Janeiro: Rocco, 1987. 94 p. 
COHEN, B. The transatlantic divide: Why are American and British IPE so different? Review of International 
Political Economy, Vol. 14, No. 2 (May, 2007), pp. 197-219. 
EICHENGREEN, Barry J. A globalização do capital: uma história do sistema monetário internacional. 2. ed. São 
Paulo: 34, c2012. 286 p. 
FIORI, J.L. A geopolítica do novo sistema imperial. Cultura vozes, Petrópolis, v. 96, n. 2, p. 64-68. 
POLANYI, Karl.A grande transformação:origens da nossa época. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1980. 306 p. 
 

 
TÓPICOS DE ESTUDOS REGIONAIS 
Compreender e analisar os subsistemas e as lógicas regionais do sistema internacional, explorando as relações 
internacionais das diferentes regiões do globo em seus aspectos políticos, sociais e econômicos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BUZAN, Barry & WAEVER, Ole. Regions and Power: the structural international security. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2003. 
FARREL, Mary; HETTNE, Björn; LANGENHOVE, Luk Van (eds). Global Politics of Regionalism: theory and 
practice. London: Pluto Press, 2005. 
CHOI, Young; CAPORASO, James. Comparative Regional Integration. In: CARLSNAES, W.; RISSE, T.; 
SIMMONS, B. A. Handbook of International Relations. London: Sage Publication, 2003. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALASSA, Bela. Towards a Theory of Economic Integration. Yale University, February 1961, p. 1-17. 
COSTA, Olivier. A União Europeia e sua política exterior (história, instituições e processo de tomada de 
decisão). Brasília: FUNAG, 2017. 
KIRSHNER, Herry. Sobre a China; tradução Cássio de Arantes Leite. - Rio de Janeiro: Objetiva, 2012. 
HURRELL, Andrew. Ressurgimento do regionalismo na política mundial. Contexto Internacional, Vol.7, no1, 
1995. 
MEARSHEIMER, J.J. The Gathering Storm: China’s Challenge to US Power in Asia. The Chinese Journal of 
International Politics, Vol. 3, 2010, 381–396. 
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TÓPICOS DE ESTATÍSTICA APLICADA ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS 1 
Disciplina de tema variado. Temas de interesse atual em Estatística aplicada às Ciências Sociais ou áreas afins. 
Temas ligados às linhas de pesquisa dos docentes ou temas considerados importantes para a formação global dos 
estudantes e não abordados/aprofundados nas disciplinas regulares. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BARBETTA, L. A. Estatística Aplicada às Ciências Sociais. 7ª. ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2008. 
GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
SAMPIERI, R. H.; COLLADO, C. F.; LUCIO, M. P. B. Metodologia de Pesquisa. 5ª ed. Porto Alegre: Grupo A: 
Penso Editora, 2013. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AGRESTI, A.; FINLAY, B. Métodos estatísticos para as Ciências Sociais. 4. ed. Porto Alegre: Penso, 2012. 
BABBIE, Earl. Métodos de pesquisas de surveys. Belo Horizonte: UFMG, 2003. 
GRAY, David E. Pesquisa no mundo real. 2. ed. Porto Alegre: Penso, 2012. 
KELLSTEDT, P. M.; WHITTEN, G. D. Fundamentos da pesquisa em ciência política. Tradução de Lorena 
Barberia, Patrick C. Silva, Gilmar Masiero. São Paulo: Blucher, 2015. 
LEVIN, J.; FOX, J. A. Estatística Aplicada às Ciências Humanas. 9ª ed. São Paulo: Pearson, 2004. 
 
 
TÓPICOS DE ESTATÍSTICA APLICADA ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS 2 
Disciplina de tema variado. Temas de interesse atual em Estatística aplicada às Ciências Sociais ou áreas afins. 
Temas ligados às linhas de pesquisa dos docentes ou temas considerados importantes para a formação global dos 
estudantes e não abordados/aprofundados nas disciplinas regulares. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FÁVERO, Luiz P. et al. Análise de dados: modelagem multivariada para tomada de decisões. Rio de janeiro: 
Campus, 2009. 
GUJARATI, Damodar. Econometria básica. Rio de Janeiro: Elsevier: Campus, 2006. 
LARSON, Ron; FARBER, Elizabeth. Estatística aplicada. 4.ed. Sao Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BABBIE, Earl R. Métodos de pesquisas de survey. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1999. 
FIANI, Ronaldo. Teoria dos jogos: com aplicações em economia, administração e ciências sociais. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2009. 
HAIR Jr., Joseph F. et al. Análise multivariada de dados. 6. ed. -. Porto Alegre: Bookman, 2009. 
SALSBURG, David. Uma senhora toma chá ...: como a estatística revolucionou a ciência no século XX. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2009. 
SILVA, Nelson do Valle. Introdução à análise de dados qualitativos. São Paulo: Vértice, 1990. 
 

 
TÓPICOS DE MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA SOCIAL 1 
Disciplina de tema variado. Argumentação e retórica na escrita científica. Fundamentos metodológicos das 
ciências sociais. Técnicas Qualitativas. Técnicas quantitativas. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BARDIN, Laurence. Análise de Conteúdo. Lisboa, Portugal: Edições 70, 1977. 
BAUER, Martin W.; GASKELL, George (eds). Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual 
prático. Petrópolis, Vozes, 2005. 
FLICK, Uwe. Introdução à pesquisa qualitativa.3ed Porto Alegre: Artmed, 2009. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BABBIE, Earl R. Métodos de pesquisas de survey. Belo Horizonte, MG: UFMG, 1999.  
HIRANO, S.; ABRAMO, P. Pesquisa social: projeto e planejamento. [S.l.]: T.A. Queiroz, 1979. Disponível em: 
<https://books.google.com.br/books?id=sUk8AAAAYAAJ>. (Biblioteca básica de ciências sociais: Série 2, 
Textos). 
IÑIGUEZ, Lupicinio. Manual de análise do discurso em ciências sociais. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 
PERELMAN, Chaim. Tratado de argumentação: a nova retórica. 5. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 4ed. Porto Alegre: Boooman, 2010. 
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TÓPICOS DE MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA SOCIAL 2 
Disciplina de tema variado.Fundamentos metodológicos das ciências sociais. Técnicas qualitativas. Técnicas 
quantitativas. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BECKER, Howard S. Métodos de pesquisa em ciências sociais. 4. ed ed. São Paulo (SP): Hucitec, 1999. 
KERLINGER, Fred Nichols; ROTUNDO, Helena Mendes. Metodologia da pesquisa em ciências sociais:um 
tratamento conceitual. São Paulo: Epu, 2003.  
MELUCCI, Alberto; BOMFIM, Maria do Carmo Alves Do. Por uma sociologia reflexiva:pesquisa qualitativa e 
cultura. Petrópolis, RJ: Vozes, 2005.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BARBETTA, Pedro Alberto. Estatística aplicada as Ciências Sociais. 9. ed ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 
2014.  
BARBOUR, Rosaline. Grupos focais: coleção pesquisa qualitativa. Tradução Marcelo Figueiredo Duarte. Porto 
Alegre: Bookman, 2009.  
HAGUETTE, Teresa Maria Frota. Metodologias qualitativas na sociologia. 11. ed ed. Petrópolis: Vozes, 2007. 
PEREIRA, Júlio Cesar Rodrigues. Análise de dados qualitativos:estratégias metodológicas para as ciências da 
saúde, humanas e sociais. 3. ed. São Paulo: Edusp, 2004.  
POUPART, Jean Et al; NASSER, Ana Cristina. A pesquisa qualitativa:enfoques epistemológicos e 
metodológicos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
 
TÓPICOS DE MUSEOLOGIA 1 
De acordo com o ministrante, serão oferecidas diferentes versões desta disciplina. Serão abordadas as 
características específicas da documentação e da conservação, mas também da extroversão de uma tipologia de 
acervos à escolha do professor, por exemplo: a) acervos arqueológicos, b) acervos de mobiliário e artes 
decorativas, c) acervos de indumentária, d) acervos de cultura popular, e) acervos de arte contemporânea, f) 
acervos audiovisuais, g) acervos etnográficos, h) acervos sacros, i) acervos paleontológicos, j) artes visuais / belas 
artes, l) acervos biológicos, etc. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CADERNO de diretrizes museológicas I. Brasília: MinC / IPHAN / DEMU, Belo Horizonte: Secretaria de Estado 
da Cultura / Superintendência de Museus, 2006. 
CADERNO de diretrizes museológicas II: mediação em museus: curadorias, exposições, ação educativa. Belo 
Horizonte: Secretaria de Estado da Cultura / Superintendência de Museus, 2008. 
SANTOS, Fausto Henrique. Metodologia aplicada em museus. São Paulo: Editora Mackenzie, 2000. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
NORMAS de Inventário: arqueologia – normas gerais. Lisboa: Instituto Português de Museus, 2000. (Série 
Normas de Inventário). Disponível online em: http://www.ipmuseus.pt/pt-PT/recursos/publicacoes/ 
edicoes_online/pub_online_normas/ContentDetail.aspx acesso em 10/06/2010. 
NORMAS de Inventário: cerâmica utilitária - arqueologia. Lisboa: Instituto Português de Museus, 2007. (Série 
Normas de Inventário) Disponível online em: http://www.ipmuseus.pt/pt-PT/recursos/publicacoes/ 
edicoes_online/pub_online_normas/ContentDetail.aspx acesso em 10/06/2010. 
NORMAS de Inventário: tecnologia têxtil – etnologia. Lisboa: Instituto Português de Museus, 2007. (Série 
Normas de Inventário) Disponível online em: http://www.ipmuseus.pt/pt-PT/recursos/publicacoes/ 
edicoes_online/pub_online_normas/ContentDetail.aspx acesso em 10/06/2010. 
CADERNO de Conservação e Restauro de Obras de Arte Popular Brasileira / Museu Casa do Pontal. Rio de 
Janeiro: Associação dos Amigos da Arte Popular Brasileira. Brasília: UNESCO, 2008. Disponível online em 
http://unesdoc.unesco.org/images/0016/001610/161092por.pdf acesso em 28/05/2010. 
NORMAS de Inventário: cerâmica - artes plásticas e decorativas. Lisboa: Instituto Português de Museus, 2007. 
(Série Normas de Inventário) Disponível online em: http://www.ipmuseus.pt/pt-PT/recursos/publicacoes/ 
edicoes_online/pub_online_normas/ContentDetail.aspx acesso em 10/06/2010. 
CENTRO de Conservação e Preservação Fotográfica da Funarte. Cadernos Técnicos de Conservação 
Fotográfica, 1. Rio de Janeiro, 2004. Disponível online em: 
http://www.funarte.gov.br/portal/wpcontent/uploads/2010/02/cad3_port.pdf acesso em 10/06/2010. 
FILIPPI, Patrícia de; LIMA, Solange Ferraz de; CARVALHO, Vânia Carneiro de. Como tratar coleções de 
fotografias. São Paulo: Arquivo do Estado / Imprensa Oficial do Estado, 2002. (Coleção Como Fazer, 4) 
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Disponível online em: 
http://www.arquivoestado.sp.gov.br/saesptexto_pdf_13_Como%20tratar%20colecoes%20de%20 fotografias.pdf. 
Acesso em 10/06/2010. 
NORMAS de Inventário: alfaias agrícolas – etnologia. Lisboa: Instituto Português de Museus, 2000. (Série 
Normas de Inventário) Disponível online em: http://www.ipmuseus.pt/pt-PT/recursos/publicacoes/ 
edicoes_online/pub_online_normas/ContentDetail.aspx acesso em 10/06/2010. 
DRESCH, Rafael de Freitas Valle. Breves apontamentos sobre a proteção legal ao patrimônio paleontológico. In: 
http://www.igc.ufmg.br/geonomos/PDFs/15_2_73_74_Patrimonio.pdf. Acesso em 17/08/2009. 
MOURA, Adriana Abade Pereira; CRUZ, Norma Maria da Costa; BAUDOUIN, Luis Vitor de Araújo; 
FONSECA, Eliana de Brito. Automação do acervo paleontológico da coleção do Museu de Ciências da Terra / 
DNPM-RJ e sua disponibilização na Internet. 2005. http://www.journaldatabase.org/articles/112637/ 
Automacao_do_Acervo_Paleo.html. Acesso em 17/08/2009. 
 

 
TÓPICOS DE MUSEOLOGIA 2 
Conteúdo de cunho museológico ou abordagem museológica variada, a depender das escolhas do professor 
ministrante. Ementa em aberto, possibilitando aos professores sugerir temas que venham a complementar a 
formação dos alunos. Exemplos: Informática: interfaces gráficas e gerenciamento de dados aplicados a museus; 
Iluminação e recursos cenográficos em museus; Musealização da Arqueologia, etc. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ALMEIDA, Maria Christina Barbosa de (Coord.). Bibliografia sobre Museus e Museologia. São Paulo: 
USP/Comissão de Patrimônio Cultural, 1997. 
DOMINGUES, Ivan (org.). Conhecimento e transdisciplinaridade. Aspectos metodológicos. Belo Horizonte: 
Editora UFMG, 2001. 
SISTEMA DE MUSEUS DO ESTADO DE SÃO PAULO. Manual de orientação museológica e museográfica. 
São Paulo: Secretaria de Estado da Cultura, 1987. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
HERNÁNDEZ, Francisca Hernández. Planteamientos teóricos de la Museología. Gijón, Espanha: Ediciones 
Trea, 2006. 
MARTÍNEZ, Javier Gómez. Dos museologías. Las tradiciones anglosajona y mediterrânea: diferencias y 
contactos. Gijón, Espanha: Ediciones Trea, 2006. 
MCLEAN, Kathleen. Planning for people in museum exhibitions. Washington: Association of Science -
Technology Centers, 1993. 
MESTRE, Joan Santacana; ANTOLÍ, Núria Serrat (Coord.). Museografía didáctica. Barcelona: Editora Ariel, 
2007. 

 
TÓPICOS DE POLÍTICA EXTERNA 
O objetivo da disciplina tópicos em política externa e  é apresentar ao aluno o estado da arte da literatura em temas 
contemporâneos relativos ao subcampo da área de Relações Internacionais. De forma específica, será realizada a 
análise de temas contemporâneos da área de política externa.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MILANI, Carlos R.S, et al. Atlas da política externa brasileira. Rio de Janeiro/Buenos Aires: EdUERJ/Clacso, 
2015. 
NANCI GONÇALVES, Fernanda; PINHEIRO, Letícia. Análise de política externa: o que estudar e por quê? 
Curitiba: Editora Intersaberes, 2020. 
RAMANZINI JÚNIOR, Haroldo; SOUZA FARIAS, Rogério de. Análise de Política Externa. São Paulo: Editora 
Contexto, 2021. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CASARÕES, Guilherme – The evolution of foreign policy studies: four studies. In: AMES, Barry (org.). 
Routledge Handbook of Brazilian Politics. New York: Routledge: 2018, pp. 406-29. 
MERCHER, Leonardo; PEREIRA, Alexsandro Eugenio. Paradiplomacia como Política Externa e Política 
Pública.Carta Internacional, 13(2), 2018. 
MILANI, Carlos R. S. Política externa é política pública? Insight inteligência, v. XVIII, n.56-75, 2015. 
SALOMÓN, Mónica; PINHEIRO, Letícia. Análise de Política externa e política externa brasileira: trajetória, 
desafios e possibilidade de um campo de estudos. Revista Brasileira de Política Internacional, v. 56, n.1, pp. 40-
59, 2013. 
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VAZ, Alcides Costa. Cooperação, integração e processo negociador: a construção do Mercosul. Brasília: IPRI, 
2002.  
 

 
TÓPICOS DE POLÍTICA INTERNACIONAL 
Temas variados da Ordem Global Pós-Ocidental. Perspectivas tradicionais e críticas na Política Global. O 
pensamento subalterno na Política Global. O fim da Hegemonia Americana. A ascensão dos BRICS. Transição de 
Poder na Ordem Global. Atores da governança global. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FLOCKHART, Trine. ‘The Coming Multi-Order World’, Contemporary Security Policy, 37: 1, 3-30, 2016. 
WOMACK, Brantly.‘China’s Future in a Multinodal World Order’, Pacific Affairs, 87:2, 265-84, 2014.  
BUZAN, Barry and George Lawson. (2014) ‘Capitalism and the Emergent World Order’, International Affairs, 
90: 1, 71-91, 2014.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ACHARYA, Amitav. ‘Global International Relations (IR) and Regional Worlds:  A New Agenda for International 
Studies’. International Studies Quarterly, 58: 4, 647-59, 2014. 
BILGIN, Pinar.‘Thinking Past “Western” IR?’, Third World Quarterly, 29: 1, 5-23, 2008.  
TERHALLE, Maximilian; DEPLEDGE, Joanna. Great-power politics, order transition, and climate governance: 
insights from international relations theory.Climate Policy, 13:5, 572-588, 2013. DOI: 
10.1080/14693062.2013.818849 
SHILLIAM, Robbie. The" Little Traditions" of Black Worldmaking. Comparative Studies of South Asia, Africa 
and the Middle East, v. 40, n. 3, p. 606-613, 2020. 
HELD, D. Restructuring global governance: Cosmopolitanism, democracy, and the global order. Millennium, 
37(3), 535-547, 2009. 

 
TÓPICOS DE POLÍTICAS PÚBLICAS 1 
Disciplina de tema variado. Abordagens teóricas e metodológicas do campo de políticas públicas. Temas recentes 
de pesquisa sobre políticas públicas. Debate contemporâneo no campo disciplinar. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FREY, K. Políticas públicas: um debate conceitual e reflexões referentes à prática da análise de políticas públicas 
no Brasil. Planejamento e Políticas Públicas, 21, p. 211-259, 2000. 
SARAVIA, E., FERRAREZI, E. Coletânea de políticas públicas - volume 1. Brasília: ENAP, 2006. 
https://repositorio.enap.gov.br/handle/1/3132 
SOUZA, C. Estado do campo da pesquisa em políticas públicas no Brasil. Revista Brasileira de Ciências 
Sociais, 18, 51, 15-20, 2003. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CARLOS, E., DOWBOR, M., ALBUQUERQUE, M. do C. Movimentos sociais e seus efeitos nas políticas 
públicas: balanço do debate e proposições analíticas. Civitas – Revista de Ciências Sociais, 17, n. 2, 360-378, 
2017. 
FARAH, M. F. S. Gênero e políticas públicas.Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v. 12, n. 1, p. 47-
71,2004. 
KOGA, N. M., PALOTTI, P., MELLO, J., PINHEIRO, M. M. S. Políticas públicas e usos de evidências no 
Brasil: conceitos, métodos, contextos e práticas. Brasília: IPEA, 2022 
Disponível em: 
https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/11121/1/Politicas_publicas_e_usos.pdf 
LIPSKY, M. Burocracia em nível de rua: dilemas do indivíduo nos serviços públicos. Brasília, DF: Enap, 
2019. 
Disponível em: 
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4158/1/Burocracia%20de%20n%C3%ADvel%20de%20rua_Michael%
20Lipsky.pdf 
MARQUES, E. Redes sociais e poder no estado brasileiro: aprendizados a partir de políticas urbanas. Revista 
Brasileira de Ciências Sociais, v. 21, n. 60, p. 15-41, 2006. 
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TÓPICOS DE POLÍTICAS PÚBLICAS 2 
Disciplina de tema variado. Abordagens teóricas e metodológicas do campo de políticas públicas. Temas recentes 
de pesquisa sobre políticas públicas. Debate contemporâneo no campo disciplinar. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FARIA, C. A. P. de. Ideias, conhecimento e políticas públicas: um inventário sucinto das principais vertentes 
analíticas recentes. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 18, 51, 21-30, 2003. 
REIS, E. P. Reflexões leigas para a formulação de uma agenda de pesquisa em políticas públicas. Revista 
Brasileira de Ciências Sociais, v. 18, p. 11-14, 2003. 
WU, X., TAMESH, M., HOWLETT, M., FRITZEN, S.Guia de Políticas Públicas: gerenciando processos. 
Brasília: ENAP, 2014. 
Disponível em: 
https://repositorio.enap.gov.br/handle/1/2555 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CAPELLA, A. C. N. Formulação de Políticas Públicas. Brasília, DF: ENAP, 2017.Disponível 
em:https://repositorio.enap.gov.br/handle/1/3332 
LOTTA, G. Teorias e análises sobre implementação de políticas públicas no Brasil, p.3-324. Brasília: Enap, 
2019.Disponível em:https://repositorio.enap.gov.br/handle/1/4162 
MELLO, L., AVELAR, R. B., MAROJA, D. Por onde andam as políticas públicas para a população LGBT no 
Brasil. Sociedade Estado, 27(2), p. 289-312, 2012. 
SECHHI, L., ZAPPELLINI, M. B. Os clássicos da Política Pública: concentração e isolamento das comunidades 
epistêmicas do Brasil, EUA e União Europeia. NAU Social, 2016. 
VIANA, A. L. (1996). Abordagens metodológicas em políticas públicas.Revista de Administração Pública, v. 
30, n. 2, p. 5-43, 1996. 
 

 
TÓPICOS DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
Questões internacionais de política, história, direito e economia. Instituições, normas e ideias sobre política global. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
REUS-SMIT, Christian; SNIDAL, Duncan. The Oxford Handbook of International Relations. Oxford 
University Press, 2010. 
GRIFFITHS, Martin. 50 Grandes estrategistas das relações internacionais / Martin Griffiths; tradução Vânia de 
Castro. São Paulo: Contexto, 2005. 
HERZ, Mônica; HOFFMANN, Andréa Ribeiro. Organizações Internacionais: história e práticas. 1ª ed. Rio de 
Janeiro: Campus – Elsevier, 2004. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BRASIL. Ministério das Relações Exteriores. Secretaria de Planejamento Diplomático.Repertório de política 
externa: posições do Brasil. - Brasília: Fundação Alexandre deGusmão, 2007. Disponível em: 
https://funag.gov.br/loja/download/388-Repertorio_de_PolItica_Externa_Posicoes_do_Brasil.pdf 
CARMO, Corival Alves do (org). Relações internacionais: olhares cruzados. Brasília : FUNAG, 2013.Disponível 
em: http://funag.gov.br/loja/download/1093-Relacoes_internacionais_olhares_cruzados.pdf 
MORGENTHAU, Hans J. A política entre as nações: a luta pelo poder e pela paz. São Paulo: Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo, 2003.Disponível 
em:https://funag.gov.br/loja/download/0179_politica_entre_as_nacoes.pdf 
NOGUEIRA, J.P.; MESSARI, N. Teoria das Relações Internacionais, Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 
PIMENTEL, José Vicente de Sá (org.). Pensamento diplomático brasileiro: formuladores e agentes da política 
externa. Brasília: FUNAG, 2013. Disponível em: https://funag.gov.br/biblioteca-nova/produto/12-1-
pensamento_diplomatico_brasileiro_formuladores_e_agentes_da_politica_externa 
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TÓPICOS DE SOCIOLOGIA 1 
Disciplina de tema variado. Debates teórico-metodológicos recentes na Sociologia. Temas, campos e práticas 
contemporâneas na produção de conhecimentos na Sociologia. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GIDDENS, Anthony. Política, Sociologia e Teoria Social: encontros com o pensamento social clássico e 
contemporâneo. São Paulo: Editora UNESP, 2011. 
ILLOUZ, Eva. O amor nos tempos do capitalismo. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. 
SIMMEL, Georg. Questões fundamentais de sociologia: indivíduo e sociedade. Zahar: Rio de Janeiro, 2006. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BECK, Ulrich, WILLMS, Johannes. Liberdade ou capitalismo. São Paulo: Editora Unesp, 2003. 
BECKER, Howard. Outsiders. Estudos de sociologia do desvio. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. 
BOURDIEU, P. A Miséria do Mundo. Petrópolis: Vozes, 2003. 
CLAUS, Offe. Capitalismo Desorganizado. Editora Brasiliense: São Paulo, 1985. 
MARSHALL, Bermann. Aventuras no Marxismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 
 
 
TÓPICOS DE SOCIOLOGIA 2 
Disciplina de tema variado.Debates teórico-metodológicos recentes na Sociologia. Temas, campos e práticas 
contemporâneas na produção de conhecimentos na Sociologia. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CAMPOS, Luiz Augusto; CHAGURI, Mariana; FLEURY. Ciências Sociais Hoje: Sociologia. São Paulo: 
Zeppelini Publishers, 2020 (Disponível on-line: http://www.anpocs.com/index.php/ciencias-sociais-hoje-
balancos-bibliograficos2020/2566-ciencias-sociais-hoje-sociologia-2020) 
SILVA, Lucas Rodrigo; SOUZA, Roney Fraga; LIMA, Jacob Carlos. A cientometria na caracterização do campo 
da Sociologia no Brasil: considerações metodológicas. Revista Brasileira de Sociologia, v. 10, n.25, p. 5- 35, 
mai.-ago. 2022. DOI: https://doi.org/10.20336/rbs.881 
MARTINS, Carlos Benedito. Que Sociologia fazemos? Interfaces com contextos local, nacional e global. Revista 
Brasileira de Sociologia, v. 06, n. 12, jan.-abr. 2018. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BOURDIEU, P. Sociologia. São Paulo: Ática, 1983. 
CARDOSO, A. O Estado antissocial: A construção da sociedade do trabalho no Brasil: uma investigação sobre a 
persistência secular das desigualdades, Ed. FGV: Rio de Janeiro, 2012. 
GIDDENS, Anthony; TURNER, Jonathan. Teoria Social hoje. São Paulo: Editora UNESP, 1999. 
HELAYEL, Karim Abdalla. Noturno do Brasil: Fernando Henrique Cardoso entre a sociologia política e a ciência 
política. Revista Brasileira de Sociologia, v. 10, n. 24, p. 35-60, jan.-abr. 2022. 
ROSA, Hartmut. Aceleração: a transformação das estruturas temporais na Modernidade. São Paulo: Editora 
UNESP, 2019. 

 
 

TRABALHO E SOCIEDADE 
Trabalho e sociedade: categorias fundamentais. Trabalho, conflitos e mudanças sociais. Transformações no 
mundo do trabalho. Sindicatos e associativismo. Ocupações e profissões. Políticas públicas e mercado de 
trabalho. Subjetividade e identidade no trabalho. Trabalho e gênero: diferenças e desigualdades. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ANTUNES,Ricardo.Ossentidosdotrabalho:ensaiosobreaafirmaçãoeanegaçãodotrabalho.SãoPaulo: Boitempo, 
2009. 
CASTEL,Robert.Asmetamorfosesdaquestãosocial:umacrônicadosalário.RiodeJaneiro.Vozes,1998. HIRATA, 
Helena. Nova divisão sexual do trabalho? Um olhar voltado para a empresa e a sociedade. São Paulo: 
Boitempo, 2002. 

 
BIBLIOGRAFIACOMPLEMENTAR 
ANTUNES,Ricardo.BRAGA,Ruy.Infoproletários.Degradaçãorealdotrabalhovirtual.SãoPaulo: 
Boitempo, 2009. 
ARAÚJO,Clara;GAMA, Andrea.Entreacasaeotrabalho:gêneroefamílianoRiodeJaneiro.Riode Janeiro: 
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ABE Graph Gráfica e Editora, 2017. 
BRAVERMAN,Harry.TrabalhoeCapitalMonopolista.RiodeJaneiro,Zahar,1977. 
DUBAR,Claude.Asocialização.Construçãosocialdeidentidadessociaiseprofissionais.SãoPaulo:Martins Fontes, 
2005. 
HARVEY,David.CondiçãoPós-moderna.SãoPaulo:EdiçõesLoyola,1993. 
 
 
TREINAMENTO CIENTÍFICO EM LABORATÓRIO– ANTROPOLOGIA(TCLA) 
Curso de pequena duração em laboratórios ou durante a realização de pesquisa de campo. Treinamento de alunos 
em técnicas de investigação nas ciências sociais e produção de textos.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GUIMARÃESJr.,MárioJ.L.Ociberespaçocomocenárioparaasciênciassociais.Ilha:Revistade 
Antropologia, Florianópolis, v.2, n.1, p.139-153, 2000. (disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/ilha/article/view/14652/13398) 
DOMINGUES,DianaMariaGallicchio.Ciberespaçoerituais:tecnologia,antropologiaecriatividade. 
Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 10, n. 21, p. 181-198, jan./jun. 2004. (disponível em 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-71832004000100008) 
JOHNSON,Steven.Culturadainterface:comoocomputadortransformanossamaneiradecriare comunicar. Rio 
de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CASTELLS,Manuel.Aeradainformação:economia,sociedadeecultura:opoderdaidentidade.SãoPaulo: Paz e 
Terra, 1999. v. 2. 
CLIFFORD, Geertz. Os usos da diversidade. Horizontes Antropológicos 10. Diversidade Cultural e Cidadania. 
Porto Alegre. Editora da UFRGS. 1999. 
FUNDAÇÃO CENTRO DE ANÁLISE, PESQUISA E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA. Guia de fontes de 
informação sobre eletro-eletrônica. Brasília: IBCTI, 1993. 
MAGNANI, José Guilherme Cantor. Etnografia como prática e experiência. Horizontes Antropológicos 32. 
Etografias. Porto Alegre: Editora da URGS. 2009. 
RIAL, Carmen. Pesquisando em uma grande metrópole: fast food e studios em Paris. In Pesquisas Urbanas 
(Organizadores Gilberto Velho e Karina Kuschnir). Rio de Janeiro: Zahar Editores. 2003. 
 
 
 
TREINAMENTO CIENTÍFICO EM LABORATÓRIO– CIÊNCIA POLÍTICA (TCLCP) 
Curso de pequena duração em laboratórios ou durante a realização de pesquisa de campo. Treinamento de alunos 
em técnicas de investigação nas ciências sociais e produção de textos.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BARNES, J. A. Redes sociais e processo político. In: FELDMAN-BIANCO, Bela (org.). Antropologiadas 
sociedades contemporâneas: métodos. São Paulo: Global Universitária, 1987. p. 159-189. 
MUELLER,SuzanaPinheiroMachado.Oimpactodastecnologiasdeinformaçãonageraçãodoartigocientífico: tópicos 
para estudo. Ciência da Informação, Brasília, v. 23, n. 3 p. 309-317, set./dez, 1994. 
FERREIRA,MeirelucedaSilva;MUSSI,RaimundoNonatoFialho.Organismosinternacionaisparaciênciae tecnologia. 
Ciência da Informação, v. 17, n. 2 p. 93-97, 1998. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CAMPELLO,BernadeteSantoset.al.FontesdeInformaçãoparapesquisadoreseprofissionais.Belo Horizonte: 
Editora da UFMG, 2000. 
FUNDAÇÃOCENTRODEANÁLISE,PESQUISAEINOVAÇÃOTECNOLÓGICA.Guiadefontesdeinformaçãoso
breeletro-eletrônica.Brasília:IBCTI,1993. 
JOHNSON,Steven.Culturadainterface:comoocomputadortransformanossamaneiradecriarecomunicar. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 
LASWELL, Harold. Por que ser quantitativista? In: A linguagem da política. Brasília: Editora UnB, 1979 (1949). 
p.49-60.  
SOARES, Glaucio Ary Dillon. O calcanhar metodológico da ciência política no Brasil. Sociologia, problemas 
epráticas, n.48, 2005, p.27-52. 
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TREINAMENTO CIENTÍFICO EM LABORATÓRIO– SOCIOLOGIA (TCLS) 
Curso de pequena duração em laboratórios ou durante a realização de pesquisa de campo.Treinamento de alunos 
em técnicas de investigação nas ciências sociais e produção de textos. . 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CASTELLS,Manuel.Aeradainformação:economia,sociedadeecultura:opoderdaidentidade.SãoPaulo: Paz e 
Terra, 1999. v. 2. 
MINISTÉRIODACIÊNCIAETECNOLOGIA.LivroAzulda4ªConferênciaNacionaldeCiênciae Tecnologia e 
Inovação para o Desenvolvimento Sustentável – Brasília: Ministério da Ciência e Tecnologia/Centro de Gestão 
e Estudos Estratégicos, 2010. 
MUELLER,SuzanaPinheiroMachado.Ocrescimentodaciência,ocomportamentocientíficoeacomunicação 
científica: algumas reflexões. Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG, Belo Horizonte, v. 24, n. 1, 
p.63-84, jan./jun. 1995. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FUNDAÇÃOCENTRODEANÁLISE,PESQUISAEINOVAÇÃOTECNOLÓGICA.Guiadefontesdeinformaçãoso
breeletro-eletrônica.Brasília:IBCTI,1993. 
GUIMARÃESJr.MárioJ.L.Depésdescalçosnociberespaço:tecnologiaeculturanocotidianodeumgrupo social on-
line. HorizontesAntropológicos, vol.10 no.21 Porto Alegre Jan./June 2004. (disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-71832004000100006) 
HARAWAY, Donna J. Manifesto ciborgue: ciência, tecnologia e feminismo-socialista no final do século XX. 
In: SILVA, Tomaz Tadeu da. Antropologia do ciborgue: as vertigens do pós-humano. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2000, p. 37-129. 
JOHNSON,Steven.Culturadainterface:comoocomputadortransformanossamaneiradecriarecomunicar. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 
LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Ed. 34, 1999. 
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FACE 
 

 
ECONOMIA POLÍTICA 
Forças produtivas e relações sociais de produção. Origens do capitalismo. Mercantilismo. Fisiocracia. Filosofia 
política moral inglesa. Adam Smith. David Ricardo e Malthus. Karl Marx e a Crítica da Economia Política. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MARX, K. Prefácio. In: MARX, K. Contribuição à Crítica da Economia Política. São Paulo: Expressão 
Popular, 2008. p. 45-50.  
MARX, K. O Capital. Crítica da Economia Política. São Paulo: Nova Cultural, 1985. (Livro Primeiro: O Processo 
de Produção do Capital).  
RICARDO, D. Princípios de Economia Política e Tributação. São Paulo: Nova Cultural, 1985.  
SMITH, A. Teoria dos Sentimentos Morais. São Paulo: Martins Fontes, 2002.  
SMITH, A. A Riqueza das Nações: investigações sobre sua natureza e suas causas. São Paulo: Nova Cultural, 
1996.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DOBB, M. H. A evolução do capitalismo. São Paulo: Nova Cultural, 1983. HUNT, E. K.; LAUTZENHEISER, 
M. História do Pensamento Econômico: uma perspectiva crítica. Rio de Janeiro/São Paulo: Elsevier, 2013.  
LANGE, O. Moderna Economia Política. Princípios Gerais. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1963.  
LENIN, V. I. As três fontes e as três partes constitutivas do marxismo. São Paulo: Expressão Popular, 2006.  
MALTHUS, T. R. Princípios de Economia Política. Ensaio sobre a população. São Paulo: Nova Cultural, 1996.  
MANDEVILLE, B. A colmeia murmurante ou os velhacos que se tornaram honestos. In: BIANCHI, Ana Maria: 
Pré-História da Economia – De Maquiavel a Adam Smith. São Paulo: Hucitec, 1988. p. 151-163.  
NUNES, A. J. A. Uma introdução à Economia Política. São Paulo: Quartier, 2007.  
RUBIN, I. I. História do Pensamento Econômico. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2014.  
SCREPANTI, E.; ZAMAGNI, S. An Outline of the History of Economic Thought. New York: Oxford 
University Press Inc., 2005. 

 
 

FUNDAMENTOS DA MICROECONOMIA 
Princípios de economia. Funcionamento dos mercados: oferta e demanda; elasticidades; oferta, demanda e 
políticas do governo. Comportamento da empresa e organização da indústria: produção, custos de produção e 
estruturas de mercado. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MANKIW, N.G. Introdução à economia. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 
ROSSETTI, J. P. Introdução à Economia. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
VASCONCELLOS, M. A. S. Economia: micro e macro. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CANO, W. Introdução à economia: uma abordagem crítica. 3. ed. São Paulo: UNESP, 2012. 
HALL, R. E.; LIEBERMAN, M. Microeconomia: princípios e aplicações. São Paulo: PioneiraThomson, 2003. 
MANKIW, N. G. Introdução à economia: princípios de micro e macroeconomia. 2. ed. Rio deJaneiro: Campus, 
2001. 
VASCONCELLOS, M. A. S. Manual de microeconomia. 3. Ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
STIGLITZ, J. E.; WALSH, C. E. Introdução à microeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

14.3.3– Disciplinas do Núcleo Específico Optativo (ofertadas por outras unidades) 
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FUNDAMENTOS DA MACROECONOMIA 
Fundamentos de Macroeconomia. Medindo a renda nacional e o custo de vida. Produção e crescimento. Poupança, 
investimento e sistema financeiro. Desemprego. Moeda, preços e produto: o sistema monetário. Macroeconomia 
aberta: conceitos básicos e teoria. Flutuações econômicas: demanda agregada e oferta agregada. Papel do Estado. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MANKIW, N. G. Introdução à economia. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 
ROSSETTI, J. P. Introdução à Economia. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
VASCONCELLOS, M. A. S. Economia: micro e macro. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CANO, W. Introdução à economia: uma abordagem crítica. 3. ed. São Paulo: UNESP, 2012. 
DORNBUSCH, R. Macroeconomia. 11. Ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 
MANKIW, N. G. Introdução à economia: princípios de micro e macroeconomia. 2. ed. - Rio de Janeiro: Campus, 
2001. 
MANKIW, N. G. Macroeconomia. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 
STIGLITZ, J. E. WALSH, C. E. Introdução à macroeconomia. 3. ed. Rio de Janeiro: Campus,2003. 

 
TEORIA DO CAPITAL 
Economia, mercado e capitalismo: relações determinantes. Capital: lógica e história. O conceito de capital na 
História do Pensamento Econômico. Os elementos simples do processo de produção: trabalho e meios de produção 
(meios de trabalho e objeto de trabalho). O modo de produção capitalista. A transformação do produto em 
mercadoria, dinheiro e capital. Produção e distribuição de valor e mais-valia. Capital produtivo. Capital 
mercadoria. Capital monetário. Capital constante e capital variável. Capital fixo e capital circulante. O capital 
portador de juros. Rendas não-salário. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MARX, K. O Capital. Crítica da Economia Política. São Paulo: Nova Cultural, 1985. (Livro Primeiro: O Processo 
de Produção do Capital).  
MARX, K. O Capital. Crítica da Economia Política. São Paulo: Nova Cultural, 1985. (Livro Segundo: O Processo 
de Circulação do Capital).  
MARX, K. O Capital: Crítica da Economia Política. São Paulo: Nova Cultural, 1986. (Livro Terceiro: o processo 
global da produção capitalista).  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
ENGELS, F. Esboço de uma Crítica da Economia Política. Revista Temas de Ciências Humanas, São Paulo, n. 
5, p. 1-29, 1979.  
LANGE, O. Moderna Economia Política. Princípios Gerais. Rio de Janeiro: Fundo de Cultural, 1963. 
MARX, K. Theories of Surplus Value. Moscou: Progress Publishers, 1968. MARX, K. Grundrisse. São Paulo: 
Boitempo, 2013.  
RUBIN, I. I. História do Pensamento Econômico. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2014. 
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ECONOMIA SOCIAL 
Pobreza. Distribuição de renda. Seguridade social. Migração. Educação. Família. Religião. Capital Social. Crime. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BARDHAN, P.; UDRY, C. Development Microeconomics. Oxford: Oxford University Press, 1999.  
DOWBOR, L.; KILSZTAJN, S. Economia social no Brasil. 2. ed. São Paulo: Senac, 2010.  
SOUZA, S. C. I.; CAMARA, M. R. G. Economia social no Brasil no século XXI. Londrina: EdUEL, 2014.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
BAENINGER, R. Rotatividade migratória: um novo olhar para as migrações internas no Brasil. REMHU -
Revista Interdisciplinar da Mobilidade Humana, Brasília, v. 20, n. 39, p. 77-100, dez. 2012.  
BALBINOTTO NETO, G. A teoria econômica do casamento e do divórcio. Análiseeconômica. Porto Alegre, v. 
10, n. 18, p. 125-41, set. 1992.  
HOFFMANN, R. Desigualdade da renda e das despesas per capita no Brasil, em 2002- 2003 e 2008-2009, e 
avaliação do grau de progressividade ou regressividade de parcelas da renda familiar. Economia e Sociedade, 
Campinas, v. 19, n. 3, p. 647-661, dez. 2010. MARINHO, E.; LINHARES, F.; CAMPELO, G. Os programas de 
transferência de renda do governo impactam a pobreza no Brasil? Revista Brasileira de Economia, Rio de 
Janeiro, v. 65, n. 3, p. 267-288, set. 2011.  
MENEZES-FILHO, N.; PAZELLO, E. Do teachers’ wages matter for proficiency? Evidence from a funding 
reform in Brazil. Economics of Education Review, v. 26, n. 6, p. 660–672, dec. 2007.  
MIESSI, F.; SOUZA, A. P. (Un)sustainability and reform of the social security system in Brazil: a generational 
accounting approach. Revista Brasileira de Economia, Rio de Janeiro, v. 61, n. 3, p. 379-404, set. 2007.  
OLIVEIRA, L. L. S.; CORTES, R. X.; BALBINOTTO NETO, G. A economia da religião e seus fundamentos: 
teste de um modelo de escolha religiosa. Estudos Econômicos, São Paulo, v. 41, n. 4, p. 811-840, dez. 2011.  
SCORZAFAVE, L. G.; SOARES, M. K.; DORIGAN, T. A. Vale a pena pagar para desarmar? Uma avaliação do 
impacto da campanha de entrega voluntária de armas sobre as mortes com armas de fogo. Estudos Econômicos, 
São Paulo, v. 45, n. 3, p. 475-497, set. 2015. 
SILVA, M. F. G. Cooperation, social capital and economic performance. Revista de Economia Política, São 
Paulo, v. 26, n. 3, p. 345-363, set. 2006. 

 
 

ECONOMIA SOLIDÁRIA 
Princípios de economia: produção e distribuição. Economia Solidária, Capitalismo e Socialismo: conceitos e 
história. Cooperativismo. Autogestão. Experiências de Economia Solidária no mundo: microcrédito, moedas-
sociais e desenvolvimento. Políticas públicas e Economia Solidária no Brasil. Contradições e desafios da 
Economia Solidária. O marco legal dos empreendimentos cooperativos e solidários. Incubadora Social: práticas e 
educação. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ENGELS. F. Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico. In: MARX, K.; ENGELS, F. Obras Escolhidas. 
São Paulo: Alfa Omega, s/d. p. 281-336. (Volume II).  
SINGER, P. Introdução à Economia Solidária. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2002.  
WELLEN, H. Para a Crítica da “Economia Solidária”. São Paulo: Outras Expressões, 2012.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
FARIA, P. A. O. LUCENA, A. F. A Contabilidade em Empreendimentos Econômicos Solidários de Reciclagem 
de Lixo em Goiânia: uma Abordagem Comparativa entre Incubados e Não Incubados. In: CONGRESSO USP DE 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 12., 2015, São Paulo. Anais....São Paulo: USP, 2015. p. 1-16.  
HANKE, D.; WINCK, B. R. A economia solidária e a necessidade da superação da lei do valor. Revista Espaço 
Acadêmico, Maringá, v. 10, n. 114, p. 118-125, nov. 2010. 
LUCENA, A. F.; CARVALHO, C. R. R.; VIEIRA, N. M. (Orgs.). Cooperação e inclusão social. Editora da PUC 
Goiás, 2011.  
NASCIMENTO, C. Autogestão: Economia Solidária e Utopia. Otra Economia – Revista Latinoamericana de 
Economia Social y Solidaria, São Leopoldo, v. 2, n. 3, p. 27-40, 2008. 
SINGER, P. Economia Solidária (Entrevista). Estudos Avançados, São Paulo, v. 22, n. 62, p. 288-314, jan./abr.
2008. 
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ECONOMIA DO TRABALHO 
Teorias e evolução do mercado de trabalho. Teoria microeconômica aplicada ao mercado de trabalho. 
Características do mercado de trabalho brasileiro e evidências empíricas. Diferencial de salários. Salários e o papel 
do mercado de trabalho como fonte de renda e desigualdade. Mobilidade ocupacional. Introdução aos principais 
indicadores sociais e a modelos de microeconometria aplicados ao mercado de trabalho brasileiro. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BORJAS, G. Economia do trabalho. 5. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2012. 
EHRENBERG, R.; SMITH, R. A moderna economia do trabalho – teoria e política pública. 5. ed. São Paulo: 
Makron Books, 2000. 
GRANTHAN, G.; MACKINNON, M. (Ed.). Labour market evolution – the economic history of market 
integration, wage flexibility and the employment relation. New York: Routledge, 1994. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BOURGUIGNON, F.; LUIZ A. P. S. (eds.). The Impact of Economic Policies on Poverty and Income 
Distribution. Evaluation Techniques and Tools. Nova York: Oxford University Press for the World Bank, 2003. 
CAMERON, A.C.; TRIVEDI, P.K. Microeconoemtrics using Stata. Texas: Stata Press Publication, StataCorp 
LP, 2009. 
KON, A. A Economia do Trabalho - qualificação e segmentação no Brasil. São Paulo: Alta Books, 2016. 
RAMOS, C. A. Economia do trabalho – modelos teóricos e o debate para o Brasil. São Paulo: Editora CRV, 
2012. 
RUESGA, S. M.; LASIERRA, J. M.; MURAYAMA, C. Economía del trabajo y política laboral. Madrid: 
Prámide, 2002. 

 
INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
Estado, política, democracia e administração pública. Estruturas das organizações públicas. Eficiência, eficácia, 
efetividade e equidade da gestão pública e das políticas públicas. Planejamento, organização, direção e controle 
nas organizações públicas. Implicações da estrutura burocrática nas organizações públicas. Reformas 
administrativas no Brasil. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRESSER-PEREIRA, L. C.; SPINK, P. (orgs.). Reforma do Estado e Administração Pública Gerencial. Rio 
de Janeiro: FGV, 1998. 
MELO, M. A. Estado, governo e políticas públicas. In: MICELI, S. (org.). O que ler na ciência social brasileira 
(1970-1995): Ciência Política. São Paulo/Brasília: Sumaré/Capes, 1999. 
TOONEN, T. A. J. Reforma administrativa. In: PETERS, B. G.; PIERRE, J. (Eds.). Administração Pública: 
Coletânea. Brasília: Enap/Editora Unesp, 2010. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BOBBIO, N. Estado, governo e sociedade. 12. ed. São Paulo: Editora Paz e Terra, 1986. 
COSTIN, C. Administração pública. Rio de Janeiro: Campus, 2010. 
EGEBERG, M. Implicações da estrutura burocrática: Uma perspectiva organizacional. In: PETERS, B. G.; 
PIERRE, J. (Eds.). Administração Pública: Coletânea. Brasília: Enap/Editora Unesp, 2010. 
EVANS, P. O Estado como Problema e Solução. Lua Nova, São Paulo, n. 28/29, p. 107-156, 1993. 
MOTTA, F. C. P.; BRESSER-PEREIRA, L. C. Introdução à organização burocrática. 2. ed. São Paulo: 
Pioneira/Thompson Learning, 2004. 
PETERS, B. G.; PIERRE, J. Administração pública: Coletânea. Brasília: Enap/Editora Unesp, 2010. 
SALDANHA, C. Introdução à gestão pública. São Paulo: Saraiva, 2006. 
SALOOJEE, A.; FRASER-MOLEKETI, G. Desafios comuns das reformas administrativas em países em 
desenvolvimento. In: PETERS, B. G.; PIERRE, J. (Eds.). Administração Pública: Coletânea. Brasília: 
Enap/Editora Unesp, 2010. 
SILVA, V. A. Federalismo e articulação de competências no Brasil. In: SOUZA, C. M.; DANTAS NETO, P. F. 
(org.). Governo, políticas públicas e elites políticas nos estados brasileiros. Rio de Janeiro: Revan, 2006. 
SOUZA, C. Federalismo, desenho constitucional e instituições federativas no Brasil pós-1988. Revista de 
Sociologia e Política, Curitiba, n. 24, p.105-121, 2005. 
WILSON, W. The Study of Administration. Political Science, v. 2, n. 2, p. 197–222, 2009. 
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ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, ESTADO E SOCIEDADE 
Estado, sociedade, democracia e administração pública. A formação do Estado brasileiro. Papéis do Estado e da 
sociedade civil na democracia. A estrutura federalista e as relações intergovernamentais no Brasil. Burocracia, 
Estado e sociedade. Democracia e inovações institucionais. Accountability e controle social da administração 
pública. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ARRETCHE, M. Democracia, federalismo e centralização no Brasil. Rio de Janeiro: FGV/Fiocruz, 2012.  
DENHARDT, R. B. Teorias da administração pública.6ª ed. São Paulo: Cengage Learning, 2012.  
PETERS, B. G., & PIERRE, J. Administração pública: Coletânea. 1ª. ed. Brasília: Enap/Editora Unesp, 2010.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
AGUIRRE, B. M. B.; MORAES, M. R. Questão Federativa no Brasil: O Estado das Artes. São Paulo: Revista de 
Economia Política, jan. 1997. 
ARRETCHE, M. Estado federativo e políticas sociais: determinantes da descentralização. Rio de Janeiro: 
Revan/FAPESP. 2000. 304 p.  
AZEVEDO, S. de; DINIZ, E. Reforma do estado e democracia no Brasil. Brasília: Ed. Univ. Brasília, 1997.  
DAGNINO, E.; TATAGIBA, L. Democracia, sociedade civil e participação. São Paulo: Argos, 2007.  
FENWICK, J., & MCMILLAN, J. Public Administration: What is it, why teach it and does it matter? Teaching 
Public Administration, 32(2), 194–204, 2014.  
GUERREIRO R. A. Administração e contexto brasileiro: Esboço de uma teoria geral da administração. 2ª ed. 
Rio de janeiro: Fund G Vargas, 1983.  
LEROY, J-P. et. al. (org.) Tudo ao mesmo tempo agora: desenvolvimento, sustentabilidade, democracia: o que 
isso tem a ver com você? Petrópolis, RJ: Vozes, 2002. 198 p.  
LOUREIRO, M. R.; ABRUCIO, F. L.; PACHECO, R. S. (Ed.). Burocracia e política no Brasil: desafios para a 
ordem democrática no século XXI. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2010.  
THOENIG, J. C. Teorias institucionais e instituições públicas: Tradições e conveniências. In B. G. Peters & J. 
Pierre (Eds.), Administração Pública: coletânea. Brasília: Enap, 2010. 
 
 
FORMULAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
Introdução - Por que estudar política pública. Compreendendo as políticas públicas: abordagens teóricas. O 
contexto das políticas. Atores e interesses políticos, sociais e econômicos envolvidos nas políticas públicas. O 
processo de formulação: instrumentos e o design da política. Agenda Setting. Implementação de políticas públicas. 
Federalismo e implementação de políticas públicas no contexto brasileiro. Abordagens teóricas do processo de 
implementação. O processo de avaliação de políticas: os diversos tipos de avaliação. Métodos, técnicas e 
indicadores de avaliação. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
SARAIVA, E.; FERRAREZI, E. Políticas públicas: coletânea. Brasília: ENAP, 2006. (v. 2).  
SOUZA, C. Políticas públicas: uma revisão da literatura. Sociologias, Porto Alegre, n. 16, p. 20-45, jul./dez. 2006. 
PETERS, B. G.; PIERRE, J. Administração pública: Coletânea. Brasília: Enap/Editora Unesp, 2010. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BOGASON, P. Public policy and local governance. Cheltenham: Edward Elgar Publishing, 2000. 
DYE, T. R. Understanding Public Policy. Upper Saddle River, N.J: Pearson Prentice Hall, 2008. 
FARAH, M. Parcerias, novos arranjos institucionais e políticas públicas no nível local de governo. Revista de 
Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 35, n. 1, p. 119–44, 2002. 
FARIA, C. A. P. A política de avaliação de políticas públicas. Revista Brasileira de Ciências Sociais, Viçosa, v. 
20, n. 59, p. 97–169, 2005. 
FREY, K. Políticas públicas: Um debate conceitual e reflexões. Planejamento e Políticas Públicas, Brasília, n. 
21, p. 211-259, jun. 2000. 
HILL, M.; HUPE, P. Implementing public policy. Los Angeles: Sage Publications, 2002. 
HENRIQUE, E.; MOURA, F.; BERNARDES, E. M. Estrutura Lógica como metodologia para avaliação de 
políticas públicas: uma análise do Pronaf. Revista de Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 48, n. 5, p. 721-
743, maio/un. 2014. 
HUPE, P.; HILL, M. Street-level bureaucracy and public accountability. Public Administration, v. 85, n. 2, p. 
279-299, 2007. 
HOGWOOD, B. W.; GUNN, L. A. Policy analysis for the real world. New York City: Oxford University Press, 
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1984. 
HöLFLING, E. M. Estado e políticas (públicas) sociais. Cadernos Cedes, Campinas, v. 21, n. 55, p. 30–41, 2001. 
HOWLETT, M.; RAMESH, M.; PERL, A. Studying public policy. New York City: Oxford University Press, 
2009. 
KINDON, J. W. Agendas, alternatives, and public policies. New York: Longman, 2003. 
LIPSKY, M. Street-level bureaucracy: Dilemmas of the individual in public service New York: Russell Sage 
Foundation, 2010. 
MEYERS, M. K.; VORSANGER, S. Burocratas de nível de rua e a implementação de políticas públicas. In: 
ENAP. Administração Pública: coletânea. Brasília: Enap, 2010. 
PIRES, R. R. C. Burocracia, discricionariedade e democracia: Alternativas para o dilema entre controle do poder 
administrativo e capacidade de implementação. Cadernos Gestão Pública e Cidadania, São Paulo, v. 14, n. 54, 
p. 147–187, 2009. 
RAMOS, M. P.; SCHABBACH, L. M. O estado da arte da avaliação de políticas públicas: conceituação e 
exemplos de avaliação no Brasil. Revista de Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 46, n. 5, p. 1271–1294, 
2012. 
ROSSI, P. H.; WRIGHT, J. D. Evaluation research: an assessment. Annual Review of Sociology, v. 10, p. 331–
352, 1984. 
WERNER, J.; WEGRICH, K. Theories of the policy cicle. In: FISCHER, F.; MILLER, G. J.; SIDNEY, M. S. 
(Eds.). Handbook of public policy analysis: Theories, politics and methods. Boca Raton, FL: Taylor & Francis 
Group, 2007. 
 

 
PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO PÚBLICO 
Introdução do planejamento governamental no Brasil. Diferentes concepções e metodologias do planejamento 
governamental. Introdução ao processo orçamentário: Lei de Responsabilidade Fiscal, Plano Plurianual (PPA), Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO), Lei do Orçamento (LOA). Receitas orçamentárias: origem e classificações. 
Despesas orçamentárias: efeitos sobre a economia e classificações. Osestágios da execução das despesas: 
empenhos, liquidação, pagamentos. O controle interno e o controle externo das contas públicas. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GIACOMONI, J. Orçamento público. 15. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
MENDES, S. Administração financeira e orçamentária: Teorias e Questões. São Paulo: Método, 2010. 
PAULO, L. F. A. O PPA como instrumento de planejamento e gestão estratégica. Revista do Serviço Público, 
Brasília, v. 61, n. 2, p. 171–187, 2010. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
COSTIN, C. Administração pública. Rio de Janeiro: Campus, 2010. 
GIAMBIAGI, F.; ALÉM, A. C. Finanças públicas: teoria e prática no Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 2015. 
GRAHAM, A. Estabelecendo prioridades: O orçamento da polícia metropolitana. Brasília: Enap, 2008. 
LOUREIRO, M. R.; ABRUCIO, F. L. Política e reformas fiscais no Brasil recente. Revista de Economia 
Política, São Paulo, v. 24, n. 93, p. 50–72, 2004. 
MATUS, C. O plano como aposta. In: GIACOMONI, J.; PAGNUSSAT, J. L. (Eds.). Planejamento e orçamento 
governamental: coletânea. Brasília: Enap, 2006. 
MENDES, S. Administração financeira e orçamentária: Teorias e Questões. São Paulo: Método, 2010. 
OLIVEIRA, J. A. P. Repensando públicas: Por que frequentemente falhamos no planejamento. In: Estado e 
gestão pública: visões do Brasil contemporâneo. 2. ed. Rio de Janeiro: FGV Editora, 2003. 
PALUDO, A. V. Planejamento governamental: Referencial teórico, conceitual e prático. São Paulo: Atlas, 2011. 
SANCHES, O. M. O ciclo orçamentário: uma reavaliação à luz da Constituição de 1988. Revista de 
Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 27, n. 4, p. 54–76, 1993. 
SILVA, V. A. Federalismo e articulação de competências no Brasil. In: PETERS, B. G.; PIERRE, J. (Ed.). 
Administração pública: Coletânea. Brasília/São Paulo: Enap/Unesp, 2010. 
SOUZA, A. R. As trajetórias do planejamento governamental no Brasil: Meio século de experiências na 
administração pública. Revista do Serviço Público, Brasília, v. 55, n. 4, p. 5-29, 2004. 
TONI, J. Em busca do planejamento do século 21: novos desenhos. In: REPETTO, F. et al. Reflexões para Ibero-
América: Planejamento estratégico. Brasília: ENAP, 2009. p. 55-70. 

 
 

FAFIL 
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FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA 
Estudo introdutório de temas centrais e autores(as) representativos(as) do período contemporâneo. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BERGSON, H. Cartas, conferências e outros escritos. São Paulo: Abril Cultural, 1979. 
HEIDEGGER, M. Ser e tempo. Campinas: Ed Unicamp, 2012. 
HUSSERL, E. Meditações cartesianas e conferências de Paris. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2013. 
RUSSELL, B. Ensaios escolhidos. São Paulo: Abril Cultural, 1978. 
WITTGENSTEIN, L. Tractatus Logico-Philosophicus. São Paulo: Edusp, 2001. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BERGSON, H. A evolução criadora. São Paulo: Ed. Unesp, 2007. 
FREGE, G. Lógica e filosofia da linguagem. São Paulo: Edusp, 2009. 
HUSSERL, E. Ideias para uma fenomenologia pura e para uma filosofia fenomenológica. Aparecida: Ideias & 
Letras, 2006. 
RYLE, G.; STRAWSON, P. F.; AUSTIN, J. L.; & QUINE, W. V. O. Ensaios. São Paulo: Abril Cultural, 1978. 
SARTRE, J.- P. O ser e o nada. Petrópolis: Vozes, 2001. 
WITTGENSTEIN, L. Investigações filosóficas. São Paulo: Abril Cultural, 1979. 
 
 
FILOSOFIA MODERNA 
Estudo introdutório de temas centrais e autores(as) representativos(as) da modernidade. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DESCARTES, R. Meditações sobre filosofia primeira. Campinas: Ed. Unicamp, 2004. 
ESPINOSA, B. Tratado da emenda do intelecto. Campinas: Ed. Unicamp, 2015. 
KANT, I. Crítica da razão pura. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1997. 
HEGEL, G. W. F. Fenomenologia do espírito. Petrópolis: Vozes, 2014. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BROUGHTON, J. & CARRIERO, J (orgs.) Descartes. Porto Alegre: Penso, 2011. 
GUEROULT, M. Descartes segundo a ordem das razões. São Paulo: Discurso Editorial, 2016. 
GUYER, P. (Org.). Kant. São Paulo: Ideias & Letras, 2009. 
HÖFFE, O. Kant: Crítica da razão pura – os fundamentos da filosofia moderna. São Paulo: Loyola, 2013. 
MENESES, P. Hegel & A fenomenologia do espírito. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 
PIMENTA, P. P. A trama da natureza. São Paulo: Ed. Unesp, 2018. 
TEIXEIRA, L. A doutrina dos modos de percepção e o conceito de abstração na filosofia de Espinosa. São 
Paulo: Unesp, 2001. 
 
 
TEORIA DO CONHECIMENTO 
Introdução a temas e debates clássicos da Teoria do Conhecimento. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HUME, D. Investigações sobre o entendimento humano e sobre os princípios da moral. São Paulo: UNESP, 
2004. 
KANT, I. Prolegômenos a qualquer metafísica futura que possa apresentar-se como ciência. São Paulo: 
Estação Liberdade, 2014. 
LOCKE, J. Ensaio sobre o entendimento humano. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
RUSSELL, B. Os problemas da filosofia. Lisboa: Edições 70, 2008. 
SEXTO EMPÍRICO. "Hipotiposes pirrônicas", Livro I, §§1-12. In: O que nos faz pensar, 12, pp. 115- 122, 1997. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BERKELEY, G. Tratado sobre os princípios do conhecimento humano. In: Obras filosóficas. São Paulo: UNESP, 
2010. 
GETTIER, E. “É a crença verdadeira justificada conhecimento?”. In: A. Almeida & D. Murcho (Eds.), Textos e 
problemas de filosofia. Lisboa: Plátano, 2006. 
GRECO, J., & SOSA, E. (Eds.). Compêndio de epistemologia. São Paulo: Loyola, 2008. 
HUME, D. Tratado da natureza humana. São Paulo: Ed. UNESP, 2001. 
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LEIBNIZ, G. W. Novos ensaios sobre o entendimento humano. São Paulo: Abril Cultural, 1984. 
SOSA, E., KIM, J., FANTL, J., & MCGRATH, M. (Eds.). Epistemology: An anthology. Malden: Blackwell, 
2008. 
 
 
TÓPICOS DE FILOSOFIA POLÍTICA 
O curso se propõe a desenvolver tópicos de filosofia política, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo 
com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
KYMLICKA, W. Filosofia política contemporânea: uma Introdução. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
SKINNER, Q. As fundações do pensamento político moderno. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 
STRAUSS, Leo, CROPSEY, J. História da filosofia política. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2013. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BIGNOTTO, N. (org.). Matrizes do republicanismo. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2013. 
BOBBIO, N., BOVERO, M. Sociedade e estado na filosofia política moderna. São Paulo: Brasiliense, 1987. 
QUIRINO, C. G., SOUZA, Maria T. S. R. de (Org.). O pensamento político clássico. São Paulo: T. A. Queiroz, 
1980. 
WEFFORT, F. C. (org.). Os clássicos da política: Maquiavel, Hobbes, Locke, Montesquieu, Rousseau, “O 
federalista”. 13. ed. São Paulo: Ática, 2001. 
WEFFORT, F. C. (org.). Os clássicos da política: Burke, Kant, Hegel, Tocqueville, Stuart Mill, Marx. São Paulo: 
Ática, 2001. 
 
 
TÓPICOS DE FILOSOFIA, FEMINISMO, RELAÇÕES DE GÊNERO E ÉTNICO-RACIAIS 
O curso se propõe a desenvolver tópicos de filosofia, feminismo e questões de gênero e étnico-raciais, a partir de 
textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BUTLER, J. Problemas de gênero - feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2010. 
CARNEIRO, S. Racismo, sexismo e desigualdade no Brasil. São Paulo: Selo Negro Edições, 2011. 
DAVIS, A. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo Editorial, 2016. 
NYE, A. Teoria feminista e as filosofias do homem. Rio de Janeiro: Record; Rosa dos Tempos, 1995. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BEAUVOIR, S. O segundo sexo. 2 vols. Rio de Janeiro: Ed. Nova Fronteira, 1980. 
BENHABIB, S; CORNELL, D. (orgs.). Feminismo como crítica da modernidade - releitura dos pensadores 
contemporâneos do ponto de vista da mulher. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 1987. 
COLLING, A. M.; TEDESCHI, L. A. (orgs.). Dicionário crítico de gênero. Dourados, MS: Ed. UFGD, 2015. 
COSTA, A. O; BRUSCHINI, C. (orgs.). Uma questão de gênero. São Paulo: Fundação Carlos Chagas; Rio de 
Janeiro: Ed. Rosa dos Tempos, 1992. 
GONZALEZ, L. A categoria político-cultural de amefricanidade. Tempo Brasileiro. Rio de Janeiro, n. 92/93, 
jan./jun. 1988, pp. 69-82. 
GONZALEZ, L. Racismo e sexismo na cultura brasileira. Revista Ciências Sociais Hoje. ANPOCS, 1984, p. 
223-244. 
SCOTT, J. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação & Realidade. Porto Alegre, vol. 20, n. 2, 
jul./dez. 1995. 
 
 
TÓPICOS DE FILOSOFIA ORIENTAL 
O curso se propõe a desenvolver tópicos de filosofia oriental, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo 
com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
LAOZI. Dao de Jing. São Paulo: UNESP, 2016. 
NĀGĀRJUNA. Versos fundamentais do caminho do meio (Mūlamadhyamakakārikā). Campinas: PHI, 2016. 
NISHIDA, K. Ensaio sobre o bem. Campinas, SP: PHI, 2017. 
SHANKARA. A joia suprema do discernimento (Viveka-Chudamani). São Paulo: Pensamento, 1997. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CHENG, A. História do pensamento chinês. Petrópolis: Vozes, 2008. 
HAN, B.-C. Filosofía del budismo zen. Buenos Aires: Herder, 2015. 
NETO, A. F.; GIACÓIA Jr., O. (Orgs.). O nada absoluto e a superação do niilismo: os fundamentos filosóficos 
da escola de Kyoto. Campinas, SP: PHI, 2013. 
RADHAKRISHNAN, S. e MOORE, C. A Sourcebook in Indian Philosophy, Princeton: Princeton University 
Press, 1957. 
WESTERHOFF, J. Nāgārjuna's Madhyamaka: a philosophical introduction. Oxford: Oxford University Press, 
2009.  
ZIMMER, H. Filosofias da Índia. São Paulo: Editora Palas Athena, 2000. 
 
 
TÓPICOS DE FILOSOFIA AFRICANA 
O curso se propõe a desenvolver tópicos de filosofia africana, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo 
com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
APPIAH, K. A. Na casa de meu pai: a África na filosofia da cultura. Rio de Janeiro: Contraponto, 1998. 
FANON, F. Pele negra, máscaras brancas [1951]. Salvador: EDUFBA, 2008. 
HALL, S. Da diáspora: identidades e mediações culturais. 1ª ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2009. 
MBEMBE, A. Crítica da razão negra. Lisboa: Antígona Editores, 2014. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FANON, F. Os condenados da terra [1961]. Juiz de Fora: Editora UFJF, 2005. 
HOUNTONDJI, P. J. Conhecimento de África, conhecimento de africanos: duas perspectivas sobre os estudos 
africanos. Revista Crítica de Ciências Sociais, n. 80, março 2008, pp. 149-160. 
MEMMI, A. Retrato do colonizado precedido de retrato do colonizador. Rio de janeiro: Civilização Brasileira, 
2007. 
NOGUERA, R. Dos condenados da terra à necropolítica: diálogos filosóficos entre Frantz Fanon e Achille 
Mbembe. Revista Latinoamericana del Colegio Internacional de Filosofía, n. 3, s.d., pp. 59- 73. 
RAMOSE, M. B. Sobre a legitimidade e o estudo da filosofia africana. Ensaios filosóficos, v. IV, out. 2011. 
Disponível em: <http://www.ensaiosfilosoficos.com.br/Artigos/Artigo4/RAMOSE-MB.pdf> 
SPIVAK, G. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 
 
 
TÓPICOS DE FILOSOFIA LATINO-AMERICANA 
O curso se propõe a desenvolver tópicos de filosofia latino-americana, a partir de textos clássicos pertinentes, de 
acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BONDY, A. S. Existe una filosofia de nuestra América? 17ª ed. México: Siglo XXI Editores, 2006. 
DUSSEL, E. D. 1492 - o encobrimento do outro. Petrópolis: Vozes, 1993. 
FANON, F. Os condenados da terra. 2ª ed. São Paulo: Civilização Brasileira, 1979. 
ZEA, L. Discurso desde a marginalização e a barbárie: a filosofia latino-americana como filosofia pura e 
simplesmente. Rio de Janeiro: Ed. Garamond, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CESAR, C. M. Filosofia na América Latina. São Paulo: Paulinas, 1988. 
DUSSEL, E. D. Ética da libertação na idade da globalização e da exclusão. Petrópolis: Vozes, 2000. 
FORNET-BETANCOURT, R. Problemas atuais da filosofia na hispano-américa. São Leopoldo, RS: Unisinos, 
1993. 
ZEA, L. La filosofia americana como filosofia sin más. México: Siglo XXI, 1989. 
 
TÓPICOS DE ESTÉTICA E FILOSOFIA DA ARTE 
O curso se propõe a desenvolver tópicos de estética e filosofia da arte, a partir de textos clássicos pertinentes, de 
acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADORNO, T. W. Filosofia da nova música. São Paulo: Perspectiva, 2004. 
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HEGEL, G. W. Cursos de estética. 4 vols. São Paulo: Edusp, 2001-2006. 
NIETZSCHE, F. O nascimento da tragédia ou helenismo e pessimismo. São Paulo: Ed. Schwarcz, 1992. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BURKE, E. Uma investigação filosófica sobre a origem de nossas ideias do sublime e do belo. Campinas: 
Papirus, 1993. 
DUARTE, R. O belo autônomo: textos clássicos de estética. Belo Horizonte, Autêntica, 2012. 
GRACYK, T. & KANIA, A., 2011. The Routledge companion to philosophy and music, Routledge. 
JIMENEZ, M. O que é estética. São Leopoldo: Editora Unisinos, 1999. 
KELLY, M. Encyclopedia of aesthetics. Oxford University Press, 1998. 
 
 
FILOSOFIA DA CIÊNCIA 
Introdução a temas e debates clássicos da filosofia da ciência. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BACHELARD, G. O novo espírito científico. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2000. 
CANGUILHEM, G. Estudos de história e de filosofia das ciências. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2012. 
GALILEI, G. Diálogo sobre os dois máximos sistemas de mundo: Ptolomaico e copernicano. São Paulo: 
Discurso Editorial, 2001. 
KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1996. 
POPPER, K. R. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 1972. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BURTT, E. A. As bases metafísicas da ciência moderna. Brasília: UnB, 1983. 
CHALMERS, A. O que é ciência, afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993. 
ÉVORA, F. A revolução copernicano-galileana. Campinas: Unicamp/CLE, 1993-4. 
HEMPEL, C. G. Filosofia da ciência natural. Rio de Janeiro: Zahar, 1974. 
KOYRÉ, A. Estudos de história do pensamento científico. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2011. 
POINCARÉ, H. A ciência e a hipótese. Brasília: UnB, 1988. 
SCHLICK, M., & CARNAP, R. Coletânea de textos. São Paulo: Abril Cultural, 1980. 
 

 
FE 

 
FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS E SÓCIO-HISTÓRICOS DA EDUCAÇÃO 
A Educação como processo social; a educação brasileira na experiência histórica do ocidente; a ideologia liberal e 
os princípios da educação pública; sociedade cultura e educação no Brasil; os movimentos educacionais e a luta 
pelo ensino público no Brasil: a relação entre a esfera pública e privada no campo da educação e os movimentos 
da educação popular.  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
ADORNO, Theodor. Educação e emancipação. Trad. Maar, Wolfgang Leo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995.  
DEMO, Pedro. Sociologia – uma introdução crítica. 2ed. São Paulo: Atlas. 1985.  
HEIDEGGER, Martin. O que é isto - a Filosofia? Trad. Ernildo Stein. São Paulo: Abril  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BERMAN, M. Tudo que é Sólido Desmancha no Ar. São Paulo: Comp. Das Letras, 1989. 
BOURDIEU, Pierre e PASSERON, J. C. A reprodução: elementos para uma teoria do sistema de ensino. Rio de 
Janeiro: Francisco Alves,1975.  
COELHO, Ildeu M. (Org.). Educação, cultura e formação – o olhar da filosofia. Goiânia: Ed. PUC-GO, 2009.  
LÉVY, Pierre. Educação e Cibercultura. In. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. p.157-168.  
SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas-SP: Autores Associados, 2010. 
 
POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL  
A relação Estado e políticas educacionais; os desdobramentos da política educacional no Brasil pós-64 as políticas 
de regulação e gestão da educação brasileira e a (re)democratização da sociedade brasileira; os movimentos de 
diversificação, diferenciação e avaliação da educação nacional. Legislação educacional atual: a regulamentação do 
sistema educativo goiano e as perspectivas para as escolas públicas em Goiás. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AFONSO, Almerinda Janela. Avaliação educacional: regulação e emancipação. São Paulo, Cortez, 2000. 
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. LDB9394 de 24/12/1996. 
LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. São 
Paulo, Cortez, 2003.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DOURADO, Luis & PARO, Vitor. (org.). Políticas Públicas e Educação Básica. São Paulo, Xamã, 2001. 
PARO, Vitor. Gestão democrática da escola pública. São Paulo, Ática, 2001. 
PERONI, Vera. Política educacional e papel do estado no Brasil dos aos 1990. São Paulo, 2003.  
OLIVEIRA, R. P. & ADRIÃO, T. (orgs.). Organização do ensino no Brasil. São Paulo, Xamã, 2002. 
OLIVEIRA, D. (org.). Reformas educacionais na América Latina e os trabalhadores docentes. Belo Horizonte, 
Autêntica, 2003. 
 

 
FH 

 
HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 1 
Iluminismo e Modernidade; Despotismo Esclarecido; Revolução Industrial e Capitalismo;Revolução Francesa; 
Era Napoleônica; Liberalismo e nacionalismo; Revoluções de 1820, 1830 e 1848; Arte,cultura e revolução; 
Movimento operário, democracia e socialismos; O Segundo Império na França e a Comuna de Paris; Unificação 
Alemã; Unificação Italiana; Reformas democráticas e consolidação do Estado burguês; Cultura e sociabilidade 
pós-1848. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ELEY, Geoff. Forjando a democracia: a História da Esquerda na Europa, 1850-2000. São Paulo: 
EditoraFundaçãoPerseu Abramo,2005. 
FALCON,FranciscoJ.C.Iluminismo.2.ed.SãoPaulo:Ática,1989. 
HOBSBAWM,EricJ.AEradasRevoluções (1789-1848).RiodeJaneiro:PazeTerra,1988. 
 . A Era do Capital (1848-1875). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1982.MARX,Karl.OCapital,livro1,volume1,SãoPaulo:NovaCultural,1985. 
MOOREJR.,Barrington.Asorigens sociaisdaDitaduraedaDemocracia.SãoPaulo:MartinsFontes,1983. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ABENDROTH, Wolfgang. História social do movimento trabalhista europeu. Rio de Janeiro: Paz e Terra
1977. 
BENJAMIN,Walter.ObrasEscolhidas.Vol.1.SãoPaulo:Brasiliense,1985. 
BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar. A aventura da modernidade. São 
Paulo:CompanhiadasLetras,1982. 
HAUSER,Arnold.Históriasocialdaliteraturaedaarte.SãoPaulo:MartinsFontes,2003. 
HOBSBAWM, Eric L. Nações e nacionalismo desde 1780: programa, mito e realidade. Rio de Janeiro: Paz 
eTerra,1990. 
KURZ, Robert. O colapso da modernização. 2ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993. 
MÉSZÁROS.István.Paraalémdocapital.SãoPaulo:Boitempo,2002. 
 
 
HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 2 
1870/1914: caracterização e crítica da Bela Época. Século XX. Guerras. Revoluções. Experiênciassocialistas. 
Regimes autoritários e totalitários. Cultura, cultura de massas, política e arte. Novas configurações do 
capitalismo.Neoliberalismo edemocracia.Pós-modernismoe sociabilidade. Fundamentalismo se conflitos
nacionais. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ARENDT,Hannah.Origens dototalitarismo.SãoPaulo:CompanhiadasLetras,1989. 
ELIAS, Norbert. Os alemães: a luta pelo poder e a evolução do habitus nos séculos XIX e XX. Rio 
deJaneiro:JorgeZahar,1997. 
HOBSBAWM, E. Era dos Extremos: o breve século XX, 1914-1991. São Paulo: Companhia das 
Letras.LEVI,Primo.Osafogadose ossobreviventes.SãoPaulo:PazeTerra,2004. 



85  

MAYER, Arno. A força da tradição: a persistência do Antigo Regime. São Paulo: Companhia das Letras,1987. 
ROUANET, SérgioPaulo.Mal-estarnamodernidade.SãoPaulo:CompanhiadasLetras, 1993. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BLACKBURN, Robin (Org.). Depois da Queda: O Fracasso do Comunismo e o Futuro do Socialismo. 
SãoPaulo:PazeTerra,1992. 
COBBAN, Alfred. A Interpretação Social da Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1989. 
FELICE,Renzo.Explicaro fascismo.Lisboa:Edições70,1976.FURET, François. O Passado de uma ilusão. Ensaios 
sobre a Ideia Comunista no Século XX. São Paulo.Siciliano,1995. 
POLANYI, Karl. A Grande Transformação. As origens da nossa época. Rio de Janeiro. Campus, 1980. 
SILVA, Francisco Carlos Teixeira. O Século Sombrio: uma história geral do Século XX. Rio de 
Janeiro:Campus,2004. 
 
 
HISTÓRIA DE GOIÁS 
Estudo histórico e historiográfico das diversas concepções sobre a história de Goiás. A ocupaçãoda região, os 
vários sujeitos, as interpretações e discussões a respeito dos conceitos de "decadência", de“atraso”, de
“isolamento”, de “modernidade” e como essa relação foi construída, compreendida e incorporada pelos estudos
historiográficos. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CHAUL, Nasr Nagib Fayad. O conceito de decadência/Do berrante ao apito do trem. In: Caminhos de 
Goiás:daConstrução da“Decadência”aoslimitesdamodernidade.SãoPaulo:USP,1995. 
COELHO,GustavoN.ArquiteturadamineraçãoemGoiás.Goiânia:UCG,1997. 
 .GuiadosBens ImóveisTombados emGoiás.Goiânia:UCG,1996. 
FREITAS, Lena C. B. F. de. (Org.) Saúde e doença em Goiás. A medicina possível. Goiânia: UFG, 1999. 
KARACH, Mary. Central Africans and Cultural Transformations in the American Diáspora. 
England,CambridgeUniversityPress,2002. 
 . “Os quilombos do ouro na Capitania de Goiás”. In: REIS, João José; GOMES, Flávio dos Santos.(Org) 
Liberdade por um fio. História dos quilombos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 
ROCHA,LeandroM.OEstadoeosíndios:Goiás1850-1889.Goiânia:Ed UFG,1998. 
SANDES, Noé F. et. all. Memória e História de Goiás. In: Memória e Região. Coleção Centro-Oeste deEstudose 
pesquisas.Brasília/MinistériodaIntegraçãoNacional/UFG,2002. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ARTIAGA, Zoroastro. História de Goiás. 2 tomos, Goiânia: Gráfica da Revista dos Tribunais, São Paulo,1959-
1961. 
 . Geografia econômica, História e Descritiva do Estado de Goiás. Goiânia: Gráfica da Revista dos
Tribunais,São Paulo,1951. 
BERTRAN,Paulo.HistóriadaTerraedoHomemnoPlanaltoCentral,Brasília:Solo,1994. 
 (Org.)NotíciaGeraldaCapitaniadeGoiás.UCG/UFG/Goiânia/Brasília: SoloEditora,1997. 
 . MemóriadeNiquelândia.Brasília: SPHANpró-MEMÓRIA,1985. 
 . Uma Introdução à História Econômica do Centro-Oeste do Brasil, Brasília: UCG/Codeplan,1988. 
MATTOS, Raimundo José da Cunha. “Chorographia Histórica da Província de Goyaz.” Rio de Janeiro:Revistado 
Instituto eGeográfico do Brasil,1874/Goiânia:Líder,1979. 
MORAES, Cristina de Cássia P. Do corpo místico de Cristo: Irmandades e Confrarias na Capitania 
deGoiás.1736-1808.Jundiaí:Ed.Paco,2014. 
PALACIN, Luis, GARCIA, Ledonias Franco; AMADO, Janaína. História de Goiás em Documentos. 
I.Colônia.Goiânia:Ed.UFG,1995. 
 . Os homens pardos de Goiás a procura de cidadania. Ciências Humanas em Revista. Goiânia:UFG,v.6,nº 
(2)p.3-9,jul/dez.1995. 
 .SubversãoeCorrupção:UmEstudodaAdministraçãoPombalinaemGoiás.1983. 
RABELO, Danilo. Os excessos do corpo: A normatização do comportamento na Cidade de Goiás (1822-
1899)Goiânia:UFG,1997. 
SALLES,GilkaF.de.EconomiaeEscravidãonaCapitaniadeGoiás.Goiânia:CEGRAF,1992. 
SILVA E SOUZA, Luís Antônio de. Memória sobre o Descobrimento, Governo, População e Couzas 
maisnotáveisda Capitania de Goyaz.Semindicação deeditorae data. 
SILVA,ColemarNatale. HistóriadeGoiás.2vol.,Riode Janeiro:Borsoi& Cia,1935. 
SILVA, Henrique. Sumé e o destino da Nação Goiana. sem indicação de editora, e A Bandeira 
doAnhangueraa Goiásem1722.semindicação deeditora,1917. 
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TELES,JoséMendonça.VidaeObradeSilvaeSouza.Goiânia:Oriente,1978. 
TEIXEIRA, Maria Dulce L. Mauro Borges e a crise político-militar de 1961 em Goiás. Brasília: Centro 
GráficoSenadoFederal,1994. 

 
 
HISTÓRIA E CULTURAS AFRO-BRASILEIRAS E AFRICANAS 
Panorama histórico, cartográfico e arqueológico do continente africano. Geo-história africana:topônimos, 
etnôminos, territorialidades. Colonização, colonialismo e descolonização. A historiografia da África:panorama e 
especificidade de fontes. Diáspora africana no Atlântico. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRASIL.MinistériodaEducação.PlanoNacionaldeImplementaçãodasDiretrizesCurricularesNacionais da Educação 
das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana.Novembrode 2009. 
GILROY, Paul. O Atlântico Negro: modernidade e dupla consciência. São Paulo: Ed. 34; Rio de 
Janeiro:UniversidadeCândido Mendes,CEAO,2001. 
GUERREIRO, Goli. Terceira diáspora- culturas negras no mundo atlântico. Salvador: Corrupio, 
2010.M'BOKOLO, Elikia. África negra: história e civilizações. Salvador; São Paulo: EDUFBA: Casa das 
Áfricas,2009. 
UNESCO.HistóriaGeraldaÁfrica.Coleção.Brasília:UNESCO,Secad/MEC,UFSCar,2010.,08Vol. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
APPIAH, Anthony. Na casa de meu pai: a África na filosofia da cultura. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997. 
BERND,Zilá.Oque é negritude.SãoPaulo,Editora Brasiliense,1989. 
BERTAUX, Pierre. África: desde la prehistoria hasta los estados actuales. Madrid: Siglo XXI de España,1972. 
FERRO,Marc(Org).Olivronegrodocolonialismo.RiodeJaneiro:Ediouro,2004. 
HERNANDEZ, Leila M. G. A África na sala de aula: visita à história contemporânea. São Paulo: Selo 
Negro,2005. 
LOPES, Ana Mónica; ARNAUT, Luís. História da África: uma introdução. Belo Horizonte: Crisálida, 2005. 
SCARAMAL, Eliesse dos S. T. Mapas animados para estudar história da África. FUNAPE - Ciar/UFG. 
SILVA, Alberto da Costa e. Enxada e a lança: a África antes dos portugueses. 3. ed. Rio de Janeiro: 
NovaFronteira,2006. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS. África em Arte-Educação [e-book]/ Org. Eliesse 
Scaramal;Universidade Federal de Goiás. Centro Integrado de Aprendizagem em Rede (CIAR). – Goiânia: Gráfica 
daUFG,2015. 
WALSH, Catherine. Interculturalidade Crítica e Pedagogia Decolonial: in-surgir, re-surgir e re-viver. In.CADAU, 
Vera Maria (org.) Educação Intercultural na América Latina: entre concepções, tensões epropostas.Rio de 
Janeiro:7Letras,2009. 
 
 
HISTÓRIA DO BRASIL 3 
Proclamação e cenários da república no Brasil; oligarquias e coronelismo; cidadania e movimentos sociais; 
transformações econômicas na Primeira República; movimentos culturais e modernismo; movimentos operários; 
Tenentismo e a crise dos anos 1920; A revolução de 1930 e a construção de um novo regime político.  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CARVALHO, José Murilo de. A Formação das Almas: o imaginário da república do Brasil, São Paulo, 
Companhia das Letras, 1990. 
CARVALHO, José Murilo de. Os bestializados: o Rio de Janeiro e a república que não foi. 3. ed. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1987. 
FERREIRA, Jorge e DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (orgs.). O Brasil Republicano: O tempo do 
liberalismo excludente: da proclamação da República à Revolução de 1930. v. 1. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2003. 
FREITAS, Marcos Cezar. Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 2007. 
SEVCENKO, Nicolau (org.). História da Vida Privada no Brasil. Volume 3. São Paulo: Cia das Letras, 1998. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FAORO, Raimundo. Os donos do poder. Porto Alegre: Ed. Globo, 1973. 
FAUSTO, Boris. A Revolução de 1930. História e historiografia. São Paulo: Brasiliense, 2002. 
FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucilia (orgs). O Brasil Republicano: o tempo do nacional-estatismo: do início 
da década de 1930 ao apogeu do Estado Novo. v. 2. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. 
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SEVCENKO, Nicolau. Orfeu extático na metrópole: São Paulo, sociedade e cultura nos frementes anos 20. São 
Paulo: Cia das Letras, 1992.  
VESENTINI, Carlos Alberto. A teia do fato: uma proposta de estudo sobre a memória histórica. São Paulo: Ed. 
Hucitec, História Social, USP, 1997. 
 
 
HISTÓRIA DO BRASIL 4 
Estado Novo; dimensões da democratização de 1945; projetos de Brasil nos anos 1950; golpe de 1964; ditadura 
civil-militar; abertura política; a campanha e a lei da anistia. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FERREIRA, Jorge (org.). O populismo e sua história: debate e crítica. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2001. 
FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucilia (orgs). O Brasil Republicano: o tempo do nacional-estatismo: do início 
da década de 1930 ao apogeu do Estado Novo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007 (O Brasil Republicano 
2). 
FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucilia (orgs). O tempo da ditadura: regime militar e movimentos sociais em 
fins do século XX. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007 (O Brasil Republicano 4). 
FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucilia (orgs). O tempo da experiência democrática: da democratização de 
1945 ao golpe civil-militar de 1964. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008 (O Brasil Republicano 3). 
NAPOLITANO, Marcos. 1964: história do regime militar brasileiro. São Paulo: Contexto. 2016. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FICO, Carlos. Além do Golpe: versões e controvérsias sobre 1964 e a ditadura. Rio de Janeiro: Record, 2004. 
GOMES, Ângela de Castro. A invenção do trabalhismo. Rio de Janeiro: FGV, 2005. 
GOMES, Ângela de Castro. História e historiadores: a política cultural do Estado Novo. Rio de Janeiro: 
Fundação Getulio Vargas, 1996. 
MOTTA, Rodrigo (org.). Autoritarismo e cultura política. Porto alegre: FGV: Edipucrs, 2013. (03 exemplares). 
MOTTA, Rodrigo (org.). Em guarda contra o perigo vermelho. São Paulo: perspectiva, 2002. 
PADRÓS, Enrique. (org.). Cone Sul em tempos de ditadura: reflexões e debates sobre a História Recente. Porto 
Alegre: EVANGRAF-UFRGS, 2013. 
REIS FILHO, Daniel Aarão, RIDENTI, Marcelo, MOTTA, Rodrigo Pato Sá. (orgs.). O golpe e a ditadura 
militar 40 anos depois. Bauru, SP: Edusc, 2004. 
REIS, Daniel Aarão. Ditadura e democracia no Brasil: do golpe de 1964 à Constituição de 1988. Rio de Janeiro: 
J. Zahar, 2014. (2 exemplares). 
 
 
HISTÓRIA DO BRASIL DO TEMPO PRESENTE 
Abertura e Os novos movimentos sociais; a campanha das “Diretas Já”; a Nova República e seuscontornos; a 
Constituição Federal de 1988; Eleições e impeachment; a agenda neoliberal; arte, movimentosculturais e 
resistência; a Justiça de transição (A Comissão Nacional da Verdade); o século XXI e asmudançasnoespectro 
político. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucila (orgs). O Brasil Republicano: O Tempo Da Nova República –
DaTransiçãoDemocráticaÀCrisePolíticaDe2016.vol.5.RiodeJaneiro:CivilizaçãoBrasileira,2018. 
FREITAS, Marcos Cezar. Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 2007. 
NAPOLITANO, Marcos. 1964: história do regime militar brasileiro. São Paulo: Contexto. 2016. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DELGADO, Lucila de Almeida Neves e FERREIRA, Marieta de Moraes (orgs.). História do tempo 
presente.Riode Janeiro:Ed.FGV,2014. 
DUTRA, Eliane de Freitas (org.). O Brasil em dois tempos: história, pensamento social e tempo 
presente.BeloHorizonte:AutênticaEditora,2013. 
FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucila (orgs). O tempo da ditadura: regime militar e movimentos sociais 
emfinsdoséculo XX.Rio deJaneiro:CivilizaçãoBrasileira,2007 (OBrasilRepublicano4). 
MOTTA,Rodrigo(org.).Autoritarismoeculturapolítica.Portoalegre:FGV:Edipucrs,2013. 
PADRÓS, Enrique. (org.). Cone Sul em tempos de ditadura: reflexões e debates sobre a História 
Recente.PortoAlegre:EVANGRAF-UFRGS,2013. 
REIS, Daniel Aarão. Ditadura e democracia no Brasil: do golpe de 1964 à Constituição de 1988. Rio 



88  

deJaneiro:J.Zahar,2014. 
ROLLEMBERG, Denise; QUADRAT,Samantha(orgs).Aconstruçãosocialdosregimesautoritários: 
legitimidade,consensoeconsentimentonoséculoXX.RiodeJaneiro:CivilizaçãoBrasileira,2010. 

 
 
HISTÓRIA E RELAÇÕES DE GÊNERO 
Discutir a historicidade do conceito de gênero, suas relações com os movimentos feministas esuas utilizações na 
pesquisa histórica. Analisar os estudos históricos, suas narrativas e discursos, a partirda categoria das relações de 
gênero, evidenciando os silêncios construídos e as falas autorizadas elegitimadas, as/os sujeitas/os históricas/os 
bem como as referências sexualmente produzidas por meio dejogos de significação e relações de poder, 
identidades, símbolos, parentesco, relações econômicas,políticas, étnicas, religiosas e sexuais, para estabelecer 
uma epistemologia feminista de novaspossibilidades de olhares, objetos e fontes, problematizando os significados 
da estruturação dos processoshistóricos. Pretende-se refletir sobre a historiografia contemporânea produzida no 
campo da História dasMulheres, das Relações de Gênero e dos Feminismos abordando as mudanças e 
permanências históricasnos papéis socialmente sexualizados atribuídos aos seres humanos: influências culturais, 
ideológicas ebiológicasnoscomportamentosditosfemininosemasculinos. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DUBY, Georges e PERROT, Michelle (org.). História das Mulheres. Porto: Afrontamento, 1990. 5vs. 
LOURO,G(Org.).Ocorpoeducado:pedagogiadasexualidade.BeloHorizonte:Autêntica,1999. 
RAGO, Margareth. Descobrindo historicamente o gênero. Cadernos Pagu, Campinas, SP, n. 11, p. 89-98,jan. 
2013. Disponível em:<https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/article/view/8634465>.SCOTT, 
Joan. Gender: a useful category of historical analyses. In: Gender and the politics of history. NewYork, 
Columbia University Press. 1989. In: Educação & Realidade, vol. 15, nº2, jul./dez. 1990. Versão 
emportuguêsdisponívelem:http://www.archive.org/details/scott_gender 
SCOTT, Joan. Os usos e abusos do gênero. Tradução de Ana Carolina Eiras Coelho Soares. 
Disponívelem:https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/article/view/15018 
SOIHET, Rachel. Feminismos e antifeminismos: mulheres e suas lutas pela conquista da cidadania 
plena.Riodejaneiro,7Letras,2013. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALÓS, Anselmo Peres. Gênero, epistemologia e performatividade: estratégias pedagógicas de 
subversão.RevistaEstudosFeministas,Florianópolis,19(2):336,2011,p.421-449. 
ARÁN, Márcia. Os destinos da diferença sexual na cultura contemporânea. Revista Estudos 
Feministas,Florianópolis,11(2):360,2003,p.399-422. 
BENTO, Berenice. A diferença que faz a diferença: corpo e subjetividade na transexualidade. RevistaBagoas,n. 
4,2009,p.95-112.online 
BESSA, Karla Adriana M. Posições de Sujeito, Atuações de Gênero. Revista Estudos Feministas, Rio 
deJaneiro,vol.6,n.1,1998,p.34-46. 
BESSA, Karla Adriana Martins.Gender Trouble: outra perspectiva de compreensão do gênero.Cadernos Pagu. 
Fazendo história das mulheres. Publicação do Núcleo de Estudos de 
Gênero/UNICAMP.SãoPaulo:Campinas,n.4,1995. 
BIRMAN, Patrícia. Relações de Gênero, Possessão e Sexualidade. PHYSIS Revista de Saúde 
Coletiva,vol.1,n.2,1991.Disponívelem:http://www.scielo.br/pdf/ref/v13n2/26893.pdf 
BUTLER, Judith. Fundamentos contingentes: o feminismo e a questão do pós-
modernismo.CadernosPagu,n.11,p.11-42,1998.Traduçãode Pedro MaiaSoares.Online 
BUTLER, Judith. Gender as Performance: An Interview with Judith Butler. Radical Philosophy, 67, 
Summer1994.Disponívelem:http://www.theory.org.uk/but-int1.htm.Acessoem:23jan.2005. 
CHARTIER, Roger. “Diferenças entre os sexos e dominação simbólica (nota crítica).” Cadernos Pagu.Fazendo 
história das mulheres. Publicação do Núcleo de Estudos de Gênero/UNICAMP. São 
Paulo:Campinas,n.4,1995.online 
COSTA, Suely Gomes. Proteção Social, Maternidade transferida e lutas pela saúde reprodutiva. Estudos 
Feministas, vol.10 n.2/2002,p.301-324.online 
FARGE, A., PERROT, M., SCHMITT-PANTEL, P. et al. “A História das Mulheres. Cultura e Poder 
dasMulheres: Ensaio de Historiografia” (tradução de Rachel Soihet, Rosana M. ª Soares, Suely Gomes Costa). 
Gênero. Revista do Núcleo Transdisciplinar de Estudos de Gênero – NUTEG. V.2, n. 1. Niterói, 
EDUFF,2000,p.7-30.online 
GRUSSING, Sarah Abdel-Monein. O ciborque Zapatista: tecendo a poética virtual de resistência no 
Chiapascibernético. Revista de Estudos Feministas, vol .10, n. 01, jan, 2002, pp. 39-64. Disponível 
em:http://www.scielo.br/pdf/ref/v10n1/11628.pdf 
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JAGGAR, Alison M. e BORDO, Susan R. (orgs.). Gênero, corpo e conhecimento. Rio de 
Janeiro:Record/RosadosTempos,1997. 
MACHADO, Lia Zanotta. Masculinidade, sexualidade e estupro:as construções da virilidade. In: 
CadernosPagu(11)1998,p.231-273. 
MALUF, Sônia Weidner e COSTA, Claudia de Lima. Feminismo Fora de Centro: Entrevista com Ella 
Shonat.In:RevistaEstudosFeministas.CFH/UFSC.Vol.09/2001,p.147-163. 
MATOS, Maria Izilda Santos de. Corpo – âncora de emoções: trajetórias, desafios e perspectivas. 
Opsis.Dossiêcorpo ecultura.Catalão-GO.Jan-jun.2007,p.11-33. 
PEDRO, Joana Maria. Traduzindo o debate: o uso da categoria gênero na pesquisa histórica. 
HISTÓRIA,SÃOPAULO,v.24,N.1,P.77-98,2005. 
PERROT, Michelle. “Práticas da memória feminina”. Revista Brasileira de História. São Paulo. 
PERROT,Michelle.AsmulheresouossilênciosdaHistória.Bauru,SP:EDUSC,2005. 
PRIORE, Mary del (org.). História das mulheres no Brasil. São Paulo: Contexto/UNESP, 2004.RAGO, 
MARGARETH. (2001). Feminizar é preciso: por uma cultura filógina. São Paulo emPerspectiva,15(3),53-
66.Disponívelem:https://dx.doi.org/10.1590/S0102-88392001000300009 
RAGO,MARGARETH.OEFEITO-FOUCAULT NAHISTORIOGRAFIABRASILEIRA.TempoSocial; Rev. 
Sociol.USP,S.Paulo,7(1-2):67-82,outubrode1995,p.67-82. 
RODRIGUES, Carla. Butler e a desconstrução do gênero. Rev. Estud. Fem. [online]. 2005, vol.13, n.1 
[cited2019-01-31], pp.179-183. Available from: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
026X2005000100012&lng=en&nrm=iso>. 
SABAT, Ruth. Pedagogia cultural, gênero e sexualidade. Revista Estudos Feministas. CFH/UFSC. 
Vol.09/2001,p.09-21. 
SCOTT, Joan, TILLY, Louise e VARIKAS, Eleni. “Debate”. Cadernos Pagu- desacordos, desamores 
ediferenças(3).Campinas,Núcleo de Estudosde Gênero/UNICAMP,1994. 
SCOTT, Joan. Emancipação e igualdade: uma genealogia crítica. Tradução de Ana Carolina Eiras 
CoelhoSoares.Disponívelem:https://www.revistas.ufg.br/Opsis/article/view/36691/20068 
SEGATO, Rita Laura. Que és um feminicídio. Notas para un debate emergente. Brasília, 2006. Online. 
SEGATO, Rita Laura. Território, soberania e crimes de segundo Estado: a escritura segundo Estado: aescritura 
nos corpos das mulheres nos corpos das mulheres de Ciudad Juarez de Ciudad Juarez. 
EstudosFeministas,Florianópolis,13(2):256,maio-agosto/2005,p.265-285. 
SOIHET, Rachel e PEDRO, Joana Maria. A emergência da pesquisa da História das Mulheres e 
dasRelaçõesdeGênero.RevistaBrasileiradeHistória,SãoPaulo,v.27,n.54,2007,p.281-300. 
SOIHET, Raquel. Violência simbólica. Saberes masculinos e representações femininas. Estudos 
Feministas.vol.5,n.1,1997. 
SWAIN, Tânia Navarro. “Para além do Binário: Os Queers e o Heterogêneo”. Gênero. Revista do 
NúcleoTransdisciplinardeEstudosdeGênero –NUTEG.V.2,n.1.Niterói,EDUFF,2000,p.7-30. 
VARIKAS, Eleni. O pessoal é político: as desventuras de uma promessa subversiva. In: Tempo, Rio 
deJaneiro,vol.2,n.3,1996,p.59-80. 
 
 
HISTÓRIA E CULTURA INDÍGENA 
A diversidade sociocultural e linguística dos povos indígenas. História do índio antes e depois dachegada dos 
povos europeus. Os processos identitários dos povos ameríndios. História do 
contatointerétnicosenvolvendopovosameríndiosedemaissegmentosdasociedadebrasileira.Osprocessosde 
territorialização e reterritorialização do Brasil. Interculturalidade, multiculturalismo e indigenismo no 
Brasil.Processos de descolonização e descolonialidade/decolonialidade. As fusões, fissões e as 
etnogênesesindígenas.Movimentossociopolíticoseosagenciamentospolíticoseculturaisdospovosindígenas. 
Etnicidade e diversidade cultural no Brasil contemporâneo. Os índios na modernidade e na pós-modernidade. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BANIWA, Gersen. Olhares Indígenas Contemporâneos II. Série Saberes Indígenas. Brasília: CINEP –
CentroIndígena de Estudose Pesquisas,2012. 
BARTH, F. Grupos Étnicos e suas Fronteiras. In: POUTIGNAT, P. e FENART, J. S. Teorias da 
Etnicidade.SãoPaulo:Unesp,1988. 
GRUPIONI, Luís Donisete B. A formação de professores indígenas: repensando trajetórias. 
MEC/UNESCO,2006. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. Identidade, Etnia e Estrutura Social. São Paulo: Pioneira, 1972. 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. O Índio e o Mundo dos Brancos. Campinas: Editora da Unicamp, 1996. 
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CARDOSODEOLIVEIRA,Roberto.OsDiáriosesuasMargens:Viagem aosTerritóriosTerêna e Tükúna.Brasília: 
EditoraUnB, 2002. 
CUNHA, Manuela Carneiro (Org.). História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das 
Letras;FAPESP/SMC,1992. 
RIBEIRO,Darcy.OsÍndios eaCivilização.RiodeJaneiro:EditoraCivilizaçãoBrasileira,1970. 
 

 
FIC 

 
TEORIA DA COMUNICAÇÃO I (OFERTADA PELO CURSO DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA) 
A comunicação: história e evolução conceitual. O problema do objeto da Comunicação. Epistemologia da 
Comunicação. As principais escolas e vertentes teóricas da comunicação. A complexidade do objeto 
comunicacional. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DEFLEUR, Melvin; BALL-ROKEACH, Sandra. Teorias da Comunicação de Massa. Rio de Janeiro, Jorge 
Zahar: 1993. 
MARTINO, Luis Mauro S. Teorias da Comunicação – ideias, conceitos e métodos. Petrópolis: Vozes, 2010. 
WOLF, Mauro. Teorias da Comunicação. São Paulo: Martins Fontes: 2012. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
TRINTA, A. R.; POLISTCHUCK, I. Teorias da Comunicação. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 
BRETON, Philippe; PROULX, Serge. Sociologia da Comunicação. São Paulo, Ed. Loyola: 2002. 
BERLO, David K. O processo da Comunicação. São Paulo, Martins Fontes: 2003. 
THOMPSON, J.B. A mídia e a modernidade. Petrópolis: Vozes, 1998. 
MATTELART, Armand e Michelle. História das teorias da comunicação. São Paulo: Loyola, 1999. 
 
 
MÍDIAS SOCIAIS (OFERTADA PELO CURSO DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA) 
Plataformas, tecnologias e estratégias digitais. Novos formatos e linguagens para criação e produção de conteúdo 
em mídias móveis e mídias sociais. Criando produtos específicos para os meios digitais. Gerenciamento de crises. 
Cauda longa e a segmentação de mercado. Lovemarks. Marketing de Busca (SEO e SEM). Estratégias e 
ferramentas de monitoramento e métricas nos meios digitais e mídias sociais. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
SILVA JUNIOR, A. B. A empresa em rede: desenvolvendo competências organizacionais. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2007. 
CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. A era da informação: economia, sociedade e cultura. v. 1. São Paulo: 
Paz e Terra, 1999. 
______. A galáxia da internet: reflexões sobre a internet, os negócios e a sociedade. Rio de Janeiro: Zahar, 2003. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
KADUSHIN, Charles. Understanding Social Networks: Theories, Concepts and Findings. Oxford: Oxford 
University Press, 2012. 
BARABÁSI, Albert-László. Linked. How everything is connected to everything else and what it means for 
business, science and everyday life. Cambridge: Plume, 2003. 
BELL, David. An introduction to cybercultures. London: Routledge, 2001. 
FELINTO, Erick. Passeando no labirinto. Porto Alegre: Edipucrs, 2007. 
MANOVICH, Lev. The language of new media. Cambridge: MIT Press, 2002. 
 
 
TEORIA DA COMUNICAÇÃO I (OFERTADA PELO CURSO DE RELAÇÕES PÚBLICAS) 
A comunicação: história do conceito. O problema do objeto da Comunicação. Epistemologia da Comunicação. As 
principais escolas sociológicas e outras vertentes teóricas da comunicação. A complexidade do objeto 
comunicacional. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FRANÇA, Vera. Curso Básico de Teorias da Comunicação. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016. 
MARTINHO, Luiz Mauro. Teoria da Comunicação: ideias, conceitos e métodos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2017.  
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WOLF, Mauro. Teorias das Comunicações de Massa. São Paulo: Ed. WMF Martin Fontes, 2012. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DeFLEUR Melvin L. e BALL-ROKEACH, Sandra. Teorias de Comunicação de Massa. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 1993. 
MARTIN-BARBERO, Jesús. Dos Meios às Mediações: comunicação, cultura e hegemonia. Rio de Janeiro: 
Editora UFRJ, 2003. 
McLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões do homem. São Paulo: Cultrix, 2007. 
TEMER, Ana Carolina Rocha Pessoa & NERY, Vanda Cunha Albieri. Para Entender as Teorias da 
Comunicação. Uberlândia: Edufu, 2009.  
THOMPSON, John B. Mídia e Modernidade: uma teoria social da mídia. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 
 
 
TEORIA DA IMAGEM (OFERTADA PELO CURSO DE RELAÇÕES PÚBLICAS) 
Fundamentos e definições da imagem. Concepções de imagem em diferentes áreas do conhecimento. Cultura 
visual. Percepção visual. Estrutura básica da composição visual. Elementos plásticos, icônicos e 24 linguísticos da 
imagem. Imagem e imaginário. Signos visuais. Semiótica visual. Imagem e produção de sentidos. Teorias e 
possibilidades de leitura de imagem em comunicação. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DONDIS, D. A. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 2007.  
DURAND, G. As estruturas antropológicas do imaginário. São Paulo: Martins Fontes, 2002.  
FARINA, M. Psicodinâmica das cores em comunicação. São Paulo: Ed. Edgard Blücher Ltda, 2011. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AUMONT, Jacques. A Imagem. Campinas, Sp: Papirus, 1993. 
ARNHEIM , Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Thomson Pioneira, 
1998.  
CHEVALIER, Jean; GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos. Rio de Janeiro: José Olympio, 1993. 
GOMES FILHO, João. Gestalt do objeto: sistema de leitura visual da forma. São Paulo: Escrituras, 2009. 
GUIMARÃES, Luciano. A cor como informação: a construção biofísica, linguística e cultural da simbologia das 
cores. São paulo: Annablume, 2000.  
JOLY, Martine. Introdução à Análise da Imagem, Papirus Editora, São Paulo, 1996.  
LIMA, Ivan. A fotografia é a sua linguagem. Rio de Janeiro: Espaço e Tempo, 1988.  
MAFFESOLI, M. O imaginário é uma realidade. Revista Famecos. Porto Alegre, n15, agosto 2011. 
PERUZZOLO, Adair. Elementos da Semiótica da Comunicação. São Paulo: Edusc, 2004. 
SANTAELLA, Lúcia. A teoria geral dos signos: como as linguagens significam as coisas. São Paulo: Pioneira, 
2000.  
SANTAELLA, L. Imagem: cognição, semiótica, mídia. São Paulo: Iluminuras, 1997. VILLAFAÑE, Justo. 
Introdução à teoria da imagem. Madrid: Pirâmide, 2000. 
 
 
TÓPICOS CONTEMPORÂNEOS: COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL (OFERTADA PELO CURSO 
DE RELAÇÕES PÚBLICAS) 
Aprofundamento e atualização de temas referentes à Comunicação e ao ensino de Relações Públicas em relação à 
comunicação organizacional. Perspectivas teóricas da comunicação organizacional. Aproximações conceituais 
acerca da gestão de identidade, imagem e reputação corporativa. Aspectos relacionados à responsabilidade social e 
governança corporativa. Processos, recursos e técnicas contemporâneas para a gestão da comunicação 
organizacional. Processos de negociação e intermediação de conflitos comunicacionais e gestão de crises. 
Perspectivas da comunicação organizacional integrada. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
KUNSCH, Margarida Maria Krohling (Org.). Comunicação Organizacional. Vol. 1: Histórico, fundamentos e 
processos. São Paulo: Saraiva, 2009.  
KUNSCH, Margarida Maria Krohling (Org.). Comunicação Organizacional. Vol. 2: Linguagem, gestão 
eperspectiva. São Paulo: Saraiva, 2009. 
TUZZO, S. A.; PEREIRA, L. A. (Orgs.). Comunicação e Relações Públicas: Novas Realidades Sociais. Coleção 
Diálogos, vol. 3. Goiânia: Gráfica UFG, 2018.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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FARIAS, L. A.; LOPES, V. S. C. L. (Orgs.). Comunicação, governança e organizações. Porto Alegre : 
EDIPUCRS, 2016. E-book disponível em: https://abrapcorp.org.br/wp-content/uploads/2021/04/2016-
Comunicacao-Governanca-e-Organizacoes.pdf 
KUNSCH, M.M.K. (Org.). Gestão Estratégica em Comunicação Organizacional e Relações Públicas. 2ª Ed. 
São Caetano do Sul, SP: Difusão Editora, 2009.  
LEMOS, Else; SALVATORI, Patrícia. Comunicação, diversidades e organizações: pensamento e ação. São 
Paulo: Abrapcorp, 2019. E-book disponível em: http://portal.abrapcorp2.org.br/wp-
content/uploads/2019/05/1_abrapcorp_comunicacao_diversidades_organizac oes.pdf 
RUÃO, Teresa. A organização comunicativa: teoria e prática em comunicação organizacional. Braga, Portugal: 
Universidade do Minho/Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, 2016. E-book disponível em: 
http://www.lasics.uminho.pt/ojs/index.php/cecs_ebooks/issue/view/197 
 
 
TÓPICOS CONTEMPORÂNEOS: INTERFACES COMUNICACIONAIS (OFERTADA PELO CURSO DE 
RELAÇÕES PÚBLICAS) 
Aprofundamento e atualização de temas referentes à Comunicação e ao ensino de Relações Públicas em relação às 
interfaces comunicacionais. Perspectivas e interfaces entre comunicação e sociedade. Reflexões teóricas no campo 
da comunicação em suas múltiplas interfaces midiatizadas. Abordagens conceituais envolvendo comunicação, 
meio ambiente, cidadania, direitos humanos e cultura. Comunicação e suas relações com raça, gênero e 
sexualidades, questões sociais, políticas e ambientais. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CÉZAR, Adriane G. A. do N.; SANTOS, F. M. (Orgs.). Comunicação e Relações Públicas: reflexões 
multidisciplinares. Coleção Pensamentos, vol.2. Goiânia: Gráfica UFG, 2020.  
TUZZO, S. A.; PEREIRA, L. A. Comunicação & Relações Públicas em uma visão plural. Coleção 
Pensamento, vol. 1. Goiânia: Gráfica UFG, 2019.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MAINIERI, Tiago; MARQUES, Ângela. Comunicação e poder organizacional: enfrentamentos discursivos, 
políticos e estratégicos. Goiânia: Gráfica UFG, 2018. E-book disponível em: http://portal.abrapcorp2.org.br/wp-
content/uploads/2019/05/comunicacao_poderorganizacional_compressed.pdf 
MOURA, Cláudia Peixoto; FERRARI, Maria Aparecida. Comunicação, interculturalidade e organizações: 
faces e dimensões da contemporaneidade. Porto Alegre : EDIPUCRS, 2015. E-book disponível em: 
https://abrapcorp.org.br/wp-content/uploads/2021/04/2015-Comunicacao-Interculturalidade-e-Organizacoes.pdf 
REVISTA ORGANICOM. Comunicação, Estudos para a Paz e Violência Organizacional. Dossiê, v.15, n.28, 
São Paulo: ECA-USP, Gestcorp, 2018. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/organicom/issue/view/10839 
 
MÍDIAS SOCIAIS (OFERTADA PELO CURSO DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO) 
Era da informação e do conhecimento. Redes sociais e mídias sociais: história, conceitos e princípios básicos. 
Relações entre as mídias sociais e a mídia tradicional. Os primórdios e fatores estruturantes das comunidades 
virtuais. Laços sociais e o impacto nas redes online. Códigos comportamentais, mercadológicos e comunicacionais 
próprios do ambiente digital. Utilização das redes sociais e colaborativas para a criação, compartilhamento, 
comentário, avaliação, classificação, recomendação e disseminação de conteúdos digitais. Impacto das mídias 
sociais na reputação digital de organizações, produtos e pessoas. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BARABÁSI, Albert-László. Linked. How everything is connected to everything else and what it means for 
business, science and everyday life. Cambridge: Plume, 2003. 
DEGENNE, Alain; FORSÉ, Michel. Introducing social networks. London: Sage, 1999. 
LEMOS, André. Cibercultura. Tecnologia e vida social na cultura contemporânea. Porto Alegre: Sulina, 2003. 
LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Ed. 34, 1999. 
CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. A era da informação: economia, sociedade e cultura. v. 1. São Paulo: 
Paz e Terra, 1999. 
CASTELLS, Manuel. A galáxia da internet: reflexões sobre a internet, os negócios e a sociedade. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2003. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SILVA JUNIOR, A. B. A empresa em rede: desenvolvendo competências organizacionais. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2007. 
BERTALANFFY, Ludwig Von. Teoria geral dos sistemas. Petrópolis: Vozes, 1975. 
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BELL, David. An introduction to cybercultures. London: Routledge, 2001. 
FELINTO, Erick. Passeando no labirinto. Porto Alegre: Edipucrs, 2007. 
LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. São Paulo: 34, 
1993. 
MANOVICH, Lev. The language of new media. Cambridge: MIT Press, 2002. 
BAUDRILLARD, Jean. Tela total: mito-ironias da era do virtual e da imagem. Porto Alegre: Sulina, 1997. 
 
 
TÓPICOS CONTEMPORÂNEOS EM INFORMAÇÃO SOCIAL, CULTURAL E EDUCACIONAL 
(OFERTADA PELO CURSO DE BIBLIOTECONOMIA) 
Desenvolver estudos sobre as práticas de leitura, desde uma perspectiva histórica até uma vertente prática. 
Construir estratégias analíticas, conceituais e metodológicas com vistas à fundamentar as ações de mediação de 
leitura e formação de leitores, em especial do texto literário, no âmbito da prática profissional do Bibliotecário. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CHARTIER, Roger. Práticas de leitura. São Paulo: Estação Liberdade, 2001. 
COSSON, Rildo. Círculos de leitura letramento literário. São Paulo: Contexto, 2014. 
LAJOLO, Marisa. O que é literatura. 6. ed. São Paulo: Brasiliense, 1985. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AZEVEDO, Ricardo. Formação de leitores e razões para a literatura. In: SOUZA, Renata Junqueira de (org.) 
Caminhos para a formação do leitor. São Paulo, DCL, 2004. p. 38-47. Disponível em: 
https://www.ricardoazevedo.com.br/wp/artigos/. Acesso em: 14 fev. 2023. 
CÂNDIDO, Antônio. Vários escritos. 4. ed. São Paulo: Duas Cidades; Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2004. 
CORDEIRO, Maisa Barbosa da Silva. Políticas Públicas deFomento à Leitura no Brasil: uma análise (1930-2014). 
Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 43, n. 4, p. 1477-1497, out./dez. 2018. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/2175-623675138. Acesso em: 14 fev. 2023. 
PENNAC, Daniel. Como um romance. Rio de Janeiro: Rocco, 1993. 
SOARES, Magda. Leitura e democracia cultural. In: PAIVA, Aparecida et al. (org.). Democratizando a leitura: 
pesquisas e práticas. Belo Horizonte: Ceale; Autêntica, 2008. p. 17-32. (Coleção Literatura e Educação). 
 
 
TEORIAS DA COMUNICAÇÃO (OFERTADA PELO CURSO DE JORNALISMO) 
O objeto da comunicação social. A configuração da comunicação enquanto área do conhecimento. A história do 
pensamento comunicacional: principais escolas e teorias, seus conceitos fundamentais e origens epistemológicas. 
Os diversos estudos sobre o processo comunicacional, com incidência sobre a produção, a circulação e a 
apropriação das mensagens. Abordagens teóricas contemporâneas. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FERREIRA, Giovandro Marcus; HOHLFELDT, Antônio; MARTINO, Luiz C; MORAIS, Osvando J. de. Teorias 
da Comunicação. Trajetórias Investigativas. Porto Alegre: Edipucrs, 2010. 
POLIDTCHUK, Ilana& TRINTA, Aluízio Ramos. Teorias da Comunicação. O pensamento e a prática da 
Comunicação Social. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 
WOLF, Mauro. Teorias da comunicação. Lisboa: Presença, 1987. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
GOMES, Pedro Gilberto. Tópicos da Teoria da Comunicação. São Leopoldo: Unisinos, 1997. MARQUES DE 
MELO, José. Teoria da Comunicação: Paradigmas Latinoamericanos. Petrópolis: Vozes, 1998. 
MARTIN-BARBERO, Jesus. De losmedios a lasmediaciones. México: Gustavo Gilli, 1987. 
MATTELART, Michèle e Armand. História das Teorias da comunicação. São Paulo: Loyola, 1999. 
MCLUHAN, M. Os meios de comunicação como extensão do Homem. 9.ed. São Paulo: Cultrix, 1998. 
 
 
ESTUDOS DA IMAGEM (OFERTADA PELO CURSO DE JORNALISMO) 
A natureza e definição da imagem; os elementos morfológicos; imagem: o espaço e o tempo representados; a 
imagem fotográfica, cinematográfica, eletrônica; as “novas imagens” no processo da cultura 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
JOLY, Martine. Introdução à Análise da Imagem - Papirus Editora, São Paulo, 2002. 
LEWIS, C. S. A Imagem descartada: para compreender a visão medieval do mundo. Coleção: História, Crítica e 
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Teoria da Literatura. São Paulo: É Realizações, 2015. 
ZUNZUNEGUI, Santos. Pensar la imagen. Madrid: Catedra/Universidad del Pais Vasco, 1998. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
JUSTO, Villafane Gallego. Introduction a la Teoria de la Imagen. 5. ed. São Paulo: Pirâmide, 2006.  
AUMONT, Jacques. A Imagem. São Paulo: Papirus, 2004. 
KRAUSS, Rosalind E. O fotográfico. São Paulo: GG Brasil, 2014. 
MACHADO, Arlindo. Arte e Mídia. São Paulo: Zahar, 2007. 
FRIZOT, Michel. The New History of Photography. Köln: Könemann, 1998. 
 
 

 
FL 

 
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS 
Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS por meio do uso de estruturas e funções 
comunicativas elementares. Concepções sobre a língua de sinais. O surdo e a sociedade. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRASIL. Ministério da Educação. Instituto Nacional de Educação de Surdos. Curso básico de LIBRAS. Manaus: 
CD+, 2007. 1 DVD, color. (Educação de surdos, n. 6). 
GESSER, A. LIBRAS? Que língua é essa?Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade 
surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 
SKLIAR, Carlos (Org.).A surdez: um olhar sobre as diferenças. 6. ed. Porto Alegre: Mediação, 2012. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (Ed.). Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira. v. 1 e 2. São Paulo: 
EDUSP, 2004 
FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério da Educação e do 
Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001. 
PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. Curso de LIBRAS 1 – Iniciante. 3 ed. rev. e atualizada. Porto Alegre: Editora 
Pallotti, 2008. 
SACKS, Oliver. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. Tradução Laura Motta. São Paulo: Editora Cia 
das Letras, 1999. 
THOMA, Adriana da Silva; LOPES, Maura Corcini (Coautor).A invenção da surdez: cultura, alteridade, 
identidade e diferenca no campo da educação. Santa Cruz do Sul, RS: EDUNISC, 2005. 232 p. Inclui bibliografia. 
ISBN 8575780794 (Broch.). 
 

 
IESA 

 
FUNDAMENTOS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
Evolução socioeconômica da humanidade, aliada à educação. Noções históricas e filosóficas da Educação 
Ambiental (EA). A legislação, as políticas e os programas relativos à EA. As dimensões, finalidades, princípios e 
práticas da EA. A interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CARVALHO, I. C. de M. Educação Ambiental: a formação do sujeito ecológico. São Paulo: Editora Cotex, 
2004. 
DIAS, G. F. Atividades Interdisciplinares em Educação Ambiental. São Paulo: Global, 1994. 
GUIMARÃES, M. A dimensão Ambiental na educação. Campinas-SP: Papirus, 1995. 
MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Editora UNESCO, 2000. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Arruda, M.;BOFF, L. Globalização: desafios socioeconômicos, éticos e educativos. 3 a ed. Petrópolis, RJ, Editora 
Vozes, 2000. 
CARVALHO, I. C. de M. A invenção ecológica: Narrativas e trajetórias da educação ambiental no Brasil. 1 aed, 
Porto Alegre – RS: Ed. Da UFRS, 2001. 
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FAZENDA, I. C.(org.) Práticas interdisciplinares na escola. 2 a ed. São Paulo: Editora Cortez, 1993. 
GUIMARÃES, M. A formação de educadores ambientais. 1 a ed. Campinas – SP: Editora Papirus, 2004. 
GRÜN, M. Ética e Educação Ambiental a conexão necessária.1 ª ed. Campinas, SP: Ed. Papirus, 1996. 
LOUREIRO, C. F. B.; LAYRARGUES, P. P.;CASTRO, R. S. (org.). Educação ambiental: repensando o espaço 
da cidadania. 1 a ed. São Paulo: Editora Cortez, 2002. 
MORIN, E.;LÊ MOIGNE, J. L. A inteligência da complexidade. 1 a ed.São Paulo: Editora Peirópolis, 2000. 
TOZONI-REIS, M. F. de C. Educação Ambiental – natureza, razão e história. 1 a ed. Campinas – SP: Editora 
Autores Associados, 2004. 
VIANA, R. M.; OLIVEIRA, S. F. Amar e Cuidar: A reverência pela vida na Educação Ambiental. Goiânia: 
Editora Kelps, 2011. 
 
 
POLÍTICA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO URBANA 
Conceito e teorias de planejamento. A interface do planejamento urbano e territorial. As matrizes clássicas e 
contemporâneas do planejamento. As fases e as categorias do planejamento à luz da realidade urbana atual; as 
escalas de planejamento urbano; o planejamento setorial, o integrado e o estratégico. Prática de laboratório. 
Instrumentos de controle urbanístico sobre o uso, parcelamento e ocupação do solo urbano. A cidade e suas 
derivações ambientais. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ACIOLY, E. F. D. Densidade urbana: um instrumento de planejamento e gestão urbana. Rio de janeiro: Mauad, 
1998. 
DINIZ, E.; CINTRA, A. O.; BRASILEIRO, A. M.; AZEVEDO, S. de. Políticas públicas para áreas urbanas: 
dilemas e alternativas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1982. 114p. 
GOUVÊIA, R. G. A questão metropolitana no Brasil. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2005. 
GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. da (org.). Impactos ambientais urbanos no Brasil.6ª ed. Rio de Janeiro (RJ): 
Bertrand Brasil, 2010. 416p. 
LEFEBVRE, H. O Direito À Cidade. Morais, São Paulo, 1991. 
PHILIPI, J. R. A. et al. (org.). Municípios e Meio Ambiente. São Paulo: ANAMAS, 1999. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMEIDA, C. M.; et al. Geoinformação em Urbanismo: cidade real e cidade virtual. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2012. 
BRASIL. Estatuto da Cidade: guia para implementação pelos municípios e cidadãos. Brasília: Câmara dos 
Deputados, 2001. 
BUENO, L. M. M.; CYMBALISTA, R. Planos Diretores Municipais – Novos Conceitos de Planejamento 
Territorial. São Paulo: Annablume, 2007. 
DOWBOR, L. Introdução ao Planejamento Municipal. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1987. 
GONÇALVES, M. F.; BRANDÃO, C. A.; GALVÃO, A. C.(org.). Regiões e cidades, cidades nas regiões. O 
desafio urbano regional. São Paulo: Ed. UNESP: ANPUR, 2003. 
SÁNCHEZ, F. A Reinvenção das Cidades. CHAPECÓ: Argus, 2003. 
SCHNINI, P. C.; NASCIMENTO, D. T. do; CAMPOS, E. T.(org.). Planejamento, gestão e legislação territorial 
urbana: uma abordagem sustentável. Florianópolis: Papa-livro, 2006. 159p. 
SOUZA, M. L. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbanos. Bertrand Brasil. Rio 
de Janeiro, 2002. 
SOUZA, M. L. O Desafio Metropolitano. Rio de janeiro: Bertrand Brasil, 2000. SPÓSITO, E. Redes e Cidades. 
São Paulo: Ed. UNESP, 2008. 
 
 
TÓPICOS EM GEOGRAFIA HUMANA 
Disciplina de tema variado, com desenvolvimento de tópicos especiais de Geografia Humana, Geografia e Cultura, 
Geografia Regional, Geografia e Movimentos Sociais, entre outros. A disciplina no contexto profissional. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HARTSHORNE, R. Propósitos e natureza da Geografia. São Paulo: Hucitec, 1978. 
SANTOS, Milton. Espaço e Método. São Paulo: Nobel, 1985. 88 p. 
UNWIN, Tim. El lugar de la Geografía. Traducción de Jerónima García Bonafé. Madrid: Cátreda, 1995. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CAPEL, Horacio. Filosofía y ciencia en la Geografía contemporánea. Una introducción a la Geografia. (Nova 
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edição ampliada). Barcelona: Ediciones del Serbal, 2012. 
GOMES, Paulo Cesar da C. Geografia e Modernidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 
HETTNER, Alfred. O sistema das ciências e o lugar da Geografia. Geographia, ano II, nº 3, 2000. 
MOREIRA, R. O discurso do avesso: para a crítica da Geografia que se ensina. São Paulo: Contexto, 2014. 
SANTOS, Douglas. A reinvenção do espaço: diálogos em torno da construção do significado de uma categoria. 
São Paulo: UNESP, 2002. 217 p. 
 

 


